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Tu  brilhante  chimera , 
Sonho  dos  acordados , 
Vai  tentar  esaa  gente ,  que  te  espera. 
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Banquete  superior,  di<i^uo  d*um  nume, 
Outr'ora  digno  d' um  Bernardo,  ou  Bento: 

Mas  vos  prestamos  um  manjar  attento, 
Com  sal  regrado,  d'oplimo  chorume 
E  vinho,  á  proporção,  em  gosto,  em  lume, 
Que  alegrar  faz,  um  pouco,  o  pensamento: 

Sem  rodeios; .  .  .  a  ]ér  vos  convidamos. 
Bons  L(Mton'S,  o  Iinredo,  ataviado 
D'e.)genhosa  ficçào,  que  publicamos. 
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A^radar-vos;  eis  quanto  ambicionamos, 
Jm3  o  objecto  geral  do  nosso :z::i FADO. ^i::: 


ADVERTÊNCIA. 


ECESSITA»SE,  para  tirar  qualquer  sorle, 
de  três  dados,  que  largando-se  sobre  uma  me- 
sa, mostrarão  o  numero  de  pontos  que  o  aca- 
so fez  apparecer.  Procurando  depois  na  co- 
lumna  respectiva  se  acljará  cm  frente  o  nume- 
ro da  pagina,  seguido  do  nunioro  da  sorte  cor- 
respondente, que  se  hirá  procurar  no  lugar  in- 
dicado conforme  ser  Homem  ou  Senhora,  que 
quizer  consultar  o  FAI)0. 
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258 

6 

87 

298 

1 

7 

93 

338 

1 

7 

98 

373 

8 

104 

413 

i 

8 

110 

458 

S3 

E3 

9 

116 

498 

ti 

O 

9 

121 

538 

1 

10 
11 

127 
138 

578 
658 

ca 

10 
11 

133 
144 

618 

698 

^ 

12 

150 

738 

! 

12 

156 

778 

13 

161 

818 

13 

167 

858  ' 

11 

173 

898 

14 

178 

938 

15 

184 

978 

15 

190 

1018 

16 

196 

1058 

\G 

201 

1098 

17 

207 

1138 

17 

213 

1178  1 

18     218 

1218 

18 

221- 

1258 

—  23  — 


Ôf 

Uin^  t 

íjuafs  sàa 

5ÍUS  ' 

ííf fritos  t  Bicias. 

DADOS 

PAfllnA 

SORTE 

DADOS 

PAGINA 

aORTB 

3 

47 

.9 

3 

53 

59 

4 

59 

99 

4 

64 

139 

5 

70 

179 

5 

76 

219 

6 

81 

259 

í 

6 

87 

299 

i 

7 

93 

339 

1 

7 

99 

379 

8 

104 

419 

< 

g 

» 

H 
ca 

í 

8 

110 

459 

M 

il 

í 

9 
10 
11 

116 
127 
139 

499 
579 
659 

9 
10 
11 

121 
133 
144 

539 
619 
699 

i 

12 

150 

739 

i 

12 

156 

.779 

13 

161 

819 

13 

167 

859 

14 

173 

899 

14 

179 

939 

15 

184 

979 

15 

190 

1019 

16 

196 

1059 

16 

201 

1099 

17 

207 

1139 

17 

213 

1179 

18 

219 

1219 

18 

224 

I2Ó9 

—   24 


Si  tem  sinceros 

anuros. 

1 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAGINA 

SORTB  i 

i 

3 

47 

20 

3 

53 

60 

4 

59 

100 

4 

64 

140 

5 

70 

180 

5 

76 

220 

6 

82 

260 

6 

87 

300 

1 

7 

93 

340 

í 

7 

99 

380 

8 
9 

104 
116 

420 
500 

O 

8 
9 

lio 

122 

460 
540 

o 

10 
11 

127 
139 

580 
660 

IO 
11 

133 
144 

620 
700 

J 

12 

150 

740 

i 

12 

156 

780 

13 

162 

820 

13 

167 

860 

14 

173 

900 

14 

179 

940 

15 

184 

980 

- 

15 

190 

1020 

16 

196 

1060 

16 

202 

llOO 

17 

207 

1140 

17 

2!  3 

1180 

IB 

219 

1220 

18 

224 

1260  i 

—  95 


:Xtc  S.  3oã0  futuro 

0  que  ícprímcntara. 

1 

. ,. 

■ 

DAPOS 

PAGINA 

SORTE 

DAJ)OS 

PAOINA 

SORTE 

3 

47 

1 

21 

3 

53 

61 

4 

59 

101 

4 

65 

141 

,5 

70 

181 

5 

76 

221 

:« 

,82 

261 

,6 

.87 

301 

cô 

7 

93 

341 

1 

7 

99 

361 

8 

105 

421 

::! 

8 

110 

461 

1     H 

9 

IIG 

501 

Bi 

O 

9 

122 

541 

is 

10 
11 

127 
139 

581 
661 

g 

! 

10 
11 

133 
145 

621  1 
701  i 

,     i 

12 

150 

741 

\ 

12 

156 

781  j 

1 

13 

162 

821 

13 

167 

8GI 

14 

173 

901 

14 

179 

9U 

15 

185 

981 

15 

190 

1021 

lf> 

196 

1061 

16 

202 

1101 

17 

207 

1141 

17 

213 

1181 

ji 

18 

219 

1221 

18 

325 

1261 

—  S6  — 


®iml  !) 

1-ír^  Sír  $en  estilho. 

■  ! 

DADOS 

PAGINA 

SOBTE 

DADOS 

PAGINA 

SORTB  1 

3 

48 

22 

3 

53 

62 

4 

59 

102 

4 

65 

142 

5 

70 

182 

5 

76 

222 

6 

82 

262 

6 

88 

302 

f 

7 

93 

342 

1  1 

7 

99 

382 

í 

i 

8 

9 

10 

11 

105 
il6 
128 
139 

422 
502 
582 
662 

< 

ã 

8 

9 

10 

11 

110 
122 
133 
145 

462 
542 

622 

702 

^ 
\ 

12 

150 

742 

?: 
t 

12 

156 

782 

!      *' 

U 

162 

822 

13 

168 

862 

14 

173 

902 

14 

179 

942 

15 

185 

982 

15 

190 

1022 

16 

196 

1062 

16 

202 

1102 

17 

208 

1 1 42 

17 

213 

1182 

18 

2i9 

1222 

18 

225 

1262 

1 

97  — 


6í 

t  covxe$fO\ú>itfo  feio  c 

1 

ibjerto  ^0S  seus   1 

DADO» 

PAGINA 

SOHTK 

DADOS 

PAGINA 

SOUTE 

3 

48 

23 

3 

53 

63  ! 

4 

59 

103 

4 

65 

143 

5 

71 

183 

5 

76 

223 

6 

82 

263 

6 

88 

303 

i 

1 

i 

» 

s 

o 

H 

7 

93 

343 

1 

7 

99 

383 

8 
9 

10 
11 

105 
116 
128 
139 

423 

503 
583 
663 

09 

< 

g 

0} 

3 

9 

10 

11 

111 
122 
133 
145 

463 
543 
623  1 
703  ; 

i 

12 

151 

743 

'i 

12 

156 

783  1 

13 

162 

823 

13 

168 

863  1 

14 

173 

903 

14 

179 

943 

15 

185 

983 

15 

191 

1023  ! 

16 

1.% 

1063 

16 

202 

1103 

t! 

1' 

17 

208 

1143 

17 

213 

1183 

18 

219 

— • — 

1223 

18 

225 

1263  i 

i 

28  —. 


._...,         -     ■■           — ,                   ...                  .                             .,;,    .      ,.         -- 

&  muírará  tfe  rouirtrão  c  Í^í  amor. 

! 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAOITÍA 

SORTE 

3 

48 

24 

3 

54 

64 

4 

59 

104 

'■ 

4 

èb 

144 

5 

71 

184 

5 

76 

224 

6 

82 

264 

, 

6 

^ 

304 

í 

7 

94 

344 

1 

7 

99 

384 

8 

105 

424 

< 

8 

111 

464 

9 

116 

504 

Vi 
O 

9 

12*2 

544 

O 

10 

128 

584 

A 

10 

134 

624 

11 

139 

664 

8 

11 

145 

704 

i 

12 

15Í 

744 

'{ 

j 

12 

156 

784 

13 

162 

824 

13 

168 

864 

11 

174 

904 

14 

179 

944 

15 

185 

984 

15 

191 

1024 

Ifi 

196 

1064 

16 

202 

1104 

17 

208 

1144 

17 

214 

1184 

18 

219 

1224 

18 

225 

1264 

-,i 

29  — 


■ 
©udt  ^05  ipxescntes  i\]e  c  mais 

amante. 

DADOS 

PAGINA 

80RTB 

DADOS 

PAGIKA 

SORTE 

3 

48 

25 

3 

54 

65 

4 

59 

105 

4 

65 

145 

5 

71 

185 

ò 

77 

225 

6 

82 

265 

G 

88 

305 

7 

94 

345 

1 

7 

99 

385 

§ 

o 

H 

8 
9 

lo 

105 
117 
128 
139 

425 
505 
585 
665 

< 

o 

s 
8 

8 

9 

10 

11 

111 
122 
134 
145 

465 
545 

625 
705  1 

n 

151 

745 

\ 

12 

157 

785  1 

u 

162 

825 

13 

168 

865 

14 

174 

905 

14 

179 

945 

15 

185 

985 

15 

191 

1025 

16 

197 

1065 

16 

202 

llOí/ 

17 

208 

1145 

17 

214 

1185 

18 

219 

1225 

18 

225 

1265  1 

—  30 


Qc  aÍQVítm  U)e  o^ora 

em  Bc^xt^o, 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAGIJÍA 

SOKTB 

1 

3 

48 

26 

3 

54 

66 

4 

60 

106 

4 

.  65 

146 

ô 

71 

186 

5 

77 

226 

6 

82 

266 

6 

88 

306 

w 

7 

94 

346 

1 

7 

100 

386 

8 

105 

426 

n 

< 

8 

111 

466 

^ 
H 

9 

117 

506 

(d 

9 

122 

516 

1    o 

10 

128 

536 

10 

134 

626 

S 

11 

140 

666 

11 

145 

706 

12 

151 

746 

\ 

12 

157 

786 

13 

162 

826 

13 

168 

866 

14 

174 

906 

14 

180 

916 

15 

185 

986 

15 

191 

1026 

16 

197 

1066 

16 

202 

1106 

17 

208 

II46 

17 

214 

1186 

10 

220 

1226 

18 

TTi '■Z- 

225 

1266 

—  31  — 


^t 

a  pessoa  a  qixcm 
pa^a 

ama ,   e 
bem. 

estima 

ll,e 

... 

DADOK 

PAGtNA 

SORTE 

1 

DADOS 

PAGINA 

SOIITB 

3 

48 

27 

3 

54 

67 

4 

60 

107 

4 

65 

147 

5 

71 

187 

5 

77 

227 

6 

83 

267  1 

i 

6 

88 

307 

cô 

ã 

o 

H 

7 

8 

9 

10 

11 

91 
105 
117 
128 
140 

347 

427 ; 

507 
587 
667 

í 

< 
O 

? 

7 

8 

9 

10 

11 

100 
Hl 
123 
134 
145 

3B7 
467 
547 
627 
707 

i 

12 

151 

747  1 

i 

12 

157 

787 

13 

163 

827  i 

13 

163 

867 

14 

174 

907     : 

14 

130 

947 

15 

185 

987  ! 

15 

191 

1027 

16 

197 

1067  ! 

16 

203 

1107 

17 

208 

1147 

17 

214 

1187 

_ 

18 

220 

.a.7| 

18 

225 

1267  1 

—  32 


qufut 

líjc  ama  í)a- 

tfc  mt  a  oborrerer-llje. 

DADOS' 

PAGINA 

SORTB 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

3 

48 

28 

3 

54 

63 

^ 

.60 

103 

4 

^e 

143 

5 

71 

188 

5 

77 

223 

6 

83 

263 

6 

88 

303 

í 

CQ 

7 

,94 

343 

1 

7 

1,00 

388 

8 

9 

10 

11 

106 
117 
128 
140 

428 
503 
588 
668 

3 
o 

8 

9 

10 

11 

111 
1^3 
134 
146 

468 
548 
628 
708 

^ 

12 

151 

748 

i 

12 

157 

783 

i;j 

163 

828 

13 

168 

868  i 

14 

174 

908 

14 

180 

948 

15 

186 

983 

15 

191 

1028 

IG 

197 

1063 

16 

203 

1108 

17 

208 

1148 

17 

214 

1188 

13 

220 

1228 

18 

226 

1263 

—  n3  — 


Qt  íaj  bem  em 

ser 

constante. 

DADOS 

t»  AGI  NA 

SORTE 

daDos 

PAÚINA 

SORTE  1 

t 

3 

49 

29 

3 

51 

1 

69 

4 

60 

109 

4 

6G 

i«; 

5 

71 

189 

5 

77 

229  1 

r> 

83 

269 

6 

89 

309  1 

« 
0» 

7 

94 

349 

í 

^ 

100 

389 

8 

106 

429 

8 

111 

469 

H 

9 

117 

509 

0 

9 

123 

549 

0 
H 

í 

10 
11 
lá 

129 
110 
151 

589 
669 
719 

H 

H 
n 

1 

10 
11 
12 

134 
146 
157 

629  j 
709  ' 
789 

13 

163 

829 

13 

169 

8G9 

14 

174 

909 

14 

180 

949 

15 

186 

989 

15 

191 

1029 

IG 

197 

1069 

16 

203 

1109  ; 

17 

209 

1149 

17 

214 

1189 

18 

220 

1229 
„■ — 

18 

226 

I26í;   Í 

1 

34  — 


1 

©ue  Dcutura  terá  com  amores. 

j 

DADfíS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAOINA 

SORTE 

i 

3 

49 

30 

3 

54 

70 

4 

60 

110 

4 

(^6 

150 

5 

72 

190 

5 

77 

230 

6 

83 

270 

6 

89 

310 

1 

7 

94 

350 

s 

7 

100 

390 

8 
9 

106 
117 

430 
510 

Vi 

o 

8 
9 

112 
123 

470 
550 

o 
í 

10 
11 
li?. 

129 
140 
152 

590 

670 
750 

1 

10 
11 
12 

134 
146 
157 

630 
710 
790 

13 

163 

830 

13 

169 

8/0 

14 

174 

910 

14 

180 

950 

15 

186 

990  j 

15 

192 

1030 

16 

197 

1070  1 

16 

203 

1110 

17 

209 

1150 

17 

214 

1190 

18 

220 

1230 

18 

226 

1270 

—  35  — 


Sr  tíut,  ou  não 

rioal. 

DADUS 

PAGINA 

SOKTE 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

3 

49 

31 

3 

55 

.1 

4 

60 

111 

4 

66 

151 

5 

72 

191 

5 

77 

331 

6 

03 

271 

6 

89 

311 

1 

7 

95 

351 

i 

í 

7 

100 

391 

2 

8 

106 

4:n 

<4 

8 

112 

471 

o 

9 
10 
11 

117 
129 
110 

511 
591 
671 

tu 

o 
H 

9 
10 
11 

123 
135 
146 

551   i 
631 

711  ; 

^ 

12 

152 

751 

^ 

^ 

12 

157 

791   ^ 

13 

163 

831 

13 

169 

871   1 

14 

175 

911 

14 

180 

951   1 

15 

186 

991 

15 

192 

1031 

16 

197 

1071 

1 

16 

203 

nu  i 

17 

209  ;  151   i 

17 

215 

1191    ' 

li] 

220 

1231   1 

18 

226 

;':?! 

^  36  •- 


=rT: .-    . — L- '- -• 

©u^  non^  Uri  tft 

\    :  ■■1' 

qmtn  ama 

au0cnU. 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAGI^A 

50RTE 

1 

3 

49 

32 

3 

55 

72 

4 

60 

112 

4 

66 

152 

5 

72 

192 

5 

78 

232 

6 

83 

272 

6 

89 

312 

1 

7 
8 
9 

95 
106 
118 

352 
432 
512 

í 

< 

g 

7 
8 
9 

100 
112 
1^3 

392 
472 
552 

i 

f 

i 

10 
11 

129 
140 

592 
672 

g 

10 
11 

135 
146 

632 
712 

12 

152 

752 

\ 

12 

158 

792 

13 

163 

832 

13 

169 

872 

U 

175 

912 

14 

180 

952 

15 

186 

992 

15 

192 

1032 

16 

198 

1072 

16 

203 

1112 

17 

209 

1152 

17 

215 

1192 

18 

220 

1232 

18 

226 

1272 

í 

~  37  — 


,= 

1 

Ôf 

rasará 

,  ou 

não. 

PÀDOfi 

PAGINA 

90RtB 

0AD08 

PAGINA 



bortb' 

3 

49 

33 

3 

65 

73 

4 

61 

113 

4 

66 

153 

5 

72 

193 

5 

78 

233 

6 

83 

273 

6 

89 

313 

í 

7 

95 

353 

i 

i 

7 

101 

393 

8 

106 

433 

8 

112 

473 

§ 

9 

118 

Õ13 

(d 

Q 

9 

123 

553 

f 

10 
U 

129 
141 

593 
673 

H 

i 

10 
11 

135 
146 

633 
713 

J 

12 

152 

753 

1 

12 

153 

793 

13 

163 

833 

13 

169 

873 

14 

175 

913 

14 

181 

953 

15 

186 

993 

15 

192 

1033 

IG 

198 

1073 

16 

203 

1113 

17 

209 

1153  ! 

17 

215 

1193 

18 

221 

1233  1 

18 

226 

1273 

—  38 


Ôe  í asará  bem  ^  oix  mal. 

OADOS 

PAGINA 

SORTE 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

3 

49 

34 

3 

55 

74 

4 

61 

114 

4 

CyÇ> 

154 

5 

72 

191. 

5 

78 

234 

6 

84 

274  1 

6 

89 

314 

í 

7 

95 

354  1 

1 

i 

101 

394 

8 

106 

434  . 

1 

< 

8 

112 

474 

!? 
H 

9 

118 

514 

s 

9 

124 

554 

O 

10 
11 
12 

129 
141 

152 

591. 
674 
751 

1 

10 
11 
12 

135 
146 
158 

634 
714 
794 

13 

164 

834 

13 

169 

874 

14 

175 

914 

14 

181 

954 

15 

186 

í;94 

15 

192 

1034 

16 

198 

1074 

16 

204 

1114 

17 

209 

1154 

17 

215 

1  1 94  ! 



18 

221 

123Í. 

18 

226 

1274  j 

—  39  — 


e. 

íQsartt  coiti 

[  ^on; 

tiia 

ou  iJuiBa , 

com 

soltei 

IO  ou 

íom 

r  11130. 

DADOS 

PAfJINA 

! 

SORTE  ; 

UADOS 

PAGINA 

80RTE 

3 

49 

35 

3 

55 

75 

4 

61 

115 

4 

67 

155 

5 

72 

195 

5 

78 

235 

G 

84 

275 

; 

6 

89 

315 

i 
i 

7 
8 
9 

95 

107 
118 

355 ; 

435  ; 
515 

l 

< 

o 

M 

1 

7 
8 
9 

101 
112 
124 

395 
•175 
555 

o 

H 

10 
11 
12 

129 
141 
152 

595 
675 
755 

10 
11 
12 

135 
147 
158 

635 
715  ! 
795 

13 

1G4 

835  i 

13 

169 

875 

14 

175 

915  , 

14 

181 

955 

15 

187 

995  : 

15 

192 

1035 

u; 

198 

1075  j 

16 

204 

1115  ;! 

17 

209 

1155 

17 

215 

1195 

18 

221 

1235 

1» 

227 

1275  f 

1 
1 

—  40  — 


Sf  rasará  na  '^Itfl 

'a,  OU  na  (2Iiíía^e. 

DADOS 

PAGINA 

SOUTB 

DADOS 

PAGIKA 

SOUTIt 

3 

50 

36 

3 

55 

76 

4 

61 

116 

4 

67 

156 

5 

72 

196 

5 

78 

23G 

6 

84 

276 

6 

90 

316 

\ 

7 

95 

356 

1 

7 

101 

396 

C 

107 

436 

i 

8 

112 

476 

ã 

9 

118 

516 

(4 

o 

9 

124 

556 

o 

10 

130 

596 

Q 
S 

10 

135 

636 

11 

141 

676 

s 

11 

147 

716 

i 

12 

15í2 

756 

l 

12 

158 

796 

13 

161. 

836 

13 

170 

876 

14 

175 

916 

14 

181 

956 

15 

187 

996 

1 

1 

15 

192 

1036 

k; 

198 

1076 

16 

204 

1116 

1 
1 

17 

210 

1156 

17 

215 

1196 

,- 

18 

221 

1236 

18 

227 

1276 

—  41  — 


«. 

íasará  com  ftdsoa  narional 

OU  ístran-  | 

Qcixa. 

DADOS 

PAGINA 

SORTE 

1 

- 

DADOS 

PAGINA 

SORTB  1 
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Como  j 

(.Ha-de 


—  45  — 

Se  enganares  a  terceira, 
"á  fizeste  a  duas, 
cases,  porque  ninguém 
crer  promessas  tuas. 


Serão  tão  grandes  os  bens 
Que  da  fortuna  has-de  ter,  » 
Que  p'ra  não  ficares  doudo 
iscada  te  quero  dizer. 

Um  velho,  vosso  parente, 
Que  tem  em  vós  muita  fe, 
Ha-de  deixar-vos  por  morte 
Uma  caixa  de  rape'. 

Quatro  contos  te  pertencem 
primeira  loteria ; 
ella  amigo,  olho  vivo, 
ver  quando  se  annuncia. 

Deixa  o  negocio  que  tens, 
Que  não  te  ha-dc  aproveitar, 
Se  queres  ter  mais  fortuna  , 
Vai  bugalhos  apanhar. 

Gosareis  sempre  saúde, 
Ate'  certa  occasiâo; 
Depois  chorareis  remela 
Com  uma  constipação. 

Morrerás  já  muito  velho 
De  uma  febre  ião  aguda  , 
Qu'em  menos  de  dous  minutos 
Mão  haverá  quem  te  acuda. 


--  46  — 

Em  vão  le  canças ;  a  cousa 
Que  desejas  alcançar 
Jamais  a  conseguirás 
Se  não  mudas  de  pensar. 

^     Uns  dizem  que  sois  bonito, 
g    j  Outros  que  sois  faliador; 
J  Pore'm  acerta  quem  diz 
(_Que  sois  um  namorador, 

Í     Creio  que  um  publico  emprego. 
Que  um  amigo  lhe  procura, 
Lhe  fará  para  o  futuro 
Seu  bem,  e  sua  ventura. 

r     No  que  diz  leu  ami<,'0 
-^    )  Deves  sempre  acreditar; 
'  ^las  no  que  te  diz  a  anu 
ião,  porque  ella  ha~de  faltar 


í  Mas  no  que  te  diz  a  amante, 

r     Teima,  mas  teima  deveras; 
10    ;  Q"^  impossíveis  vencerás, 
^  Se  de  bater  o  inimigo 
ijYe  reconheceres  capaz. 

Pergunta  ao  teu'  cornção 
Se  elle  será  descoberto  ; 
Visto  que  o  tens  publicado 
Ninguém  o  guarda  de  certo. 
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Dizem  uns  que  sois  bom  moc-o 
•14    }  Muilo  meigo,  e  muito  aíV;ivcI  , 
Porem  (pie  sobre  negócios 
Sois  bastante  variável. 


—  47  — 

r     Sc  mil  contoiíflas  tiverdes 
,,     1  Delias  bcin  vos  saliireis: 
j  Ajjesar  aesl.i  noticia, 
i^Vy  bem  que  as  níio  procureis. 

Todos  dirào,  reparando 
,p    ^  No  teu  mau  comportamento, 
(^iie  a  par  dus  pessoas  sérias 
Nunca  terás  valimento. 

Ç     Ts^âo  e's  nada  do  que  pensas, 
•17    3  ^^'^gnllioso  fallador , 

)  Tu  não  passas  de  um  pedante, 
(_Com  presumpçôes  de  orador. 

j  Que  tanlo  nao  vos  deseja, 
(^Que  muito  vos  aborrece. 

Tendes  prendas  muito  boas, 
I'^  um  jj^enio  muito  aleorete; 
E'  pena  que  gasteis  tudo 
No  jogo  do  voltarete. 

Ç     Se  queres  ter  bons  amigos, 
)  Busca-os  no  inundo  da  bia , 
)  li  não  te  queixes  do  Fado, 
(  llopara  que  a  culpa  c  tua. 


Olha  tanto  de  má  mente 
IP     )  Tara  vós  ,  que  me  parece 
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)  Neste 


ma  inirralidão  terrível 


;  esj)a(;o  sofíVercis : 
)  Se  a  tempo  vos  prevenirdes, 
(^Todo  o  niul  evitareis. 


—  48  — 

Ç     Vivirás  sempre  solteiro, 
Q^    ^  Da  pobreza  perseguido, 
í  E  só  mudarás  de  sorte 
(_Se  mudares  de  partido. 

Sei  que  te  canças  por  ella 
23    }  ('*^eg"ndo  a  fama  apregoa) 
Alas  eu  te  digo  que  a  moça 
Morre  por  outra  pessoa. 

Mudável  vós  tendes  sido, 
f.j    )  Sempre  mudável  sereis; 
Essa  e  vossa  natureza  , 
Da  sorte  não  vos  queixeis. 

f     Entra  em  disfarce,  depois 
Olha  a  lodos  de  repente, 
^  E  saberás  ser  a  dama 
(^Que  se  acha  á  tua  frente. 

Ç     O  muito  teu  amor  próprio 
çp    j  E'  que  te  faz  suspeitar 

]Que,  apesar  de  seres  feio, 
(^Alguém  cuida  em  te  adorar  1 

De  ninguém  ella  se  lembra 
p^    1  (Génio  tal  inda  não  vi) 

'  Bem  como  se  esquece  d'outros, 
Assím)  se  esquece  de  li. 


28 


Quem  te  ama  e  de  tal  sorte 
Zelosa,  sincera,  e  amante, 
Que  ate'  o  findar  seus  dias 
Ila-de  te  adorar  constuute» 


—  49  — 

Sede  constante  ,  amigo  , 
Mostrai  sem})re  uma  alma  forte. 
Persisti  no  vosso  intento ; 
Nem  sempre  e  cruel  a  sorte. 

r     A  ventura  que  procuras 
lEnconlrar  no  teu  amor, 
i  Uas-de  alcançar,  se  deixares 
(_Esse  génio  logrador. 

ÍTens  um  rival  poderoso, 
Que  até  te  deseja  a  morte; 
Mas  o  teu  bem  é  constante; 
Quanto  e'  feliz  tua  sorte ! 

Ç     Chora  por  vosso  respeito, 
^  Sem  nenhum  consolo  ter: 
í  Se  nâo  lhe  acudis  a  tempo, 
(^Será  capaz  de  morrer. 

Has-de  vir  a  ser  casado, 
Mas  devo-te  aconselhar 
Que  mulher  moça  e  bonita 
Nunca  deves  procurar. 

Has-de  casar  felizmente 
Com  moça  rica  e  mui  bcila, 
Que  gastará  todo  o  tempo 
Km  namorar  na  janella. 

r     Namoras  uma  donzella, 
„,    y  Ao  sereno  exposto  e  chuva  ; 
^  Mas  o  fado  e^npata  as  vasas 
(^Porque  é  tua  uma  viuva, 
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—  50  — 

Caiareis,  mesmo  na  corte, 
Com  uma  moça  galante, 
Que  terá  só  o  defeito 
De  gostai*  d'um  estudante. 


Quem  despreza  a  sua  gente 
ow    )  P'ra  gente  estranha  agradar 
Sem  motivo,  não  faz  bem: 
O  mais  eu  devo  calar. 


(.V 


Vivirás  bem  alguns  annos, 
irás  mal, 
l'uma  amisade 
intrigar  o  casal. 

Bem  que  nâo  seja  formosa , 
Ha-de  ser  rica  bastante, 

com  dinheiro  fará 
Vossa  fortuna  brilhante. 


Se  amor  virtuoso  perde 
Af)    )  Aquellc  ardor,  que  o  sublima, 
Não  se  acaba,  pois  se  muda 
Em  fiel ,  em  doce  estima. 

Não  desconfieis,  menina, 
..     )  Porque  haveis  achar  marida 
Que  vos  estime  ainda  mais 
Do  que  tendes  merecido. 

Não  terá  bens  da  fortuna, 
40.    }  ^^^'"  precisa  de  riqueza 

Quem  tem,  alem  da  virtude. 
Um  thesouro  de  bclloza. 


—  51  — 


5  Está  na  Ibirnosa  heianra 

j  Q'haveis  ter  d'uina  parenta, 

(^Que  por  vós  muito  se  cança. 

r     Gastai  o  vosso  dinlielio 
1  Em  bons  vestidos  da  moda, 
í  E  deixai  de  o  arriscardes 
(^Pela  sorte  d'uma  roda. 

Senhora  ,  no  seu  negocio 
..    1  Muito  feliz  ha-de  ser, 
Se  acaso  o  tal  sugeitinho 
Breve  se  não  arrepender. 
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Que  moléstia  pôde  ter 
Uma  rnenina  tao  bella? 
Algumas  dores  de  peito, , 
Porem  isso  e  basratella. 


Não  ha-de  morrer  por  certo, 
.j    ^  Por  seii  gosto,  ou  por  vontade, 
R*        •        -  3r  querer  da  morte 
mocidade. 


Nem  era  de  receiar 
Que  tão  nobre  coração 
Não  alcançasse  o  objecto 
A  quem  consagra  affeiçâo. 


Que  és  linda  e  delicada , 
.^.    1  Diz  o  publico  de  ti: 

Porem  tào  namoradeira 
Outra  igual  iiida  iiuo  vi. 


— .  52  — 

!E'  uma  moça,  Senhora, 
A  vossa  amiga  do  peito ; 
Só  cilas  ,  presentemente  , 
Sabem  ter  amor  perfeito. 

!     Cumprir  a  promessa  feita. 
Tal  era  a  sua  esperança, 
Mas  hoje  um  novo  objecto 
Occupa  a  sua  lembrança. 

Vossa  tenção  está  feita , 
Por  força  que  haveis  teimar: 
Uma  Senhora  por  teima 
E'  capaa  de  se  matar. 

Cautella  minha  Senhora 
to   3  ^^^  outros  deverá  ter, 
"^     '  Pois  que  aquelles  todos  sabem, 
Sem  ninguém  querer  saber. 


Si 


r     Sois  tâo  louvada ,  Senhora , 
r  .    J  E  tendes  tanta  valia, 

\  Que  se  alguem.de  vós  tratasse 
(_A  dizer  mal,  não  podia. 

ÍEm  as  contendas  de  amor 
lía-de-se  sahir  mui  bem; 
A  sorte  prever  nâo  quer 
O  mais  que  o  futuro  tem. 

ÍVós  da  sociedade  sois 
O  seu  melhor  ornamento: 
Fsto  vos  digo,  Senhora, 
Sem  lisonja  ou  fingimento. 
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53  — 


coração , 
de  não  ha; 

por  ti , 
não  cslá. 


r     Já  lhe  veio  ao  pensamento 
r  o    /  O  mesmo  que  vós  pensacs; 

OO         K     T-"!!  ' 

í  bile  quer,  e  vos  quereis.  .  . . 
(^Que  vos  diga  ainda  mais?! 


Na  bocca  de  muita  gente 
Andaes  um  tanto  iallada, 
E  todos  dizem  que  sois 
Assús  desembaraçada. 

(Tens  uma  amiga  somente 
Que  te  deu  seu  coração, 
^  E  que  mostral-o  protesta 
(^Na  arriscada  occasião. 

Í     Tantas  mudanças  tereis 
(O  dizel-o  me  magoa) 
í  Que  ninguém  ha-de  julgar 
(^Que  sois  a  mesma  ])essoa. 

Casarás  d'aqui  a  um  anno 
Cum  formado  Bacharel ; 
Viuva  delle,  tu  serás 
Esposa  d' um  Furriel. 

r     Náo  se  cance  ,  minha  rica, 
*  Porque  o  seu  fero  bem 
^  Nem  de  vôce  se  recorda 
(^Para  dizer— agua  vem. 


—  5i  -« 


r     Um  amor  que  arde  em  seu  peito 
CA  J  ^°^^  ^  brasa  no  cinzeiro, 
j  Ha-de  fazel-a  mudar 
(^Logo  ao  encontro  primeiro. 

r     Perguntaes  por  espertesa , 
-,    j  Porque  vós  sabeis  quem  e'; 
\  Mas  eu  y)ondo  tudo  em  claro, 
(^Digo  q'elle  se  acha  em  pe. 
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Ama,  sim  Senbora,  ama, 
Não  é  cm  segredo ,  não ; 
E'  em  patente,  e  caluda 
Que  é  noite  de  S.  João !  . . . . 

Como  pôde  bem  pagar-vos 
Quem  tem  condiçrio  d'ingrato? 
Cuidado  nelle,  Senhora, 
Que  é  mais  esperto  q'um  gato. 

r     Da  mudança  que  haverá 
\  Não  sei  quem  será  culpado; 
\  Só  sei  que  d' hoje  a  três  annos 
(^Tudo  ha-de  do  estar  acabado. 

A  respeito  deste  assumpto 
Nada  tem  que  consultar, 
Que  a  condição  das  mulheres 
E'  mudar,  mudar,  mudar. 


r     Amor  vos  fará  feliz, 
^^  j  Dando- vos  famoso  estado  , 
]  Porque  somente  comvosco 
(^Elle  vive  hoje  occu])ado. 
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—  55  — 

Pensando  nisso,  Senhora, 
Offendcis  o  vosso  betn  , 
Que  tâo  firme  vos  adora, 
Que  sincero  amor  vos  tem  ! 

Í     A  pesar  do  juramealo 
Que,  011)  signal  de  íe  vos  deu, 
Casar-se  com  cerLa  dama 
Ha  bem  pouco  j)rometteu. 

í' _  Casarás,  e  quanto  antes, 
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Por  ser  estado  mui  bello 
ara  ti;  porem  nào  queira 
[ornem  que  seja  amarello. 


Um  armazém,  dez  caixeiros, 
^      \  E  boa  proj^riedade 

"^  Ha-de  ter  vosso  marido, 
Homem  de  má  qualidade. 


E'  Solteiro,  mas  Senhora, 
m  tanto  extrava^jante , 


J  Que  vos  ha-de  dar  desgostos, 
(^Km  casando,  a  cada  inslanto. 

A  sorte,  ainda  que  sabe 
Que  vai  contra  o  seu  intento, 
Diz-lhe  que  achará  na  Aldeã 
Um  marido  rabugento, 

r     Ha-de  casar  com  a  pessoa 
^„    *  Por  quem  já  vive  a  morrer; 
^  \i  donde  elle  e  natural 
V.A  Senhora  bem  ha-de  saber. 


—  56  — 

Í     Perguntas  tâo  ociosas 
Demonstram  desconfiança ; 
Descançai ,  Senhora,  nunca 
Achareis  nelle  mudança. 
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Um  tonante  vagabundo 
Vos  destina  vossa  sorte  : 
Muitas  penas  haveis  ter 
Com  o  futuro  consorte. 

Fostes  amada  ao  principio, 
Mas  miidou-se  essa  ventura^ 
Foi  affeiçào  de  rapazes 
Que  vem  forte,  e  pouco  dura. 

Casa-te ,  e  sê  lavrador, 
Porque  os  thesouros  a  terra 
Para  ti  no  próprio  seio 
Tem ,  se  o  leu  astro  nâo  erra. 


í^ 


Amigo,  busca  o  trabalho 
„^   ^  Se  não  queres  ter  aíllicçâo: 
"'    J  Quem  cuida  em  bens  da  fortuna 
(^Não  gosta  de  vadiação. 

Nem  parentes ,  nem  estranhos 
Seus  bens  vos  hâo  deixar; 
E  como  tendes  bom  corpo, 
O  melhor  é  .  .  . .  trabalhar. 

r     Aproveita  o  teu  dinheiro 
3  ^^^^^  H'*^  delle  careces: 
\  Dcixa-lc  de  loterias 
(^Que  dão  poucos  interesses. 
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—  57  — 

r     Pôe  uma  casa  de  cambio 
)  (Cousa  que  está  muito  cm  moda) 
^  E  verás  como  a  fortuna 
(^A  teu  favor  gira  a  roda. 

Senlior ,  a  sorte  não  quer 
Que  de  doença  padeça, 
Salvo  se  lhe  apparecer 
Algum  tumor  na  cabeça. 

Muito  moço  morrereis, 
E  livre  de  enfermidades; 
Não  vos  assuste  o  annuncio, 
Morrereis  só  de  saudades. 

r     Estava:  pinga,  não  pinga.... 
j  Porem  as  tuas  asneiras 
\  Puzerara  a  tua  sorte 
(^Como  a  sorte  das  Barreiras, 

Diz  um  que  sois  patriota, 
E  que  sois  muito  exaltado; 
Outros  que  tendes  mau  génio, 
Porém  que  sois  muito  honrado, 

r     Veja,  e  olhe,  escute,  e  cale, 
\  Com  muita  sinceridade; 

Talvez  que  as  sobras  de  um  amigo 

Sejam  sua  felicidade. 


i 

r   n: 

3  Proc 

\  Que  as  ])romcssas  muitas  vezes 
t^Sào  feitas  contra  vontade. 


ÍTio  te  fies  em  promessas, 
rocura  realidade ; 
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—  58  — 

Não  fazes  nem  mal ,  nem  bep  ; 
Hoje  a  aborte  não  te  engana : 
Tu  e's  incapaz  de  em  prezas , 
Por  seres  muito  banana. 


Não  temas,  que  o  teu  segredo 
93  J  ^^J^  ^^  publico  fallado; 
Bem  sabes  o  quanto  nisso 
És  sisudo  e  recatado. 

Entre  a  mor  parte  da  gcnto 
f.A   j  Mau  conceito  mereceis, 
Pois  gostaes  de  vos  gabar 
Das  moças  que  conheceis. 


Grande  contenda  lereis 
Com  um  sugcilo  capaz, 
Mas  se  conciliarão 
Em  um  Juízo  de  Paz. 

Serás  tido  por  um  farçola, 
(Á  sorte  não  c  propicia  !) 
Pode  ser  que  tal  não  haja. 
Mas  assim  correrá  noticia. 


No  negocio  em  que  pensas 
^j    y  Tem  sido  sempr'inesj)erto; 
Tarde  te  lembraste  delle , 
Pois  c  certo,  e  mais  qtic  certo. 


O  tempo  vos  mostrará 
O  quanto  andaea  enganado, 
Vosso  atrevido  desejo 
Vendo  de  tudo  frustrado. 


—  69  — 

r     Inda  mesmo  que  pnssaes 
^^    )  Ganhar  dinheiro,  sem  chòios 
\  GasUircis  quanto  ajuntardes 
(  Em  ridiciilos  namoros, 

r     Tens  amigo  mui  sincero, 
inn   3  ^"^  ^^  consagra  aíTeirào; 
\  Porem  esse  não  te  adula, 
(^Guarda-se  p'ra  occasiào. 

r     Tereis  certa  enfermidade 
101    3  ^^^  ^^^^  mesmo  adquirida; 
"i  Só  Le,  Roí/ ,  quinto  grau, 
(^Conservará  vossa  vida. 


103 


Í     Felizmente  casareis 
Com  uma  velha  espertinha; 
Será  tão  forte  a  amisade 
Que  haveis  de  ficar  na  espinha. 

r     Se  tu  lhe  desejas  bem 
)  Isso  não  me  causa  espanto; 
^  Porque  a  pobre  coitada 
(^Por  te  amar  faz  outro  tanto. 

ÍEm  pouco  estareis  mudado, 
Que  do  tempo  a  circumslancia 
Aos  homens  já  não  permilte 
Em  cousa  alguma  constância. 

ÍEssa  dama  Irigueirinha 
Que  vos  olha  com  desdém, 
Amante  teme  mostrar-vos 
A  amisade  que  vos  tem. 


—  60  — 

Um  objecto  te  adora  , 
lOr   -?  "^^  ^^'  declaro  qual  e: 

A  Rosa,  que  vende  tripas 
Alem  do  largo  da  Se. 

Assim  liie  pagasses  tu, 

107  J  ^"'^''^  ^^^  ^®  ^*^^^^  santo  I 

Vcliiaco,  que  sobre  moças 
Contas  uma  em  cada  canto. 

D'aqui  a  bem  pouco  tempo 
IH'^   3  ^^^^^  quisila  haverá, 

Que  a  pessoa  que  te  ama 
De  taboa  te  pregará. 

Tendes-vos  cançado  tanto, 
E  pouco  haveis  de  lucrar; 
O  objecto  que  adornes 
Níio  (i  constante  em  amar. 

Procura  no  leu  trabalho 


109 


110 


r     Procur 
j  Venturas 


que  sao  reaes 
n luras  de  am^ 
sustos,  penas,  e  ais. 


\  Pois  as  venturas  de  amor 
(^Sáo  sui 


ÍTcns  rival ,-  e  a  culj)a  e  tua  , 
I'orque  amas  a  creatura 
Que,  alem  da  extrema  bondade, 
Lhe  sobeja  a  formosura. 

r     Vosso  tào  sincero  amor, 
no     )  Vossa  ext^(Mll0^a  |)aixrio, 
j  A  inconstante  tem  pagado 
(^Cuma  horrenda  traição. 


—  61  — 


113 


114 


115 


fSe  teu  £ 
'i\i  luio  sa 


génio  extravagante 
bcs  fTovcrnar , 


K'  melhor  viver  solteiro; 
âo  te  lembres  de  casar. 

r     Não  te  importes  com  dinheiro, 
}  Procura  Senhora  hoiinida, 
\  Se  queres  gosar  ventura 
(^N'uma  vida  descançada. 

í      ITas-de  casar  com  donzella  , 
*  Muito  rica  e  engraçada, 
'\  Posto  que  a  não  mereces, 
(^Porque  tu  ... .  não  vales  nada ! 


Arredada  da  Cidade 
stá  a  esposa  futura  ; 

fillia  d' um  fazendeiro 
ue  n'Aldèa  faz  figura. 

Casarás  c'uma  hespanhola , 


117 


)  Ficarás  viuva  dolla 
\  K  acabarás  na  posse 
(^D'uma  beala  amarella. 


r     Tua  esposa  c'  boa  moça , 
iiq     )  Porem  lem  certas  niquinijas, 

i  Que  hão-de  causar-te  algum  tempo 
(^Bcm  apuradas  zanguinhas! 

r     Nem  formosa,  nem  disforme, 
iin     »  Nem  esUilta,  nem  discreta, 


I      í 


lla-de  ser  vossa  dilecta. 


--  62  — 

^e  não  mudas  de  conceito^ 
120  -)  i^evas  teu  tempo  perdido, 

Que  o  leu  génio  secco  e  frio 
Já  te  fez  aborrecido. 

Treze  filhos  haveis  ter, 
^,,^     3  Machos,  e  fêmeas  também: 
Porem  tereis  um  marido 
Qual  outra  mulher  nâo  tera. 


122 


124 


126 


As  tuas  extravagâncias 
Dar-te-hão  grande  desgosto; 
Mas  depois  serás  feliz 
Por  teres  galante  rosto. 


Um  estranho  ha-de  deixar-vos, 
ig«>    3  ^^  fazer  seu  testamento, 
Kntre  muitas  miudezas, 
Uma  imagem  de  S.  Bento. 


Sua  sorte  ha-de  ser  outra 
Que  p'ra  o  futuro  ba-de  ler ; 
No  jogo  da  loteria 
Sempre  tudo  ha-de  perder. 


Como  ha  muitos  tolos  qne    . 
^gr    3  ^^^  velhacos  são  columna, 

^  Talvez  que  nas  mãos  de  um  tolo 
Esteja  a  vossa  fortuna. 


O  seu  mal,  minha  Senhora, 
Já  (jue  cural-o  deseja  : 
Se  ('  casada,  chocolate, 
Se  não  é ,  banhos  de  igreja. 


^  63  — 

Bem  podíeis  morrer  velha, 
,Qy  J  Se  o  ciúme  eslragador 
Nao  vos  fizesse  so ff rer 
Dos  desgostos  o  rigor. 

Tudo  nao  alcanrará, 
IQR   }  Porcjue  ainda  íÍ  muito  cedo; 
Kn  lhe  asseguro  a  metade, 
Pois  do  rcslo  tenho  medo. 

Dizem  os  que  vos  conhecem 
loq    )  ^"®  ^°'^  muito  boa  moça; 
Eu  confirmo  esta  verdade, 
Tal  e'  a  fortuna  vossa ! 

ÍNâo  precisa  perguntar 
O  que  sabeis  muito  bem; 
A  moça  que  vos  dci.\a , 
E'  que  aqui  vos  quer  mais  bcmé 

ÍNos  casos ,  Senhora ,  cm  que 
Cupido  se  não  metter, 
Se  cumprirão  as  promessas 
Já  feitas,  e  por  fàíer. 

Í     Sabeis  por  experiência 
Como  o  caso  e'  melindroso; 
Abandonal-o  de  t'ido 
Seria  mais  proveitoso. 

Uma  moça  que  te  diz 
|oo    3  ^*^*'  ^"^  amiga  extremosa, 
Tudo  ha-de  pôr  patcntt;, 
Só  por  causa  d' uma  rosa. 


—  64  — 


r     Dizem  que  tendes  um  homem 
|oj^  3  ^^^  quem  daes  bem  o  cavaco  1 
\  Que  sois  constante;  no  mais 
(^Metto  a  viola  no  sacco. 


136 


137 


139 


\  i 


Com  uma  vossa  amiguinha 
^oe    3  ^^^^^  resinga  tereis, 

^  Que  se  tornará  mui  seria, 
(^Porem  não  vos  assusteis. 


ÍQuizera  dar-te  a  resposta, 
Mas  a  tanto  não  me  atrevo; 
O  meu  silencio  te  explique 
Quanto  eu  proferir  não  devo. 

f     Verdade,  e  mais  que  verdade; 
Oxalá  não  fosse  tanta  ! 
^  E  todo  o  mal  te  motiva 
(^Certa  Maria  da  manta. 


Sempre  as  malditas  mulheres 
^^ç.    J  Foram  muito  desejosas, 

E  bem  poucas  vezes  deixam 
De  sahir  victoriosas. 

ÍA  Senhora ,  aos  falladores 
De  certo  não  dera  asa , 
Se  não  gostasse  de  estar 
Sempre  por  fora  de  casa. 

Tens  uma  amiga  (ella  o  diz) 
1  to   J  ^"^  '"^'  agrados  te  faz, 
A  qual  brigará  comtigo. 
Porque  gostas  d*um  rapaz. 


—  Gó  ^ 

fO  qiic  ha-de  experimentar 
Quern  tem  tâo  bom  coração? 
í  Nada,  Senhora;  eis  da  sorte 
(^Verdadeira  decisão. 

r     Vosso  esposo  será  lindo, 

14.<2   3  -^'^  ^^  ^^^  qualidade, 

jMoço,  rico,  e  por  fortuna 
(^Habitante  da  Cidade. 

ÍVós  sabeis  quanto  elle  e'  firme 
Em  recompensas  de  amor : 
Por  vós  conserva  no  peito 
Um  Vesúvio  estragador. 

fVai  -VOSSO  sexo  co'a  idade 
Mudando  de  condição; 
"^  Mas  vós,  já  por  natureza, 
(^Sereis  da  re^ra  excepção. 

fEslá  bem  perto  de  vós , 
Tem  meio  voltado  o  rosto; 
j  Mas,  fallando  com  franqueza, 
(^Tivestes  muito  mau  gosto. 

f     Certo  rapaz  elegante, 
Que  sempre  anda  a  cavallo, 
^  Muito  em  seo^redo  te  ama; 
(^Mas  não  te  tlè  isso  abalo. 

ÍDiz  que  firme  vos  adora, 
Perante  vossas  amigas : 
Mas  longe  deíflas  só  cuida 
No  bem  d'outias  raparigas. 


-^  66  -^ 
r     Como  ba-de  aboriecer-vos 
14.R   3  '^  pessoa  que  vos  ama, 
j  Se  por  vossa  perfeição 
(só  de  amor  supporta  a  cliamma? 

r     Perguntar  uma  Senhora 

1  Af\    1  ^^  ^^'^  bem  em  ser  constante, 
149  <  ,7,     "  ' 


151 


153 


151 


b 


F/  não  pensar  que  sen  sexo 
.Varia  de  instante  a  instante. 


Tereis  batalha  amorosa, 
l^rt  3  -^^^^  perdereis  as  conquistas; 
Amor  niio  acha  agasalho 
No  peito  das  Rigoristag. 


Tendes  três  rivaes,  Senhora; 
Da  mais  Irigueirinha  delias 
i^'  que  deveis  com  razão 
Sentirdes  dor  de  canellas. 


Chora  por  vós  qual  criança, 
^(LQ  }  Ha  Ires  dias  que  não  come; 
Se  não  lhe  derdes  allivio, 
Perde  a  pátria  um  grande  nome! 


Has-de  casar;  mas  sentido 
1'ratar  a  casa  com  zelo, 
I.Se  não  queres  que  o  marido 
Raivoso  le  escove  o  pello. 

í'     Não  morre  dessa  pontada; 
}  Seu  n)arido  será  tal 
*1  Que  morrerá  cks  gate  ira 
'  Nas  tarimbas  do  hosjjital. 


—  67  — 

r     De  um  velho,  viuvo  e  pobre, 
1 K,»-     }  Q"e  tendes  de  aborrecer  , 
"í  Manda  a  sorte  que  sojaes 
(  A  desditosa  niuiber. 


156 


158 


160 


Na  Cidade  !  Na  Cidade  í 
isto  causa  dissabor; 
Não  quero,  contra  o  seu  gosto, 
Dar-lhe  esposo  lavrador. 


Um  moço,  filho  do  mato 
1 ,  -  J  Ha-de  ser  seu  santo  esposo , 
O  qual  lhe  dará  má  vida 
Por  estimar  um  câo  gôso. 


Sinto  dizer-vos.  Senhora, 
Que  se  nâo  viveis  mui  bem 
Vosso  esposo  luio  tem  culpa ; 
Não  sei  também  quem  a  tem. 


Ha-de  ter  grandes  haveres, 
j.Q    )  Ila-de  ser  rapaz  bem  feito;  ^ 

^  Porem  ter-vos  muito  affecto,  J 

Disso  não  lhe  vejo  geito. 


Vosso  marido,  Senhora, 
Será  firme  de  tal  sorte, 
Qu'embora  se  opponba  o  Fado, 
Ha-de  amar-vos  até  á  morte. 

fSe  os  hábitos  ^ostaes. 
Ilide  ^ 


jgj     )  Ihde  ser  religioso, 

^  Pois  é  mui  santo  estado 
(^A  quem  o  busca  gostoso. 


—  68  —      ■ 
Comprai  uni  billiete  inteiro 


r  ^ 

■tfn  j  Na  primeira  Joteria, 
■  E  lereis  pela  fortuna 
A  Soríe  grande  por  guia. 


r     De  deixar-vos  bom  legado 
■tfo   j  Tinha  um  estranho  tenção; 
\  JVías  uma  vossa  parenta 
(jFoi  que  lhe  disse:  que  nâo. 

Sendo  por  tantas  mil  almas 
ir*l    )  ^^  bilhetes  divididos, 

Nada  tereis ,  q\ie  os  bons  premies 
Dá  Deus  a  seus  escolhidos. 

ÍMeu  amiguinho,  esta  sorte 
De  certo  que  nào  te  toca; 
Como  queres  ter  negocio 
Sc  tens  a  cabeça  ôca  ? 


r  'J'erá  mil  erysipelas, 
jE  depois,  com  gaz  pro 
\  Andará  como  geographo 


Ififi   A^  depois,  com  gaz  profundo, 
^  Andará  como  geographo 
Apalpando  sempre  o  mundo. 

í'     Passando  vinte  e  dous  annos 
)  Grande  moléstia  tereis; 

a  morte  Iriumphareis. 


167 


168 


]  Mas  arrostando  os  perigos, 
CDa 

JNãc 


Era  impossivel  que  a  cousa 
ão  lhe  cahisse  nas  mãos; 
J  Jím  fim  tudo  bom  se  alcança 
(^Unde  existem  bons  irmãos. 


69  — 


169 


172 


*  Todos  de  ti  faliam  bem; 

sempre  desconto  ao  mundo, 
se  a  sorte  te  convém. 


Os  homens  que  te  conhecem 
oc 


ÍUm  amigo,  cujo  amor 
Vós  pensaes  ser  verdadeiro, 
Vos  illude,  por  que  é  um 
Refinado  lisongeiro. 

ÍUma  pessoa  que  te  ama, 
Fj  que  por  ti  dará  a  vida 
Já  te  fez  certa  promessa 
Que  ha-de  vir  a  ser  cumprida. 

f     Depois  de  luctar  dous  annos 
Com  forle  rcsip^naçáo , 
"j  Colherás  o  resultado 
(^De  tão  boa  pretcnção. 


(Que  te  descubram  o  segredo, 
isso  não  te  cause  espanto: 
^  Sc)  o  saberão  os  visinhos 
(^  Desde  um  canto  a  outro  canto. 

O  que  ha-de  dizer  o  mundo? 
174.   3^^'^  ^°'*  homem  virtuoso, 
Tratavel,  sincero,  e  firme, 
Da  vossa  lionra  zeloso. 


175  ^ 


fl^or  poli  ticos  negócios 
(nia  contenda  tereis; 
Da  pronuncia  que  tiverdes 


I  Da  pr 

(^No  ju 


ry  vos  livrareis. 


—  70  — 


r     De  ti  farão  mau  conceito, 
)  Que  eu  julgo  ser  verdadei 
)  Por  ser  teu  prazer  directo 

L 


j^^    )  Que  eu  julgo  ser  verdadeiro, 
^  Por  ser  teu  prazer  directo 
Murmurar  do  mundo  inteiro. 


177 


179 


180 


r  Pois  que  pensavas,  a 
3  Se  a  lua  estrella  infeliz 
\  Para  te  ver  desgraçado 
(^Fazer-te  ditoso  quiz! 


Creio  que  vos  persuadk 
17ft   }  ^"^  vossa  poderá  ser: 

Pois  é  o  contrario  disso , 
Segundo  meu  parecer. 


fA  todos  com  quem  vos  daes 
V, 


os  tendes  feito  odioso 

orque  todos  vos  conhecem 

(^  Por  génio  muito  orgulhoso. 

ÍBons  amigos  e  imú  raro 
Nesta  terra  se  encontrar: 
Se  queres  ganhar  na  sorte, 
Procura  no  singular. 

Ç     Só  prazeres,  só  veuturas 
•  Q,     )  Tereis  cm  lodo  este  espaço, 
)  Se  fugirdes  d'um  sugcito 
(^Que  vos  arma  certo  laço. 


No  teu  estado  persiste, 
iflo    3  ^®  qLK^res  viver  feliz  ; 

*    'Não  sigas  conselhos  ti'outros, 
Ouve  o  que  a  sorte  te  diz. 


—  71  — 


183 


r  Nâo  caçoes  com  a  sorte 
)  Sol)re  o  aiijor  do  teu  bem  ; 
i  Pois  o  teu  génio  volúvel 


IS  Tio  e  constanle  a  ninguém. 

r     Suaesjjosa,  meu  amigo, 
j  lla-de  fazei -o  mudar 
i  De  condição  e  de  vida, 
(^Se  melhor  qnizer  passar. 

r      Logo  que  fordes  dançar 
;  Conhecereis  o  objecto, 
)  í^or  um  aperto  de  mão 
(^Que  ha-de  vos  pôr  inquieto. 

r     Uma  moça,  cousa  bella, 
ioí>    )  Mora  na  Cordoaria 
i  ríuenciosa  te  adora  , 
(lia  mais  d'um  anno,  e  um  dia. 


184 


185 


137 


188 


Se  ella  nâo  pagasse  bem, 
ão  seria  tão  amada: 


)  Nãc 

^  Conserva  ião  rica  prenda, 
{^Eai  ti  tão  mal  empregada ! 

r     Ella  firme  ha-de  adorar-te, 
*  Tu  sempre  amarás  a  ella; 
\  Km  unir  de  amor  os  laços 
(^O  mesmo  amor  se  desvela. 

r     Constância  e  fillia  do  peito 
180    *  ^^'ido  reside  a  virtude: 
\  Continua  a  ler  firmeza, 
(^Talvez  que  a  sorte  te  ajude. 


190 


192 


193 


194 


—  73  — 

Queres  venturas  de  amor 
Com  baldas  tão  declaradas? 
I^Ianta  ,  tolo,  essa  semente, 
Que 'colherás  bordoadas. 


Ninguém  do  teu  bem  se  agrada, 
191    }  Porque  nuo  tem  lindo  rosto; 
Tu  somente  gostas  delia, 
']'iveste  muito  mau  «oslo. 


Sabei  que  neste  momento 
Klla  existe  a  susj3Írar 
Por  outro  que  costumavs^ 
Ficar  em  vosso  lugar. 

A  moça  do  camarote 
Não  te  quer  mais  namorar; 
Apesar  dos  teus  cheirinhos ^ 
Rapaz,  não  has-de  casar. 

Lembra-tc,  amigo,  do  adagio 
Que  ainda  estimado  e: 
('asar  com  mulher  sem  dote, 
E'  remar  contra  maré. 


Uma  orphâ  recolhida, 
IQS  J  ^^'^^  possue  bellos  costumes, 
IJa-de  sor  tua  consorte, 
Mas  terás  delia  ciúmes. 


Haveis  de  casar  n'Aldca 
ii^r*     )  (^om  uma  jjastora  bel  la 

196     A    TV/T 1  1„     '    /-.: 


Me 

Nào  sahirá  du  janella. 


")  Mas  cm  chegando  á  Cidade 


—  73  — 

f     Casarás  com  brasileira; 
Depois  d'anno  findado, 
*^'     j  EHa  com  loucos  ciiimes 

(^Trazer-te-ba  n'um  coilado. 


198 


199 


200 


201 


202 


203 


Como  Vm."  tem  culpas, 
Por  isso  receia  o  damno; 
Cuide  cm  si,  tome  juizo, 
E  nic  consulte  j)'ra  o  aiino. 

Ha-de  ser  torta  de  um  olho, 
]l  de  outro  remelada ; 
Ha-de  ter  geiíio  ruim, 
limbusteira  refinada. 

r     Pensas  maduramente; 
j  Co'a  mullier  sempre  sincero, 
j  Por  isso  a  sua  aífeição 
(^Tens  ganhado,  eu  te  assevero. 

r     Oh  !   como  vos  enganaes 
)  Com  vosso  fingido  amante! 
"j  lia  sereis  toda  a  vida, 
(^Casada  nem  um  instante. 

Se  dinheiro  dá  ventura 
Ila-de  ser  muito  feliz, 
O  seu  fado  lh'o  promette, 
A  sua  ventura  o  diz. 


1  Tara 

i 


jSem  estranhos,  nem  paionles 

rão  a  vossa  ventura  ; 
Pois  vós  a  trazeis  coinvosco 
jNos  dotes  da  formosura. 


204 


—  74  — 

A  gastar  diniieiro  em  jogo, 
A  loLeria  e  o  melhor; 
Antes  nella,  que  o  empregar 
Em  cousa  talvez  peior. 

C     Os  negócios  das  Senhoras 


205   }  ^^  tramóias  de  amor, 

j  As  quaes  se  perdom  por  ser 
(^Cousas  de  pouco  valor. 

Um  dia,  por  vir  suada, 
Qç^n  j  K  beber  logo  agua  fria , 

Terá  mui  grandes  ataqíjcs 
Da  cruel  melancolia. 

r     Vi  virás  mais  que  Nestor 
207   3  ^^^  ^^^  perigos  fugires, 
j  E  andarás  jx^la  idade 


208 


Mais  torta  que  o  arco  íris. 

Nem  pitada;  estava  tudo 
Já  em  muito  lx)n  altura, 
Mas  tudo  agora  embaraça 
D'um  lord  a  grande  impostura. 

r     Sois  muito  bella  Senhora, 
QQQ    )  De  indignas  acções  isenta; 
j  Porem  tendes  o  defeito 
(^De  serdes  mui  ciumenta. 

Bons  amigos  e  amigas 
QIO    }  ^^^fos  nesle  tempo  sào ; 

Porem  tendes,  porque  sempre 
Nas  regras  ha  excepção. 


—  75  — 
D-i versas  são  as  promessas 
Q\  \    }  ^"^  occupain  vossa  altoirçiío : 
Nas  de  amor  sereis  feliz, 
Nas  outras  digo  que  iiào. 


S12 


213 


214 


215 


e  outro, 


r     Agora  cslâo  guardadlnlios; 
*  Portún  breve  cm  cerlo  dia, 
í  'I\ido  se  publicará 
(^Por  uma  certa  Maria. 

Dizem  sois  engraçadinha, 
Formosa,  c  quando  dansacs, 
Os  livres  peitos  humanos 
Captivos  lodos  deixaes. 

Ç     Senhora,  vossa  bondade 
\  Vos  livrará  de  contendas; 
í  Só  tereis  uma  zanguinha 
(^Por  motivo  de  umas  rendas. 


r     Serás  tida  em  bem  íná  conta 

Qlfi   3  ^^^^^  ^^''^  "^^^  cabeça  ; 

\  IVlas  como  tens  culpa  disso, 
(^E'  bom  que  tal  te  aconteça. 

í      Sempre  viveste  illudida 
217   3  ^^^'^'*''^'^í'<^  encontrar  amor, 
i  Quando  só,  triste  menina, 
(^Encontraste  um  vi!  traidor. 


—  76  — 

ÍElIe  inda  mais  do  que  vós 
isso  deseja ;  porem 
Em  quanto  seu  pai  não  morre, 
Ligar-se  não  lhe  convém. 

fSe  vos  tendes  por  perfeita, 
Senhora,  vosenganaes; 
'^"^   "^  Por  quanto  deveis  sentir 
(^A  fraqueza  dos  morlaes. 

Vossa  inconstância ,  Senhora  , 
Faz  que  as  moças  desta  terra, 
Conhecendo  o  vosso  génio, 
Todas  vos  declarem  guerra. 

Í      Vosso  bem  ha-de  ser  outro; 
Que  as  muitas  crysipolas 
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")  líào- 
(^De  V 


de  fazer  dous  zabumbas 
vossas  lindas  canellas. 


llj'  melhor  que  não  caseis 
Para  mal  não  acertar; 
Dos  homens  proseutornente 
Ninguém  se  deve  fiar. 

Sei  que  morreis  por  ainal-o. 
Mas  a  vossa  cruel  sina 
Faz  que  o  vosso  bem  suspire, 
Por  uma  velha  mofina. 

r     Uma  pessoa  que  a  mães 
)  ingrata  vos  lia-de  ser; 
\  Para  vos  vingardes  delia 
(^AJudança  haveis  soffrer. 


—  77  — 

r     Ama-vos  uma  Senhora" 
*  Que  sabereis  estai;  presente: 
\  Assim  que  olhardes  p'ra  eila, 
(^Ha-de  rir-se  de  repente. 

(Alo  hoje  não  me  consta 
Que  em  stígredo  sejas  amada, 
j  Mas  dlioje  avante  parece 
(^Que  tens  de  ser  enamorada. 

r     Chora  por  vós  qual  criança, 
)  E  nada  llie  (hi  consolo; 
í  IV  pena  serdes  tão  bella, 
(  E  namorardes  um  lôlo. 

ÍPor  um  certo  brinquedinho 
Que  a  gente  chama  namoro, 
1  líaverão  grandes  desprezos 
(^De  parle  a  parle,  com  choro. 

r     TsTio  deveras  perguntar 
pOQ     '  ^^'"  ^^^  cousa  a  estas  horas, 

Pois  bem  sabes  que  a  constância 
E'  a  virtude  das  Senhoras. 


OO: 


2Q6 


227 


228 
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Dizei-me  p'ra  quem  quereis 
sse  amor  tao  exaltado? 


o 


í  Aroaes  a  seis  pretendentes, 
(^Algum  ficará  logrado. 

r     De  dar-vos  uma  rival 
J  Vosso  bem  faz  diligencia; 
i  K'  sonso,  nào  vos  fieis 
(^Na  sua  meiga  apparencia. 


232 


S3; 


—  78  — 

Sabe  que  lirnla  Senhora 
Eiltí  adora  em  cerla  parte, 
E  que  }3or  esse  molivo 
Não  tem  temj)o  para  amar-tc. 

r     Se  vives  ainda  solteira, 

)  A  causa  disso  te  explico: 

'  E'  porque  quer  a  fortuna 


ar-te  um  lindo  moço  rico. 


í'6 

r     Tal  e  qual  como  desejas 


p„.     )  Ilas-de  ler  guapo  marido; 
'\  l^or  ser  chibante  rapaz 
(^Fará  vezes  de  Cupido. 
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r     Vós  buscaes  homem  solteiro, 
*  Para  ser  vosso  marido, 
j  Mas  achareis  um  Vulcano, 
(^Pois  de  vós  foge  Cupido. 

Um  sugeilo  alto  e  niagrella, 
Que  já  foi  bom  sacristão, 
lla-de  ser  o  lindo  Adónis 
Senhor  dessa  vossa  mão. 

r     A  Senhora  ha-de  casar 
p«,y   j  Cum  brasileiro  adoptivo, 

(Que  será  de  poucas  graças, 
Mas  para  o  negocio  activo. 


Vosso  esposo  bem  deseja 
Não  dar  motivos  a  queixumes. 
Mas  VÓ3  lhe  causaes  desgostos 
Com  os  fingidos  ciúmes. 


239 


240 


241 


—  79  ~ 

r     V^osso  marido  será 
)  Um  dos  grandes  jogadores: 
\  Pelo  que  vos  tratará 
(^Com  desabridos  rigores. 

Não  vos  ama  mais.  Senhora 
E'  quanto  eu  sei  com  certeza, 
Pois  que  nunca  foi  capaz 
De  guardar  no  amor  firmeza. 

Casaras ;  depois  de  viuvo 
Procurarás  a  clausura, 
Aonde  o  ceo  te  prepara 
A  mais  suprior  ventura. 


Trabalhe  se  quer  fortuna, 
Q4Q   3  Porque  o  mais  ti  bagatella ; 
E  não  se  fie  na  virgem  , 
Que  ficará  só  com  cila. 


\] 


Pode  ser  que  d' um  estranho 
p.o  J  Herdes,  mas  fora  d'aqui; 
j  Nada  lerás  de  parentes , 
(^Tomaram  elles  pVa  si. 

Trabalha  p'ra  ter  forluna, 

244   }  ^^°  J^^'*  "^  loteria  ; 
O  povo  sem  esta  peste 
Feliz  outr'ora  vivia. 

r     Como  queres  no  negocio 
qir^    )  Ter  fortuna  singular, 
í  Se  tíi  gastas  o  dinheiro 
(^Já  anlcs  de  o  ganhar. 
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doer  um  só  dente 
o  fun  da  tua  idade. 


—  80  — 

fVivirás  sempre  feliz 
Em  a  tua  mocidade, 
1  Sem  l( 
(^l^c  o  f] 

r     Na  primavera  dos  annos 
j  Morrereis  sem  ter  vontade, 
No  meio  de  certa  rusga 
Por  causa  da  liberdade! 

Qual  alcançar?  Pois  vocô, 
Que  é  retrato  da  morte, 
Também  espera  ancioso 
Que  feliz  llie  seja  a  sorte ! 


i 


Í     Dizem  que  es  muito  farçola 
Quando  de  moças  se  trata , 
E  outros  dizem  por  isso 
Que  a  tolice  e  que  te  mata. 

f     Espera  sempre  que  façam 
O  mesmo  que  tu  fizeres; 
í  boste  ingrato  ao  teu  amigo, 
(^Pagar-te-hão ....  que  mais  queres? 
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Amigo,  já  se  foi  o  tempo 
Em  que  a  promessa  valia : 
líoje  a  falta  de  palavra 
Está  na  ordem  do  dia. 

ÍAugmentas  a  tua  suca, 
Pódcs  virar  u  casaca, 
^  Vislo  que  esperas  com  isto 
(^Cíanhar  alguíiia  j)ataca. 


254 


—  81    — 

r     A  sorlc  diz-t«  a  verdade, 
^f  «    )  lílmiiora  não  aches  boa; 

i  Qnem  descobre  os  teus  seijrcdoí 
(_K'  mesmo  a  tua  pessoa. 

r     Que  sois  muito  extravagante, 
)  Em  extremo  impertinente, 

(E  que  sois  insupporlavol 
Quando  bebeis  aguardente. 

!Em  quanto  vida  tiveres 
Contendas  nunca  lerás, 
h  se  alguma  agora  tens. 
Delia  isento  ficarás. 

r     Uns  dirão  que  tu  e'3  tolo, 
SSfí   3  ^^^  outros  dirão  que  não: 
k  Desta  forma  te  tratarão 
(_Com  diversa  opinião. 

r     Que  vives  muito  illudido, 
Q.j    iSim,  e  verdade,  pore'm 
"^  Não  seria  se  tratasses 
(^Melhor  a  quem  te  quer  bem. 


Í     Dadivas  quebrantam  penhas 
Dai  vós,  e  alcançareis; 
Pois  farão  poucos  tostões 
O  que  fazer  não  podeis. 

Ç     Em  verdade  não  sois  mau, 
250    5  ^^'^  "'^^  moço  de  feição; 
'i  Torem  tendes  o  defeito 
LD«  querer  ser  sabichão. 


—  82  — 


2G0 


261 


2C2 


2G5 


2G6 


fPodras  ter  bons  amigos, 
Se  os  erros  da  mà  conducta 
^  Nâo  te  fizessem  andar 
(^Com  cara  de  rc 


recruta, 


(Na  nisga  que  lia-de  haver 
D'aqui  ate  S.  João, 
'\  Soffrereis  muílo,  e  e'  bem  feito 
(^Porque  sois  um  loleiíão. 

r     Na  rua  dos  Ferradores 
j  Mora  o  vosso  bem  amado, 
i  Com  o  qual  (forte  pccliincha!) 
(_Haveis  de  ter  bom  estado. 

Vôce  suspira  e  padece 
p^„    1  Pelo  seu  bem,  sem  desvello, 
Mas  a  moça  s'espedaça 
Por  um  sugeito  amarello. 

!     Deste  assumpto  que  procuras 
A  sorte  franca  se  explica 
Nestas  singelas  palavras: 
—  Quem  muda,  mudado  fica. 

r     Com  olhos  ternos  te  encara 
^  Sem  que  delia  tenhas  dó! 


1  rcin ,  com  ordinária  barra, 
(_Lm  chalé  de  merino. 

r      Nào  morres  dessa  pontada, 
)  Diíscança,  iiào  tenhas  medo; 
^  flls  feio,   mal  feito  e  torlo, 
(^iNinguoiu  l'adoia  em  segreda. 


83  — 


267 


269 


270 


271 


Ç     Quem  amas,  por  diverlir-se 
^ 'J'em  um  bem  ao  levantar, 
i  Quatro  no  curso  do  <lia  , 
(_E  dous  ao  iiir-se  deitar. 

r     Em  paz  sempre  vivirão, 


Qfn     '  ^^^"  quesilas  e  maretas 
\  O  mundo  em  ambos  vera 
(^Um  lindo  par  de  gallietaa. 


Se  vuce  e,  e  foi  sempre 
Sem  firmeza,  extravagante, 
Como  a  sorte  inda  consulta  : 
—  Se  faz  bem  ser  constante  ? ! 

A  perla  os  cordéis,  que  em  fim 
Virás  a  ser  venturoso; 
Pois  amor,  inda  que  esperto, 
[Para  li  será  .ditoso. 

Quando  as  amantes  não  querem, 
Oá  homens  nào  tem  rival ; 
Mas  este  bem  e  precário  : 
Previne  a  tempo  o  teu  mal. 


Hoje,  ao  sahir  do  tlícatro, 
^^^    3  í'''^^"  co'as  vonlas  tnchadas, 
'^  "^        Por  apanhar  d'uin  sujeito 
'JVes  famosas  bofetadas. 

f     Tantas  asneiras  tens  feito. 
Que  as  nuo  posso  enumerar , 
'*"*'   ^  E  para  confirmar  todas 
(^O  que  te  falta  e  casar! 


84  — 


^ry.    )  Com  fiunacinlias  d«  no])re  , 
R  enlao  te  arrependeiús 
De  não  ler  casado  pobre. 


r     Casarás  com  moca  rica , 

\a    - 
l 

í      De  uma  moça  requebrada  j 

*  Que  lem  o  nariz  roido , 

)  Depois  de  alguns  contratempos 

ir    '    • 


S77 


r     Nem  n'uma,  nem  n'outra  parle 
^f^^     1  Achareis  mulher  de  manto, 
í  l  orque  vos  nesta  Lidado 
(^Tendes  uma  em  cada  canto. 

r     Deixai  essas  j,naças  p'ra  oiilro, 
j  Isto  não  vai  a  brincar; 
\  Vm.*"^  muito  beuí  sabe 
(^Com  quem  se  deve  casar. .  .  , 

r     Tua.  esposa  é  que  devia 
,r/„    1  Ksta  sorte  consultar, 

\  rorque,  sendo  imia  santmha, 
í  Tu  não  cessas  d'a  enganar. 

r     Terá  os  olhos  forrados 
Qjf.   j  De  encarnado  marroquim, 
'  Uma  bocca  de  eslalagcm, 
Cienio  quanto  mais  ruim  ! 


Í180 


\  Uma  bocca  de  eslalagcm  , 
(^Cienio  quanto  mais  ruim  ! 

r     Não  vaes  bem,  muda  de  rumo, 
1  E'  baldado  o  leu  rigor, 
i  Se  a  levares  com  doçura 
(  Possuirás  seu  amor. 


S81 
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—  85  — 

Não  suspireis  de  aftligida  , 
breve  lereis  o  fjoslo 
'\  De  casar  com  aquelle  moço, 
(^A  quem  louco  tendes  poslo. 


\  Qiie' 


282   - 


(^Com  certa  namorayao. 


Terás  mil  hciis  da  fortuna, 
Mas  teu  doudo  coração 
Fará  esbanjares  tudo 


Por  morto  nada  tereis 


}  De  estranhos  nem  de  parentes; 
"í  Em  vida  o  (juo  liuo-de  vos  dar 
(^Un)a  escovinha  p'ra  dentes. 

í      O  dinheiro  dos  bilhetes 
*  Faz  o  esforço  d'ujuntar, 
Que  dentro  em  poucos  mezcj» 
Um  bcllo  premio  has  d'achar. 


Namoro  não  c  negocio 


i 


}  Mas  como  quer  vèr  a  sorte, 
j  Saiba  que  nello  has-de  ter 
(^l^ercas  e  desgosto  forte. 

r     Nâo  quer  a  sorte,  Senhora, 
Ofífi    /^"^'^^  ^  moléstia  vos  ))crsii.ra; 
)  Se  isto  não  vos  agrada , 
(^Não  sei  o  (jue  mais  vos  diga. 

í      A  sorte  diz-lhe  que  velha 
ç,^j    *Será,  com  felicidade: 

\  Mas  talvez  a  ousada  morte 
(^Lhe  venha  encantar  a  idade. 
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292 


293 


294 


—  8C  — 

r     Alcançará  os  principios , 
j  Mas  ha-r.lo  perder  os  fins; 
i  l^orem  nâo  se  pese  disso, 
(^Que  lhe  seriam  ruins. 

Dizem  que  o  vosso  costume 
(A  sorte  não  afiança) 
E'  espiar  fora  das  horas, 
O  que  ha  na  visinhança. 

r      Uma  amiga  que  cslimaos, 
3  Que  tendes  por  firme  agora, 
i  Vos  ilhide,   porque  o 
(^Uma  falsa,  uma  traidora. 

r     Quando  elle  lhe  prometteu  , 
j  Podia-sc  effeiluar, 
í  Se  vós,  infiel ,  não  fosseis 
(^Logo  a  primeira  em  faltar. 

Quatro  mezes  successivos 
Deves  constante  teimar: 
Se  não  colheres  o  fructo  , 
O  remédio  e  affrouxar. 

Doscançac  que  o  coração 
(Conserva  o  vosso  segredo , 
Que  alguém  venha  a  sabei -o, 
Senhora,   não  tenhaes  medo. 

Que  a  virtude  e  vossa  guia, 
Que  sois  boa,  e  voz  geral: 
Vòde  o  que  mais  pretendeis 
Depois  J'uma  sorte  lai! 
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—  37  — 

Uma  visiiíha  que  tendes 
De  vós  lia-de  fatiar  nial ; 
Por  isso  lereis  com  ella 
Uma  conteiula  infernal. 

Dirão  que  tens  formosura, 
Porem  que  lo.  filha  o  sizo ; 
E  niio  pude  haver  bclleza 
Onde  ha  falia  do.  juizo. 


Não,  Senhora,  tudo  e  falso, 
pQ^    *  Tranquillisa  o  pensamento; 


\  l^illar  mais  nessa  asneira, 
(^E'  dar  palavras  ao  vento. 

f      Elle  tem  outro  sentido; 

y 

j  Porque  só  desta  maneira 


QQQ    )  Fazei  vós  por  dístrahil-o. 
N  i)___j^j^  j,^'^  desta  maneira 

[ue  podereis  conseguil-o. 
Com  vosco,  os  que  vos  governam 


Andam  fi-í^tlidos  n'íim  fogo; 
Maldita  seja  a  paixão, 
Que  vós  tendes  pelo  jogo. 

Tendes  uma  boa  amiga, 
l'ào  sincera  qtianto  bella; 
Porem  ainda  ignora 
Que  tendes  ciúmes  delia. 

Ç     11  indo  ú  festa  do  Pilar 
*  No  mez  de  A;roslo  futuro, 
SoiVreiás  '.«f.uo  funesto: 
Eis  o  p(  rv'.-  (jue  Ic  auguro. 


( 


—  88 
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f     Sereis  esposa  d' um  velho 
Que  vos  lia-de  dar  iiiá  vida, 
i  ^^or  gostar  d'ontra  mulher 
\JDo  que  vós  mais  derretida. 

Ç     Paga -vos  bem  ,  mas ,  coitado  ! 
*  Vós  é  que  não  lhe  pagaes, 
i  Que  em  premio  do  seu  amor 
(  Lhe  daes  immensos  rivaes. 


Mudareis  de  condição 


304 


força  de  nature;ía  ; 


)  Por 

j  Também  de  amor,  de  SNslema, 
(^  Porem  nunca  de  belleza. 

fEstd  presente  a  pessoa 
Por  vós  capaz  de  morrer; 
"  Como  e  muila  ciumenta, 
Não  quer  se  dar  a  conhecer. 


306 


í      Quem  te  adora  já  se  aprc)m])ta, 


Pois  casar  e  seu  fim  , 
K  falta-lhe  unicamente 
De  li  receber  o  —  Snn. 


C      Cumpre  exacto  o  seu  dever, 
^^^    *  Faz  o  que  vós  mereceis; 

C  justo  que  seus  extremos 
Com  mais  extremos  pagueis. 


308 


C     Não,  Senliora,  sois  querida, 

V"     ■ 

1 


Amada  sempre  serei: 
A  mais  leve  diíTerrn^^íi 
Com  clle  nunca  tcri'S. 


~  8y  — 

Nâo  se  canra  em  tal  cousa 


309 


}  (A  sorte  nâo  e  suspeila) 
\donis  por  quen^  mui 
corda  a  oulra  sujeita 


I 


^  Ò  Adónis  por  qnen^  morre* 
(JDÚl  corda  a  oulra  sujeita. 

r     Senhora  ^  eii  vos  aconsellio 
•-íin   )Q"^  <^^  ^^^'^^  livros  procureis; 


311 


i  Amor  só  dá  dissabores, 
(^Com  elle  não  vos  canceis. 

Não  tendes,  nem  nunca  lereis; 
Não  rocieis  qu'eu  vos  minta: 
Ha  muito  qu-elle  e  das  moças 
Conhecido  pela  pinta. 


Ha  bem  pouco  que  foi  visto, 
qio    J  ^'''^  assentado,  ora  em  pe 


2   í^' 

1  Comendo  arroz  co'a   1  hereza, 

(^Que  tem  taverna  na  Se. 

r     Um  moço  de  boa  gente, 
^^^    \  E  que  tem  um  nobre  en) prego, 

(Sendo  solteiro,  com  vosco 
Qu< 


ler  casar  p  ra  seu  socego. 

Nem  rico,  nem  bom,  nem  bello 


314 


)  Vosso  marido  ha-de  ser 
tudo  o  que  sei  dizer. 


b 


j  —  Quem  é  pobre  não  lem  vicios 
l^lí'  tudo  o  que  sei  dizer. 

flgnoraes  por  ventura 
Quem  seja  vosso  consorte? 
í  Não  zon)beis,  Senhora,  e  mau 
(^Que  abuseis  assim  da  soile. 


—  90  — 

Nao  has-de  casar  n'AIclêa 
„,^    )  Só  para  nao  ter  demanda; 

Terás  por  noivo  um  caixeiro, 
Que  vende  cebo  dTíoUanda. 

Das  nossas  moças  e  balda 
n-ij    )  Querer  esposo  estrangeiro; 
Islo  alcançam  felizmente, 
-Logo  que  haja  dinheiro. 


318 


Será  muito  rabugento, 
01  o    )  Alem  de  ser  muito  velho, 


320 


321 


322 


r 

3  Ale 

•)Ma 
(.Cor 


as  ha-de  ser  muito  rico, 
Com  titulo  —  do  Conselho.  — . 

Nada  pôde  em  vosso  esposo 
Extinguir  o  amante  ardor! 
Quanto  e'  forte  algumas  vezes 
Um  juramento  de  amor! 

Tem  cuidado,  se  casares. 
Com  Senhora  de  tal  lote, 
r^orque  teu^ío  que  te  pieguo 
Algum  terrível  calote. 

Tereis  ventura  íiimosa  , 
Depois  d<í  já  bem  cançndo. 
Que  -vos  virá  pelas  mãos 
De  um  Ministro  de  Kstado. 
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320 


329 
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f     Homem  do  boa  ventura 
Vos  deixam  um  cliujxío, 
Parda  casaca  bordada , 
E  três  postas  de  charco. 

Compra  d*iima  loteria 
O  bdhelo  cento  e  trinta  : 
A  lua  sorte  aproveita, 
Não  creias  qu'ella  te  minta, 

r     Dize  qual  e  teu  negocio, 
\  Pxara  cjue  te  falle  a  sorte: 
\  Por  ora  gostas  de  sucias, 
(^E  elJas  serào  teu  norte. 

r     Bem  achacado  te  vejo 
J  De  umas  dores  de  caneiias, 
i  Enfermidade  dos  moços, 
(^Que  suspiram  pelas  bellas. 

r     Vive  bem  ,  fogo  dos  vicios 
(j„   j  Se  queres  muito  viver; 
)  Mas  se  fores  estragado, 


•reve  viras  a  morrer. 


Aquclla  certa  pessoa 
Por  quem  estás  a  suspirar, 
Com  mais  algurrja  volliniia. 
No  laço  has-de  ajjanhar. 

ÍOs  teus  amigos  já  siIxmii 
Que  es  velhaco  disfarçado; 
i  Cacnjias  de  patriota  firme, 
(^Mus  do  ccrlo  estás  mamado. 


—  92  — 
Que  tu  perdeste  o  concéif», 
330  }  ^"^  ^  lanto  custo  ganhaste, 
Todos  dizem,  por  que  ingrato 
A  um  amigo  enganaste. 

Deves  acreditar  ainda 
oDi     )  -^'^s  do  que  jú  tens  crido, 
Pois  aqtiella  que  te  ama 
Não  tem  coração  fingido. 

—  Quem  porfia  mata  caça  • 
E'  um  antigo  rifão; 
Não  depende  d'iin possíveis 
Essa  tua  pretenção. 

Ninguém  te  descobrirá 
O  leu  segredo  famoso; 
í^ois  se  contas  os  alheios, 
Com  os  teus  es  cuidadoso. 


332 


S33 


fSois  muito  namorador, 
Não  respeitaes  a  ninguém 
")  De  quem  tem  laes  qualidades 
tNin 


Qoj^    ;  aSao  respeitaes  a  nmgucm; 
"^  ^^e  quem  tem  laes  qu 
inguem  pôde  dizer  bem 


Brigareis  com  um  rapaz 
-„,    J  Por  certa  namor.ição; 

Pía-de  ser  parte  na  culpa 
Uni  tende  iro  de  siibão. 


r     Alem  d'< 
«   j  Que  lu  liv 


Alem  d'oulros,  um  sujeito 
q«P   j  vxue  tu  livrarás  da  fome, 
í  P'ra  moslrar-bo  agriídecido, 


^'orá  nas  nuvens  teu  nome. 
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Três  vezes  mentiu  a  ingrata; 
«„^    j  Três  vezes  quiz-le  enganar; 


331) 


340 


1  Anles  do  jurar;  jurando, 
'  K  ao  depois  de  jurar. 

í      Para  que  aspiras  lâo  alto? 


3^n     '  Olha  que  podes  cahir, 
li]  julgando-le  feliz, 
'J'er  enlào  mais  que  sentir. 


( 


'í'' 


De  todos  que  vos  conhecem, 
á  sois  muito  aborrecido; 
fassacs  por  impertinente, 
Por  serdes  entrcnneltido. 

Falias  tão  serio  em  amigos, 
Que  de  te  ouvir  me  espanto; 
(>omo  se  essa  fazenda 
Se  encontrasse  cm  qualquer  canto! 


Ç      Mudança  de  opinião 
„.,     1  Somente  ex|)'rimentareis  : 

H>oino  em  vos  isso  e  costume, 
(^Nenhum  damno  soífrercis. 

í      Vosso  estado  ha-de  ser  bom, 
lAO    )  Porque  sois  bello  rapaz, 
Casando  com  uma  menina 


i 


(^ue  por  vós  serviços  faz. 


r     Coitadinha!   a  toda  hora 
-  >o    y  Saudosa  ^'occupa  a  ler 
1  As  ca rt inflas  ipic  vòcc 
(^'lem-liie  sabido  escrever. 


—  9é  — 

Esse  teu  geiiio  ferino, 
n.4   J  Estampado  no  semijlaiile  , 

Mudar  não  se  pôde,  amigo", 
Tòa  sorte  é  terminante. 


345 


348 


341) 


A  pessoa  que  te  estima, 
E  por  quem  nutres  paixão, 
Agora  não  está  presente, 
Mas  saibam  que  é  um  peixão  ! 


Repara  nessa  Deidade 
^d.a   3  ^"^'  '^^  vezes  olha  para  ti  : 
Coitadinha!  em  um  segredo 
Firme  amor  nutre  por  ti. 

f     Zelosa  ,  firme,  te  adora, 
E  por  teu  mau  tratamento, 
*""    ^  Em  o  decurso  do  dia 
(,Ei 


Enche  a  barrica  de  vento. 

A  pessoa  que  te  ama 
Ha-de  ter-le  ódio  mortal , 
Por  saber  de  certa  cousa 
Que  levará  muito  a  mal. 

f     Fazes  mui  bem  :   mas  a  sorte 
A  lodos  dá  de  conselho 
í  Que  a  respeito  de  constância 
f  Ninguetn  te  tome  pVa  espelho. 


350  . 


'j  Aqtii  as  U)(>c;as  nao  gosiaii 
(^De  gente  de  cara  luo  feia. 


Serás  feliz  com  ainores 

e  fores  para  terra  alheia; 

Aqtii  as  U)(>c;as  não  goslaiii 


351 


352 


353 


351 


355 


356 


Vôl 
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Ç  Rosto  feio,  pernas  finas, 
\  Cintufa  grossa  e  mal  feita  : 
\  Como  um  rival  temer  pôde 
(^Quem  a  tal  bem  se  sujeita  ? 

Ç     Inconsolável  suspira, 
)  Por  vós  nutrindo  paixão, 
jSem  saber  que  lhe  pagaes 
(^Com  tyranna  ingralidào. 

r     Já  devias  te-lo  feito, 

^  Pela  lua  inclinação, 

j  Nem  eu  sei  por  qu'inda  esperas 

(^Que  se  aproxime  o  verào. 

Dinheiro,  busca  dinheiro  ! 
Se  tu  dinheiro  nno  t'Mi?  , 
Nunca  mulher  acharás 
Senhora  de  muitos  bens. 

Moça  donzella  e  prendada, 
Mui  gentil  has-de  obter 
A'  força  de  teus  agrados, 
Para  ser  lua  mulher. 

r     Se  quereis  o  meu  conselho, 
)  Não  busqueis  moça  n'Aldêa, 
\  Porque  quasi  todas  lom 
(^Mão  trigueira,  poma  chòa. 

r     Cuma  velha  porlugucza 
^  Casarás  por  teus  pcccados , 
i  \í  por  viverem   brigando, 
(^Acabarão  aleijado*. 


•^  m  -^ 

Í8e  queres  viver  feliz 
Da  consorte  em  companhia, 
i  Foge  de  velha  beata 
(^Que  falia  em  feii içaria. 

r     Se  não  fosse  ser  corcunda , 
j  Seria  muito  formosa; 
i  Mas  ha -de  ter  bel  Io  írenio. 
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363 


364 


E  condição  exlromosa. 

Ts^lo  sâo  teus  os  meliiores 
Meios  de  ganhar  atfecto, 
Se  porfias ,  vás  logrado , 
Reforma  pois  leu  projecto, 

fSolteirinha,  mas  amante. 
Sereis  de  todos  querida; 
'\  Mas  para  consorte  nunca 
(_Moça,  sereis  pretendida. 

Ç     Não  cuida  em  bens  da  fortuna, 
)  Que  vivirás  desditosa; 
"^  Segue  a  virtude,  e  trabalha, 
(_Para  então  ser  venturosa. 

r     Vós  despresastes  aquelle 
)  Que  q'ria  folicilar-vos, 
V/angou-se  com  vós  a  sorte, 
(^rsào  tenho  remédio  a  dar-vos, 

r     Um  bilhete  ha-de  vos  dar 
*  Pessoa  que  vos  quer  bem; 
i  Nelle  lereis  vinte  contos, 
(^Scii)  lhe  faltar  um  vintém. 
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r     Has-de  perder  na  tratada, 
„„r     *  Mas  vií  que  a  culpa  <*  tua; 
'\  í.ogo  Ires !  ... .  Nào  pôde  ser 
l^Vè  lá  se  continua. 


366 
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370 


r    O  seu  I 

J  Ha-de  vir 

(■■■ 


mal ,  niinha  menina  , 
do  seu  encanto: 
Trazei  arruda  na  orelha 
P'ra  se  livrar  do  quebranto. 


r     Foge  de  perder  o  somno 
^çj    *  Com  excessos  amorosos: 
~'  Desfrucla  da  mocidade 


dias  tão  preciosos. 


fJíí  que  sois  tão  portugueza, 
E  com  tanta  habilidade, 
í  Tudo  vireis  a  alcançar 

Ce 


lonforme  a  vossa  vontade. 


Todos  de  vós  faliam  bem, 
E  nem  pode  o  vicio  rude 
Ter.  cabimento  no  peito 
Onde  reside  a  virtude. 

Embora  nào  se  acredite , 
Ainda  que  a  sorte  o  diga: 
A  moça  que  tem  mais  ílòres , 

'  vossa 


r     Passar  noites  sem  dormir, 
„y.    j  Ter  o  coração  ferido 

\  l^e  desgosto ;  eis  as  venturas 
(^Que  lhe  prometle  Cupido. 
10 
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fVêtle,  indiscreta  Sáiiliora, 
Que  horrivel  a  Iraição, 
^Teimai,  que  lereis  por  firn 
(^Papeiras  em  vez  de  pão. 

Por  fazeres  caçoada 
qyo    )  D'um  rapaz  que  le  quer  bem, 
Elle  dirá  os  segredos 
Que  ò  tempo  guardado  tem. 

Muilos  sujeitos  vos  amam  , 
oy^  J  Mas  de  o  dizerem  tem  medo, 
Diz  o  publico.  Coitados! 
Deixai-os  mamar  no  dedo. 

fCuma  moça  brigareis, 
Por  bolir  com  um  rapaz, 
""^   1  Qne  p'ra  gosar  vosso  a/fecto 
(^Bastantes  esforços  faz. 


fOccultti  mormnraçâo 
Contra  li  jamais  se  cala 
^  Mas  não  sejas  inconstante, 


o^^  1  Contra  li  lamais  se  cala: 
íVIas  nao  sejas  inconstante 
E  deixa  faílar  quem  falia. 


r     Sinto  diícr-te  que  sim, 
n,yj    \  Pois  te  causa  dor  ião  forte, 
"^  Qiie  só  lhe  pôde  igualar 
(_0  lerrivel  golpe  da  morte. 

r     Não  desejeis  a  ninguém, 
o^o    3  ^"^^  solteira  deveis  ser; 
\  P(Vr  vossa  |K)nca  caulella 
(^Ninguém  voi!  quer  por  mullicr. 


379 


330 


382 
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r     Deu-vos  umito  a  naliireaa, 
*  Até  deveis  nuiito  á  sorte; 
i  E'  pena,  que  urna  lai  moça 
(  l  m  geuio  Leu  ha  lào  forte. 

r     Se  quereis  ter  com  fortuna 
\  Amigas  (lo  vosso  peito, 
1  A  nenhuma  declaieia 
(^Que  a  mães  aquelle  sujeito. 

r     Só  de  auormenlo  haveis  de  ter 
U 


«gi     }  l  m  galantinho  varão, 
j  Que  parireis  felizmente 


'este  a  outro  S.  João. 

Por  seguirdes  vossa  eslrella , 
Casareis  d'aqui  a  um  anno 
()'nn)  rapaz  muito  patusco, 
Uiga-se  tudo —  Babiano. 

(Estava  sobre  uma  pedra 
Gravando  a  vossa  figura, 
^  E  ao  soltar  um  suspiro 
(^Veio  á  luz  a  quebradura. 

Ç     Apesar  do  grande  esforço 
„Q.    *  Que  fazeis  por  ser  constante, 
í  tiaveis  de  sotirer  inudanra 
(^Lá  pelo  anno  em  diante. 


385 


r     A  pessoa  que  vos  ama 
J  Bem  sabeis  que  se  acha  ausente; 
i  Em  vRo  exigis  que  a  sorte 
(^Vos  diga  se  está  presente. 


386 


387 


388 


389 


390 
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r     Quem  em  segredo  te  íidora 
*  Eslá  presente  a  teus  olhos; 
Coitadinho!   por  ti  vive 
Carregado  de  ferrolhos. 

Não  pode  bem  compensar 
Os  sinceros  affectos  vossos , 
Pois  das  Nymphas  de  balaio 
Gosta  elle  pelos  ossos !  . . . . 


( 


De  aborrecida  ficares 
Sem  remédio ,  ate  á  morte. 


r     Certas  amisadesinhas 

}  Hâo-de  ser  causa  bem  forte 

( 

r     E'  teima,  minha  Senhora, 
j  Amar  a  duas  pessoas: 
J  A  inconstância  o  ])atente, 
(^Essas  cousas  não  são  boas. 

r     Esse  triste  Sancho  Pança 

*  Nunca  vos  dará  ventura; 
^  Quem  ama  a  tal  figurinha 
(^I*or  si  trabalhos  procura. 

r     Pretendeu  ser  certa  dama 

*  Vossa  secreta  rival , 

^i  Mas  temendo  o  vosso  .génio 
(  Não  cahiu  em  fazer  tal. 


A  nova  que  liáveis  ter 
Qp   j  De  vosso  presado  amante , 
^  E'  que  ha-de  hir  á  cadèa 
Por  vadio  e  por  tratante. 
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394. 


395 
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399 


r     Certo  menino  tjuc  ou  sei 
*  A  quet 


'iq'j     ;  ^^  qneti)   Lrazcs  no  seulido, 
\  Apesar  do  alguns  estorvos 
(  Ha-(ie  ser  o  teu  marido. 


Casareis  c'um  brasileiro 
Rico,    mas  não  de  brinquedo 
Gastará  os  bens  cotn  outras, 
K  vós  chuchareis  no  dedo. 

r     Um  velho  mui  rabugento, 
j  Já  do  mundo  abandonado, 
\  Quer  deixar  de  ser  solteiro, 
(^Sendo  comvosco  casado. 

r     Casarás  com  um  vigia 
J  Zelador  municijjal , 
i  E  vivirás  bem  com  elle 
(^Dentro,  e  lora  do  casal. 

f     Casareis  com  um  chincz, 
o 


( 


qual ,  seu)  de  vós  ter  dó, 
Tía-de  hir-se  embora  e  deixar-vos 
Infeliz,   fallando  só. 

Aplacai  no  vosso  génio 
Fssas  iras  de  momento, 
E  vivireis  applaudindo 
Vosso  mesmo  casamento. 


r     Por  minha  vida,  vos  digo 
*  Que  tenho  pena  de  vós, 

(Porque  tereis  um  marido 
Cotn  uma  cabeí'a  de  noz. 


400 
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l  ma  só  vez  vos  jmoii 
Um  amor  perfcilo,  e  íbiíe; 
Destruir  tal  jura  [«eu  to 
Agora,  só  pôde  h  morto. 

r     Qual  veuiura,  nem  veiitiua! 
j  Quíercis  estado  brilhante, 

Í. Sendo  tão  esperdiçado  f 
Sendo  tâo  extravagante? 

Tem  razão  em  procurar 
Bens,  da  fortuna  por  sort^, 
Porque  a  maldita  preguiça 
Oa-do  lhe  apressar  a  morte. 

Quem  nada  tom,  nada  espere, 
Que  os  ricos  aos  ricos  dcixan» : 
Os  pobres  herdam  dos  pobres 
Os  males  de  que  se  queixam. 


r     o  perdido  está  perdido, 
...  .    \  Mas  s'inda  queres  perder 
i  Dinheiro  em  bilhetes,  sabe 
(^Que  com  B,   bobo  has-de  ser. 

Í     Quereres  uma  tal  sorte 
Me  parece  exq^iisilico, 
*»ua   -.  p^j^  ^  ^^^^  maior  negocio 

i^W  asneira  e  maluquice. 

r     i^' ao  sejas  oxJ  rft vagante  , 
Ar^n    y  Q'i<^  terás  boa  saúde  : 
j  Isto  quer  a  lua  sorte, 
(^K  pede  u  Deus  (jue  la  njude. 
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Vejo  ao  Lirproa  a  soilc 
407   }  ^^'^  ^^  iDorlc  cslúâ  com  medo ; 
í'ois  amigo,  suhe  que  cila 
Ha-de  te  vir  tarde  qu  cedo. 


408 


410 


Nem  failar  nisso;  debalde 
Tua  es])erança  iiiacjjucaj, 
íla,s-de  alcançar  (que  ppcliinclia!) 
Mas  é  a  faiíia  do  Lpçíif. 


r     Teu  mesmo  j)rocedimento 

( 

r     Que  lu  (is  homem  de  bem, 


das  conversai  j^^'-*  > 
Todos  de  ti  fallauj  bem 
EU  o  que  a  sojle  diz. 


Sincero  e  mui  verdadeiro 
:u  melhor  ami<»o  o  di/. 
m  querer  ser  lisonjeiro. 


ÍQual  promessa!  Meu  amigo, 
Eu  por  cerlo  nunca  as  dei; 
Acredita  mais  n'um  —  toma  , 
Do  que  n'um  — cioí/«  te  darei, 

r     .Deves  teimar,  ep  Vq  riflirmo, 
Aio    ;  ^  '■^^  plano  não  e  mau, 
\  Pois  só  levarás  no  fim 
(^Tremenda  roda  de  pau. 

r     Que  todos  calem  aquillo, 
..„    )  Amigo,  não  tenhas  medo, 
)  í*orque  a  lodos  disseste 
(^Pediíido  Sempre  segredo. 


415 


420 
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ÍDiz  que  sois  bom  para  negocio, 
Mas  que  sobre  opinião 
Sois  qual  a  folha  do  alho 
Balida  da  viração. 

r     Um  certo  .íui/.  de  Paz 
J  Sem  razão  fará  Leu  mal , 
\  Te  envolvendo  n'um  enorme 
(^Sumrnario  policial. 

ÍO  que  de  li  se  contará 
Entre  os  grandes  e  pequenos, 
Será  que  queimas  incenso 
iNo  altar  de  Baccho  e  Vénus. 

ÍNão  vacillas  um  momento, 
R'  verdade;   mas  que  imporia? 
^  Só  resta  embotar  o  gume 
(_Que  a  lua  ventura  corta. 

A  persistência  fará 
.,j.    )  O  que  não  podeis  obter; 
Deixai  vós  correr  o  tempo 
Que  tudo  pôde  fazer. 

Com  o  vosso  génio,  amigo, 
,(.    )  De  ninguém  o  génio  colla: 
^  As  moças  fogem  de  vós 
Dizendo  que  sois  farçola. 


Eu  t'o  diria,  senhor, 
Se  lejis  sinceros  amigos, 
Se  podesses  enlre  os  homens 
Conhecer  teus  inimrgos. 
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.g,     }  Mas  depois  certa  niadama 
Os  oiilros  seis  te  lia-de  pôr 
Todo  entrevado  na  cama. 


422 
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426 


r     Seis  mezcs  passarás  bem 
}  Ma 

( 

r     Por  n'uma  grande  fíinc(;âo 
j  Quebrares  certa  vidraça, 

r     Ella  paga  o  sen  atnor 

i 


Casarás  c'nnia  criada 

D' um  sujeito  desta  praça. 


Com  doce,   pura  paixão, 
K  vôce  ]lie  recompensa 
Com  cruel  ingratidão. 


o' 

Como  tem  mudado  muito 


j  De 

^\  Sc;  mudar  de  condição 

( 'l'rcma  ,  meu  amigo,  trema! 

í       Homem,  nada  d'impo5tura  , 
,)  Náo  se  acha  aqui  o  teu  bem  ; 
^  Na  porta  está  de  seu  amo 
(  Vendendo  arroz ,  que  tem. 

r     Uma  dama  conhecida 
\  ('hora  por  ti  noite  e  dia  ; 
i  Sabes  (]ueín  e?  Ku  l'o  digo: 
(^  A  douda —  D.  Maria  ! 

Ç     Por  dizer  que  te  adorava 
Qy    *  Deram-llie  coça  estupenda 

Que  pòz-lhe  os  beiços  inciíados, 
1'^  lez-lhc  pertJor  a  tenda. 


í; 


—   106  — 
Quem  le  ama  ha-cle  deixar-le 

40Q  3  ^^^  P^'"^  ^  ^^^  ^^  Janeiro; 
Anles  dessa  ingratidão, 
Dá-lhe  de  ta  boa  primeiro. 


429 
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434 


Sê  constante  só  seis  mezes, 
E  depois  pè  variável 
Se  queres  fazer  fortuna, 
Porque  o  leoipo  e  mudável. 


r     Amor  le  fará  feliz, 
A^n  3  ^^'"M"®  ^  iionra  l'engrandece; 
"j  Soffre  as  penas  que  amor  dá, 
(^Pois  que  quem  ama  padece. 

r     Em  transportes  amorosos 
)  Foi  vista  esta  tua  bella: 
J  Tu  deslo  primeiro  o  exemplo, 
(^Nào  tens  que  te  queixar  delia. 

r     Quando  menos  esperardes 
/m9   3  ^  "oticia  haveis  ter 

J  Que  a  cruel  vos  desprosando 
(^Vai  para  estranho  poder. 

Has-de  vir  a  ser  casado 


r     Has-de  vir  a  ser  cat 
.„„    3  ^^^  ""^''*  infelicidade, 
'  "      '  1  depois  que  gosi 
jclos  da  mocidade. 


\  Porem  depois  que  gosares 
(Osfru( 


Nem  uma  cousa  nem  outra 
E'  a  nova  que  vos  dou  ; 
Jamais  a  prospera  sorte 
D'um  homem  feio  se  agradou. 


—  107  — 

A  mais  discreta,  e  mais  bclla 
.nr     )  Donzella  que  o  iniii)(io  tem, 
lla-de  comligo  casar-sc, 
Porque  te  quer  muito  l>em. 


436 


441 


Nos  arrabaldes  vós  tendes 
Cma  moça  que  vos  quer, 
Na  Cidade  tendes  outra, 
E'  ludo  o  (jue  eu  sei  dizer. 


Em  consorcio  náo  fallew 
j^j    ^  Nacional  ou  estrangeiro; 


)  Nac 

j  O  tempo  liào  e  de  gr  aras, 

(^Cuidai  em  gaiiliar  dinheiro. 

r     Poderás  viver  mui  bem  , 
.„rt   3  Sem  agp^ravos,  sem  (jueixumes, 

ÍSe  lua  tnullíer  não  fobse 
Atacada  de  ciúmes. 

í      Tendes  muito  que  sentir, 

.„^    *  Bem  me  podeis  enlen(íer; 

439  -   c  •  1  j 

i  oe  quizcres  ser  honrado, 

(^Bem  vos  deveis  precaver. 

Se  pensas  que  em  ser  cioso 

440  3^^'^'^^"^'***  ^^  ^®"  proveito, 
Vás  logrado,  para  trag 
Longa  viagem  teiib  feito. 


r     Sim,  casareis,  casareis; 
J  Nâo  julgueis  que  já  e  tarde  : 
j  Se  vof>  nào  pediu  o  noivo, 
(_F/  por  ellc  ser  cobarde. 


—  108  — 


fSeis  paios,  quatro  presuntos. 
Uma  pipa  d'aguardente 
**'*   "^  Lhe  deixará  um  jurista 


443 


441 


445 
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447 


448 


Que  llie  adora  occultamente. 

Um  ricaço  taverneiro, 
Qunsi  que  vosso  visiriho, 
Ha-de  deixar-vos  |)or  morte 
Uma  garrafa  de  vinho. 

Tirareis  a  sorte  grande, 
E  ficareis  tão  contente, 
Que  no  meio  da  alegria 
Adoecereis  de  repente. 


3  E'  lin 

\  Musica,  dança  e 
(^  D 'algum  livro  de 


O  negocio  das  Senhoras 
ia  ,  aíTulha  e  dedal , 
leitura 
n)ora!. 


J'erá  moléstia  Icrivel, 
Mas  seu  mal  vedado  está, 
^  Porque  lemos  excel lentes 
(^í*urganleà  de  Le  lloá. 

r     Poderá  desengana r-te, 
)  Mas  e  melhor  me  calar 
"j  P'ra  não  descobrir  segredos 
(^Que  o  tempo  deve  rasgar. 

r      Aqiielln   certa  pessoa 
\  Tudo  aquillo  transtornou: 
J  Metiina  perca  a  esperança, 
(^Quc  o  seu  ovinho  gorou. 


451 


109  — 

Não  sois  srgura  na  hiisca 


r     Njío  s 
Ain.    1  Sobre  o  pontinlir»  de  amar 
í  his  o  .'-.uií  de  vos  s("  ia  lia  , 
(  O  mais  eu  devo  calar. 


C      Sois  afijnstada  bastante: 
.,-.    \  Mudai  de  í^tMiio  Senhora, 


4Õ4 


Que  o  coração  meigo  e  terno 


somente  o  que  ponhora. 


Ç     íía-de  cusiar,  mns  um  dia, 
*  S(;m  que  vós  o  espereis, 
1|  Feliz  resultado  disso 
(^Por  um  acaso  tereis. 

Ç     Quem  não  se  arrisca  não  ganlia; 
A*\0   J  ^^^^<^^  sor  que  tudo  venra  , 
\  Também  pôde  ser  qui'  nào: 
(^Bem  acerta  quem   bem  pensa! 

Urna  fingida  amiguinlia 
.,  „    ^  Tudo  ha-de  pôr  patente  , 
Por  saber  que  vô-í  gostaes 
D'um  moço  seu  parente. 


Voz  do  povo  a  teu  respeito 
Não  é  de  cerlo  a  melhor: 
Diz  qtie  e's  feia;  p'ra  as  moças 
Não  ha  insulto  maior. 


Ç     Com  cerlas  moçns  tereis 
Aur    j  r*^*"  «"ontondas  mil  queixumes; 
)  Tiradas  as  consequências, 
(.As: 


causas  serão  ciuraes. 


45í> 


458 


459 


462 


—  110  — 

Se  pretendes  ter  bom  nome, 
Pratica  <i'outra  maneira: 
Por  ora  só  te  conhecem 
Por  grande  namoradeira. 


E'  verdade:   mas  não  deves 
.,„    \  Sentir  por  isso  paixão; 

Inda  alguém  te  vingará, 
E  terás  desforra  então. 


Tomai  os  vossos  desejos, 
E  lançai-os  a  voar, 
Porque  esse  que  desejaes 
-Não  podereis  alcançar. 

Deixai  o  vicio  que  tendes 
De  vos  moâlrar  acintosa; 
Que  vireis  a  ser  um  dia 
A.  mulher  mais  fortunosa. 


Mulheres  nâo  são  seguras, 

a.rO    ^  ('^*^  ^^^'  ^^'^^'^'^  queres) 

Isão  lens  amigas;  a  causa 
Creio  que  bem  a  sabes. 

Uma  ingratidão,  Senhora, 
.^,    ^  Vós  tendes  de  supportar 

Neste  espaço;  em  todo  caso 
Deveis-vos  acauleilar. 


O  vosso  solteiro  estado 
De  vós  está  dependente : 
Comvosco  casar  deseja 
Ini  alferes  mui  doente. 


463 
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—  Ill  — 

r     Vosso  bem  é  tão  constante , 
*  E  vos  sabe  tanlo  amar, 
"j  Que  só  iio  amor  occupado 
(^Já  nào  cuida  em  traballiar. 

!     Quando  amor  quizer  forçar-vos 
A  mudar  de  condição 
Ha-de  o  diroilo  da  honra 
Abraçar  sempre  a  razão. 

í'     E'  muito  disfarçadinha 
1  Esla  galante  Senhora  ! 
j  Tira  esta  sorte  ,  sabendo 
(^Que  o  seu  querido  está  fora ! 

C     Senhora,  sois  tão  discreta, 
)  E'  tal 


.ç,^    }  E'  tal  vossa  honestidade, 

'^  Que  em  segredo  amam- vos  loa 
(^Sem  mau  fim  ,  e  sem  maldade 


Erro  seria.  Senhora, 
4fi7   J  ^®''<^^s  ^ós  tão  virtuosa, 
E  não  ser  recompensada 
Vossa  paixão  amorosa. 

Inda  que  motivos  hajam 
4fift    }  Para  elle  se  crer  vendido, 
Com  uma  finura  vossa 
Elle  ficará  rendido. 


Ç     Ninguém  melhor  do  que  vós 
j  Pódc  tal  COUSA  saber: 
i  Se  os  gostos  vós  e  que  tendes, 
(^O  que  ha-dc  a  sorle  dizer? 


■—  112  — 

Sereis  feliz,  e  e  mui  Justo 
470   3  ^"^*  amor  vos  queira  pagar 
'  A  cons(ancia,  aíTeclo  e  zelos 
Com  que  o  soubestes  tratar. 


471 


47 
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Bastante  sinto,  Senhora, 
Dar-vos  noticia  lâo  cruenta: 
Tendes  rival  poderosa 
Em  uma  vossa  parenta.  ' 

Ap^ora  se  acha  occupado 
Cuma  nova  p retenção, 
Sabendo  que  não  faz  vasa 
Nas  linhas  da  opposição. 

Tu  suspiras  por  casar, 
E  lerás  esta  ventura; 
iMas  no  dia  do  noivado 
Hirás  ter  á  sepultura. 


r     Menina,  a  escolha  está  feita, 
^j     j  Bem  vê  que  o  gosto  foi  seu; 
\  E'  pobre,  case  com  elle, 
(_Cumpra  a  palavra  que  deu. 

Quem  já  matou  a  primeira, 
,f^r    j  Sem  haver  delia  piedade, 
Vos  encherá  de  maus  tratos 
Por  vossa  livre  vontade. 


r   u.. 


Um  rapaz,  já  Lohiihomem , 
e  ser  vosso  marido, 
O  qual  quererá  somente 
Star  no  baralho  mettido. 


—  113  — 

^     Casarás  c' um  adoptivo, 
.^j    *  Caixeiro  d'uni  armazém; 
i  Em  sou  poder  sg^rás 
(^O  gosto,  que  oa^ítiurros  tem. 

r     Unidos  vifirao  qimbos, 
^m^  j  Mas  essa  união  se  perde, 
i  S(ji^  deixardes  vosso  esposo 
'  Por  os  pes  em  ramo  verde. 

,  r     vSe  de  soltejjfa  passares, 
AjyMj  Triste  vida  lias-de  viver; 
tík  í  Pois  de  um  bêbado  brutal 
ff  (^Tereis  golpes  que  soffrer. 


480 


í      De  enganar  o  mundo  inteiro, 
}  Jurando  só  fez  ensaio; 

ÍVingar-vos  desse  tJ-aidor, 
Senhora  ,  só  j^óde  um  raio. 


f     Serás  casado,  e  viuvo: 
Terás  uma  fillia,  e  ttcs 
^*'*    ~\  Macliacazes  que  farão 
(  O  que  o  diabo  não  íqz, 

fSoffrerás  tanta  miséria. 
Que  depois  de  bem  cori 
^  (íanharás  o  teu  vintém 
(^Com  as  m 


Aoo    '  ^^^'^  depois  de  bem  corrido 
is  o  teu  vintém 
mensagens  de  Cupido ! 


D'aqui  a  bem  poucos  mezes 
483    ^  '*^^'^^s  d 'uma  dama  herdeiro, 
"^  ('oíD  bem  recommendaí^áo 
D' um  rachado  fogareiro. 
ii 


^  114.— 

fNâo  compres  mais  d'iim  bilhete  i 
(Lança  de  parte  a  ambição) 
'\  Tirarás  premio  soffrivel 
(^Quando  fôr  occasiào. 

Por  ora  perdereis  nelles ; 
.^r    \  Depois  de  tempo  passado, 
Sereis  íeliz  ,  e  por  fim 
Haveis  de  ser  deputado. 


r     Aqui  em  certa  paragem 
}  Has-de  comer  tal  porção, 
"í  Que  adoecerás  depois 
(^Cuma  forte  indigestão. 

Muitos  annos  vi  vi  reis 
Se  fordes  bem  conservado; 
Morrereis  de  erysipela, 
Sendo,  em  velho,  mal  curado. 

Meu  senhorsinho,  outro  oíficio 
A  sua  causa  e'  de  amor, 
E  por  isso  nada  alcança  , 
Por  ser  muito  logrador. 

O  que  ha-de  dizer  o  mundo? 
4ftQ  3  ^"^  ^^  rapaz  muito  esperto, 
I*orem  que  sobre  a  politica 
Nunca  tens  svstema  certo. 


486 


487 


488 


490 


r     Não  gosa  de  boa  fama 
}lcu  amigo  petulante, 


n 


diz  mesmo  muUa  gente 
Que  teui  manha  de  intrigante. 


—  115  -. 


491 


494 


49G 


Quem  muito  te  promolter 
'lambem  muito  ha-de  faltar. 


r     E'  fácil  o  prometter , 

*  E'  muito  custoso  o  dar; 

c 

r     Nâo  teimes  no  que  pretendes; 

*  Sg  até  aqui  nada  receias, 
"J  Sabe  que  é  bem  mau  costume 
(^Pretendei 


Ano    7  ^®  ^^'^^  ^^'"  "^d^  receias, 
"**   ""  '^  '         je  é  bem  mau  coí' 
ler  moças  alheias. 


Se  o  teu  se{]^redo  for  publico, 
/fOQ   3  Serás  o  culpado  então, 

Porque  a  caixa  do  áegredo 
E'  somente  o  coração, 


ÍOIlia  para  tuas  acções, 
I{  saberás  que  ninguém 
\  Oc  ti  ousa  fallar  mal, 
(^Porque  es  homem  de  bem. 

Ç      Por  cousa  de  pouca  monta 
495    3  ^^^'■^^  P'*"^  cadea  um  dia; 
)  Por  nào  teres  cem  mil  reis , 
(^Chucharás  mis'ra  enxovia. 

r     Eu  nao  sei  que  murmurará 
)  O  povo  ao  te  ver ! 
VSei  que  das  tuas  acções 
(^Não  dirá  bem;  que  ha-de  ser? 

Ç     Nno  te  digo  nem  palavra 
4Q7     /  ^*^^^''^  ^  t"'^  oj)iniào; 

i  O  coração  nunca  monte, 
(^Consulta  o  leu  coração. 


—  116  — 

r  •  Vale  mais  geito  c]ue  íbrça 

4<)n   3  f^í"<^^''""''*^  ^^^  3e  agradar, 
\E  não  desconfieis  muito 
(^Dtí  que  possaes  alcançar. 


499 


ÔOO 
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502 


r     Amigo,  o  vosso  defeito 
^  Corrigir  é  mui  preciso : 
)  Vede  que  aborrece  a  todos 
(_Um  homem  ião  sem  jtiizol 

r     Bellos  amigos  vós  tendes, 
J  Porque  bom  amigo  sois: 
1  Decifrai  ertes  dons  versos , 
(^Que  o  resto  direi  depois. 

ÍSe  fores  qual  semj^re  Ijas  sidoj 
Opposto  a  amisades  más, 
O  anno  q«ie  d' hoje  corre 
Felizmente  tu  passarás. 


r     Podeis 
J  Pelo  voss 


prever  o  futuro 
osso  estado  bel  Io: 
\cabareis  no  liospital, 
Ou  soldado  de  caslello. 


Amor  com  amor  vos  paga, 


(_Com  lamentos  e  queixumes. 

(De  systema  has-dc  mudar 
Querendo  ganhar  patacas, 
iQue  sempre  tem  muita  extracção 
(^Os  cabides  dv.  casacas. 


.^r,     ;  -^as  os  malditos  ciúmes. 
h    que  a  lazem  rabiar 


504 
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— .  117  — 

r     S«  tons  i](n  bom  corarão, 
)Que  delia  se  compadecia, 
^  Vè  quo  e  linda,  e  lem  iniiiK 
(^Flòresii)has  na  cabc(;a. 

tm  te  ama  tem  vooladc 
>e  sei 

r     Quer  de  noite,  quer  de  dia, 
)  Na  bocca  teu  nome  tem  : 
*)  E'  no  mundo  raro  exemplo 
^De  qi 


r     Quer 

1  De  seu  amor  declarar, 
IMas  por  lua  sonsidade 
la  teme  se  arriscar. 


|uem  sabe  querer  bciri. 


rç.^    )  1  ua  decantada  amante  , 
Por  amares  sein  vergonha 
Uma  moça  extravagante. 


II 


Tros  cousas  tu  tens  na  idèa: 
Sè  constante  na  primeira, 
Vai  tenteando  a  segunda, 
E  aband(3na  a  terceira. 


í      iSào  quer  amor  que  a  ventura 
1  Te  venha  por  esse  Ao, 
\  E  se  lucrares  com  elle, 
(^Darás  parte  de  vadio. 

r     Para  illudir-te  essa  ingrata 
*  .lura-le  amor  iiiTinito; 

í  Tens  rival ]*orque  le  espantas  ?        "^\ 

(^E'  mulher  j  c  tenho  dito. 


—   113  — 

r     A  desgraçada  amarei  Ia 
5l<?    5  ^^^^^^  ^  t\òr ,  e  soiVre  a  magoa, 
í  Por  llie  dares  a  comer 
(^Carne  secca ,  e  sopa  d'agua. 


r     Casarás  em  breve  tempo, 
,|o    3  Porem  depois  d'o  hayer  feito, 
\  Com  repetidos  ílagellos 
(^Nilnca  andarás  satisfeito. 

Casdrás  pom  uma  viuva 

3  f o 
)  Mas  í 
lEu  ni 


r     Casd  ri 
M/f   3  ^^"  fortunas  abastada  , 


iVIas  a  fallar  a  verdadí 

io  te  gabo  a  massada. 


ÍDuas  vezes  Se  casou, 
1^^  bem  mal  se  faliou  delia; 
No  que  vás  fazer  reflecte, 
Quando  nâo  cabes  na  esparrella. 

Ç     Certo  menina  da  corte, 
,,^    1  Discreta,  rica  e  formosa, 
^  Se  a  souberes  procurar, 
(  llas-de  encontrar  por  esposa. 

('     Casarás  d'aqui  a  tempos 
,,^,    1  (/'uma  modista  frant-ezu, 

ÔIV        ^     Ti/t  .  .11 

i  jVJas  para  te  acautcllar 
(^^ÍSão  te  asseguro  a  empreza. 


Í     Amigo,  tem  í)<iòiencia  , 
Nisso  a  sorte  nào  le  vin^^a 
"""*   "   .Nuo  vivirás  bem  ;   poKpje  i 
^orqui:  iiiorreS  pela  j;iii^n. 


i 


í)19 
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òn 
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^  119  — 

No  mais  pocl<'ra  passar, 
Mas  na  bocca  lia -de  ter 
[Jiii  fedor  tão  pestilento 
Que  nrio  se  poderá  soflVor. 

Niiò  mudes,  rpie  se  mudares 
Klla  logo  estranhará, 
E  da  tua  fe  jurada  , 
Com  razáo  duvidará. 


içarás  de  pouca  idadfe 
va  desconsolada ; 
i  Porem  com  outro  marido 
(^Serás  mais  bem  estreada. 


r     Ficará 
^.     1  Viuva  d( 


r     Ten 
\  Deixa 

1 


Terás  muitos  mil  cruzados 
d'um  parente  humano- 


Mas  tudo  ha-de  estra^jar 
Dm  soldado  veterano. 


r     Nada  espereis  das  paripnlas , 
)  Que  nada  tem  de  deixar; 
^  Antes  ellas  e  que  coutam 
(^Inda  vossos  bens  herdar. 

C     Bom  premio  sabe  a  quem  compra 
j  Bilhetes  por  devoção, 
íE  não  a  quem  compre  umsinho 
(_N'uma  ou  n'oulra  occàsmo. 

r     Perdereis  por  voss^a  culpa 
-g,     *  Aquclle  bom  neg-ocirrho; 
J  E  na  vtjrdííde  que  a  cousa 
(^Vai  já  se  pondo  a  caminho. 


526 
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O  seu  mal  todo  e  ciume : 
Deus  queira  que  se  acabe! 
-^  Kis  o  que  a  sorte  diz. 
O  resto  Vni/^  sabe. .  . . 


Depois  dos  selent'annos, 

^^j    )  Acabareis  desgostosa, 

"^  Mal  com  parentes  e  estranhos, 
P^..  .^ '.-. •  ' 


or  seres  muito  raivosa. 


Í     Depois  de  bem  constrangida , 
Tudo  alcançarás  mui  bem 
Se  guardares  o  segredo 
Que  ao  teu  negocio  convém. 

f     Dizem  todos,  porque  sabem, 
Que  adoraes  a  um  sujeitinlio, 
^  E  que  a  semana  passada 
l^Lhc  mandastes  um  escriptinho. 

fUmas  suppostas  amigas 
Fingem  que  te  querem  bem, 
(Mas  se  queres  o  meu  conselho, 
Nao  te  lies  de  ninguém. 


Abusou  do  vosso  amor! 


531 


*  Quem  maior  infâmia  viu  .' 
'\  No  dia  em  que  vos  jurou, 
'Nesse  uiebrno  vos  trahiu  !  . 


r     Isso  e  loucura,  Senhora, 
;.«o    1  Teimar  por  cousa  tâo  má; 
j  J  ara  dihtrahn-  taos  ideas , 
' -\u  vinho  o  remédio  está.  • 


/ 


121  — 

Um  moço  os  descobrirá 


,-„   j  Com  outros  d'.aijla  ao  saliir, 
i  Ao  pe  da  Igroja  da  Gr 
(^Onde  se  enlrcLem  a  rir. 


635 


538 
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A  uma  voz  dizem  lodos 
r„.    }  Que  sois  muito  namorada, 

Que  mesmo  asbim  d'outras  moças 
Sempre  fazeis  caçoada. 


Uma  pendência  terrível 
Tereis  com  cerla  visinha, 
I*or  suppòr  que  no  quintal 
Llie  escondeis  uma  gallinlia. 


( 


Manda  ao  surdo  esquecimento 
f-^n    }  Qiíe  guarde  bem  leu  segredo, 
F,  verás  com  que  cautella 
Lá  persiste  mudo  e  quedo. 

r     Qual  das  ondas  no  embate 
r„y    ^  Alto  rochedo  é  constante, 
Assim  se  conserva  illeso 
Teu  extremoso  amante. 

Cuidado,  bella  Senhora, 
Não  vos  deixíMs  enganar! 
Porque  se  çahir. .  . .  depois 
Não  ha  mais  quejprocurar. 

Ç  ^  Tens  mui  formosas  prer;das, 
\  Es  uma  moça  mui  bella; 
"J  Foras  em  tudo  comi)leta, 
(^Não  sendo  tão  bacharel  la. 


r     Tens  uma  que  a  tua  vistvi 
r  .^    }  Diz  que  amisade  a  conduz, 

^  Mas  'stando  aiiscnle,  com  outras 


ifiel  faz-te  uma  cruz. 


Vós  quG  de  seis  namorados 
tj^.     }  Te  hoje  tendes  conta  marcada, 
No  longo  tempo  d' um  anuo 
A  tereis  multiplicada. 


542  5  ^r 


Causa  espanto  que  não  saibas 
ai  ha-de  ser  teu  estado  I 
J  E*  melhor  que  desenganes 
(^Ao  Lucas  teu  namorado. 

ÍAma-vos  com  tal  firmeza 
Que  exposto  ao  sol  e  ao  frio, 
Occupado  em  admirar-vos, 
Já  deu  parte  de  vadio. 


c 


544 


Vivireis  sempre  a  mesma, 
Sempre  sem  mudança  ler; 
Mas  SC  ouvirdes  maus  conselhos, 
Outra  logo  haveis  de  sor. 


(lia  pouco  esteve  j>resenle, 
Mas  ha-do  tornar  a  vir; 
ÍF<iz-se  logo  conhecido, 
Pois  ao  vêr-vos  pòe-se  a  rir. 

Ç     Sois  amada,  e  quem  vos -ama 
..ç,    j  Por  vóá  quasi  que  anda  louco; 
1  Tende  caulella,  que  o  resto 
(^Sabereis  d'aqui  a  })ouco. 


—  123  — 

r     Paga  beni ,  porque  nuo  «abe 
J  Vós  s(!ín  oHe  o  cjue  fazeis, 
i  Que  quaiiloa  moços  bonilos 
(  Avistaes,  logo  os  quereis. 

Abandonada  aereis 

Pela  vossa  má  cabeça, 

\  Por  serdes  sobre  namoros 

(^Alguma  cousa  travessa.   - 

('     Ser  conslanto  por  la!  yota 
«Á/iQ     '  ^^'    cousa  que  nào  agrada; 

i  Mas  como  a  causa  foi  vossa, 
(  Aiiuenlai  essa  massada. 


547 
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553 


í 


rAmor  não  e  brincadeira, 
K'  sujeilinho  que  mula; 
Í\ln\  vez  de  cuidares  n'elle. 
Cuida  em  assar  batata, 

Para  cccultar  rossas  faltas 
Vindes  a  sorle  procurar: 
Ellc  não  obra  comvosco 
O  que  usaes  com  elle  obrar. 

r     Senhora,  ao  dar-lhe  esta  nova 
J  Peço  que  não  desanime: 
j  Seu  amado  sobe  agora 
(^'J'erceiro  degrau  do  crime. 

Ç     Esse  e  o  teu  cuidado, 
*  Porem  nào,   minha  menina: 
^i  llas-de  ser  sempre  solteira; 
1  O  Fado  asaim  te  destina. 


—   124  — 
Casareis  c'um  moço  rico, 
554  }  ^^^^^  ha-de  ficar  desgraçado, 
i*or  melter-se-lhe  na  cabeça 
O  querer  ser  deputado. 

Um  viuvo  de  oitent'anno3 
1 1  r     )  Tereis  por  vosso  marido  ; 
Senhora,  por  vós  foi  clle, 
D'entre  os  moços  preferido. 


656 
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Menina,  a  sua  pergunta 
Cheira-me  um  tanto  a  mania 
Sei  que  quer  casar  na  corte 
Co  sacristão  d'abbadia. 

O  conselho  mais  seguro 
E'  conservar-se  solteira, 
Pois  lioje  lodos  se  cat>am 
Pela  via  interesseira. 


fEm  doce  paz  vivireis; 
Vosso  marido  e  leal  : 
-s  Q  ^^^g^^^j.  (j'Q,jtras  inadamas 
(^E'  cousa  que  não  faz  mal. 

ÍO  marido  que  tiverdes 
Não  ha-de  ser  dos  da  moda; 
Sereis  bemaventurada 
Se  não  desandar  a  roda. 

r     Vós  sois  seu  único  amor, 
'^/^     J  A  sua  cbtrella,   o  seu  norte; 
i  I  or  jsso ,  o  amor  que  vos  tefn 
(  íim  cada  dia  e  mais  foi  te. 


562 


—  126  — 

r     No  próprio  estado  que  tens 

*  Nenhuns  males  te  hào-de  vir 
'\  Porein  se  mudas  de  estado, 
(^Terás  mnilo  que  sentir. 

í     Amigo,  grniide  fortuna 
\  A  sorte  tem  de  lhe  dar; 
^  Todo  o  arranjo  está  promplo, 
(^li  só  liie  falta  mamar. 

(Uma  moça  que  enganaste, 
Acabando  bem  ú  mingoa, 
*'"*'     h  lía-dc  deixar-te  uma  caixa 
(  Para  guardares  a  língua. 

(      O  numero  mil  e  quarenta 

*  W  o  que  deves  comprar, 
\  Rm  todas  as  loterias 
(^Sc  queres  premio  tirar. 

Ç     Como  es  todo  moidengoto  , 
\  Serás  negociador 
1  Das  boas  graças  de  Vénus, 
{jí\  das  mensagens  de  amor. 


564 
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r     NTio  terás  depois  de  velho, 
,ç,      *  Sc  iiáo  achaques  e  anciãs, 
^  Virás  a  andar  em  moletas 
(^ Pelas  tuas  extravagâncias. 

C      Náo  fallo  p'ra  não  dizeres 
,  f,^    \  Que  morres  por  minha  culpa  , 

VKié      ^     t)     •  II  11 

'  I  ois  quando  chega  a  magrella 
AJais  ou  menos  traz  desculpa., 


( 


Ô68 


Não  desmaies,  que  a  farliina 
Venturoso  lias  desFiuclarj 
Logo  depois  que  te  vires 
Doudo,  por  tanto  esperar. 


Todos  a  uma  criticam 
5íiQ   3  •'^9^''í'c>  que  tu  fizeste; 

Aguenta  agora  com  a  bucha. 
Já  que  trabalhos  quizeste ! 

O  mesmo  que  tós  pensaes 
fi7n    J  ^^  ^^"^^  respeito  também  : 

A  queixa  que  tendes  d'clíe, 
Também  de  vós  elle  tem. 

r     Entre  os  amigos  que  tens, 
-^,    j  Cm  que  te  sabe  querer 
)  Jamais  te  ha-de  faltar 
(^A'quillo  que  prometter. 

r     Teima,  que  terás  proveito, 
,j^  j  Náo  da  lua  pretenc^Lio , 
■"*    ^  ^-'^-is  d'outra  que  sah  "' 
lando  fòr  occasiào 


\  fvlas  d'outra  que  saberás 


Ô73 


7^) 


ÍSâo  está  publico,  mas  ha-de 
Uescobrir-se  tarde  ou  cedo, 
Pois  sabes  o  adagio  antigo: 
—  Mulher  não  guarda  segredo.  - 

Dizem  que  sobre  honradez 
índa  sois  assim,  assim: 
Poreuí  sobre  niofmez. 


Sois  ]>eior  que  maluiidriíii. 


575 


676 


—  127  — 

r     Brigareis  com  vosso  bem  , 
1  Um  terceiro  entrará  ii'isto; 
\  Vosses  dons  farão  as  pazes, 
(^Elle  ficará  mal  visto. 

Jiilgaram-te  louco  impostor, 
E  mui  justo  me  parece, 
Pois  quem  usa  de  ficções 
Outro  nome  não  merece. 


r     Verdade  nâo  pode  ser: 
-„^   j  Com  alto  saber  te  auguro: 
\  Nem  cumpre  desconfiar 
(_De  negocio  tão  seguro. 

Nâo  vos  pareça  que  tendes 
,^o    y  Na  mão  quanto  desejaes, 
Pois  se  amor  e  poderoso, 
Vossa  estrellu  pude  mais. 

ÍDo  defeito  que  vos  notam, 
Buscai  encontrar  desvio, 
^'^  '\  Pois  viveis  a  manga  lassa, 
^Bem  que  nâo  sejaes  vadio. 

r     Das  fingidas  amisades, 
j  Nâo  iemaes  um  só  perigo, 
"or  que  tendes  um  l besouro 
m  um  só  sincero  amigo. 


580 


Cousa  alguma  soffrcrás 


r  / 

,„,     }  l^.xcepto  da  cabcUtira 

\  Que  ha-de  occtipar-tc  a  bola 
f  N'uma  ceita  brincadeira. 


582 
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—  128  — 

Casareis  por  vosso  gosto 
Com  corta  bonita  dama, 
Mas  na  noite  do  noivado 
Vos  achareis  só  na  cama. 


Um  preto  dos  pes  cambaios 
-         y  Taes  feitiços  preparou  , 

Que  o  coração  do  teu  bem 
Ha  muílo  tempo,  roubou. 


Se  isso  inda  acontecesse. 
Seria  para  admirar 
O  vér-se  mudado  um  homem 
Que  já  não  tem  que  mudar. 

Amigo,  temo  e  não  quero 
Dizer  quem  e  a  pessoa; 
Sabe  só  que  stá  presente: 
Ah  !  que  cousinha;  tão  boa! ! 

f     Certa  menina  te  adora, 
Porem  ella  não  está  aqui; 


^  Mas  a  fi 

(^Cousa  p 


allar-te  a  verdade, 
peior  nunca  vi. 


Ella  te  adora  constante, 
,^j  j  E  lu  que  nesse  amor  falias, 
Andas  de  dia  e  de  noite 
A  traz  da  j)reta  das  balas. 


588   - 


r     Tua  conducla  e  fiel 
)  Da  balança  do  futuro: 
Sê  honrado  e  verdadeiro, 
ue  liuo-dc  te  amar  cm  apura* 


iS 


689 


690 


691 


692 


693 
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—  129  — 

Nem  mais  um  instante  o  sejas. 
Muda  já  de  opinirio; 
Com.  outro  objecto  novo 
Deves  ser  constante  então. 

Perdeste  a  carta  no  jogo, 
Feriu-te  o  fado  inimigo; 
Vai  ser  meirinho,  que  amor 
Nâo  quer  negócios  comtigo. 

A  tua  suspeita  offende 
Um  coração  tâo  virtuoso: 
Não  o  tens,  nunca  o  terás; 
Ah  !  quanto  tu  es  ditoso! 


í^ 
( 


Metteu-se  a  tomar  sorvetes, 

teve  tal  indigestão. 
Que  pòz  em  péssimo  estado 
Colcha ,  lençóes  e  colchão. 

Í     Depois  d'algun3  embaraços 
De  tua  sorte  importuna, 
Para  teres  quietação 
Casarás ,  e  com  fortuna. 


Nunca  feliz  casareis, 
Se  o  essa  vossa  intenção: 
Quem  deseja  casar  rico 
Dá  provas  de  mandrião. 


695 


596 
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—  130  — 

r     Intentas  casar  na  corte , 
j  Mas  e  desmarcada  asneira , 
j  Quando  ate  mesmo  n*AId(ja 
(^Nunca  acharás  quem  te  queira. 

{Com  lima  patrícia  vossa 
Casareis  por  affeição, 
Que  ganhareis  por  brinquedos 
Em  noite  de  S.  João. 

Se  bem  não  tens  de  viver, 
Co'a  verdade  te  confundo: 
E*  que  tu,   sendo  casado, 
Pensas  que  acaba  o  mundo. 

Terá  uns  bonitos  olhos , 
Mas  um  tremendo  nariz: 
Cum  bom  génio  a  sorte 
O  defeito  emendar  quiz. 

r     A  amisade  que  vos  mostra 
\  Como  ha-de  ser  verdadeira? 
\  Se  aquelia,  que  vós  moslraea 
lE'  em  tudo  lisongeira ? 

Para  que  me  consultaes 
Se  me  nao  liáveis  seguir? 
Sc  casaes  contra  o  meu  volo^ 
Tereis  muito  que  sentir. 

r     Uma  cabolleira,  um  pente, 
J  Um  galo,  uma  cachorrinha 


( 


j'o  lia-de  deixar  um  sujeito 
OlVicial  de  mariidia. 


—  131  — 

r     Uma  eslranlia,  vossa  arniga, 

fO^   3  ^"®  ^^^^  ^"'^  esticitaijjente, 
\  Faz  leíi(;rio  de  vos  deixar 
(^Lma  quantia  excellcnte. 

Três  mil  quinhentos  c  sete 
(104  }  '^^J^  ^^  numero  que  compreis, 
Da  loteria  annual 
Se  i)rcraio  tirar  quereis. 

Bonecas,  açafalinlios, 
r05   }  Boni Trates  de  papel ; 

r'a^'a ,  como  as  oulras  fazem 
P'ra  a  feira  do  S.  Miguel. 


606 
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Livre-se  de  apanhar  chuva 
Em  tempo  de  lua  nova, 
Para  não  dar  sem  remédio 
Com  09  ossinhos  na  cova. 


Morrereis  jd  bem  Velhinha, 
607  }  Porque  gostando  do  vinho 
Ficareis  toda  aleijada 
J)e  rubicundo  focinho. 


Ha-de  alcançar,  sim  Senhora, 
Tudo  o  que  tem  projectado, 
Mas  veja  que  não  respondo 
Qual  ha-dc  ser  o  resultada, 

Í     Dizem  algumas  pessoas 
Que  vós,  sendo  poitugueza, 
j  Despresaes  vosi>os  patrícios 
(^D  quereià  tudo  ú  franceza. 


—  132  — 

ÍUma  amiga  verdadeira 
Te  guarda  fidelidade, 
Más  haja  mirno  com  ella, 
Aliás  perdes  a  amisade. 

Í     Minha  Senhora,  quem  chega 
A  ter  a  honra  e  o  prazer 
De  fazer-lhe  uma  promessa 
Jamais  falta  a  tul  dever. 

Pode  teimar  se  quizer, 
fiig    )  ^^^  ^^®  ^  sorte  nisso  influa, 

Pois  quando  vêr-se  em  apertos, 
Dirá  que  a  culpa  foi  sua. 

Não  consulteis  mais  o  Fado 
^^«3  ^'^^  matéria  tão  sagrada. 
Porque  dos  vossos  segredos 
Sois  bastante  acautellada. 


614 


Ç     Muito  bem  de  vós  se  falia, 
j  Louvável  e'  vosso  estado: 
j  Olham-se  as  cousas  presentes, 
(^Pois  o  passado,  passado. .  . . 


Por  enredos  de  meninos, 
fil5  }  Tereis  forte  altercação 
Com  um  sujeito  pateta, 
Que  vende  pó  de  carvão. 


616 


r     Amaes  muito  a  vossa  pátria, 
\  Alem  disto  sois  formosa, 
'\  Passaes  por  moça  discreta, 
(^E  por  n)uito  çsp'rituosa. 


—  133  — 

Do  peito  certa  amií:^uinha 
y^y    3  ^^'^  causii  ú  lua  suspeita, 
Mas  verás  em  breve  lemj)o 
Essa  igrejinha  desfeita. 

Lançai  voos  mais  rasteiros, 
íílft   3  ^^^  queiraes  tanto  subir, 

Pois  quem  sobe  tanta  altura, 
Infallivel  quer  cahir. 

Sois  indiscreta,  Senhora, 
no  3  I''cai  certa  em  que  vos  digo; 
Eu  sou  franco,  muito  embora 
Me  tomeis  por  inimigo. 


G20 
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Sois  digna  de  ter  amigas , 
E  as  tendes  na  verdade ; 
Assim  vivireis  com  cilas 
Ate  o  resto  da  idade. 

Tuo  boa,  tào  cariniiosa, 
Tão  meiga  ,  lào  delicada , 
Que  podeis  experimentar? 
Senhora,  sabei  que  nada! 

r     Se  tiveres  esta  noite 
*  Um  sonho  mui  perturbado, 
^  Não  cases,  que  o  de  solteira 
(^Serii  teu  melhor  estado. 

fElle  quiz  ser-vos  ingrato, 
Mas  vendo  a  vossa  paixão 
vou-se,  e  constante  arrasta 


(.Do 


amor  o  doce  grilhão. 


624 


—  131  — 

Pretende  ver  neste  assumpto 
O  que  a  sorte  lhe  aniuiiicia, 
E'  dar  evidente  prova 
Que  em  si  mesmo  não  confia. 


Sc  nâo  falloj  vos  zangaes, 
C5   J  ^^  fii^\o  rompo  o  segredo ; 
Calo  tudo,  e  só  vos  digo: 
íí  Quem  tem  familia  tem  medo. 

r     Um  cerlo  guarda  barreira 
aoí'    )  ^"^'íi  scírrcdo  amor  vos  tem : 
i  i-vomo  nao  sabeis  seu  nome 
(^A  cousa  assim  anda  bem. 


(>27 
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r     Ausente  de  vós  padece, 
J  A  seu  corpo  dá  mau  trato , 
\  Faz  tantas  cousas  que  ás  vezes 
(^Ate'  mia  c^mo  galo  1 

ÍNâo  (!  crivei  descaliirdos 
D^affcição  de  quem  amaes, 
i  Porque  sois  discreta  e  firme, 
(^Muito  a  respeito  vos  daes. 

(      Vaz  bem,  e  também  faz  mal; 
j  Faz  bem  por  ser  seu  dever , 


629 


VI  faz  mal  porcpie  a  constância 
lla-de-llie  dar  que  fazer. 


Í     Vossa  bondade  ,  Senhora  , 
Honra,   l)rio  (í  puridonor 
j  i'arao  que  graiuw^s  vc^ihiras 
(^Vos  depare  o  Deus  do  anior. 


C3l 
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—  135  — 

Certa  pretinha  vos  faz 
i\'s  vezes  i»âo  j3oiico  mal; 
E'  foia  ,  nào  vale  a  pena 
Ter  o  nome  de  rival. 

lím  noite  de  Santo  António 
Tanto  gostou  d'uma  dama, 
Que  ou)l)orracliado  por  cila 
Cabiu  n'um  montuo  de  )ama. 

r     Nunca  fortuna  acudirá 
J  Nesse  estado  eny  que  viveis, 
J  ií  ])ara  ter  mclhof  sorte 
(^E'  justo  que  vos  caseis. 


Com  pobre  rapaz  da  moda 
.»„.   j  Tereis  consorcio  iralado, 
Mas  clle  ha-de  ter  a  sorle 
Do  —  amante  apunhalado. 

Já  cbegou ,  veio  de  Braga 
«„,-     ^  O  marido  que  tereis ; 

Mas  por  ser  muilo  novato 
Inda  náo  o  conheceis. 


Casarás  c'um  alfaiate, 
Qtjc  mui  be.ni  a  roupa  escova. 
Mora  aqui  n'e5ta  ('idade 
iSa  rua  da  Ponte  Nova. 


r     Vós  aois  moça  sem  hellezn  , 

^nj    *  Sem  prendas  c  sem  dinlieiro; 

J  Sc  os  pnhkios  vos  desprosBm  ^ 


mesmo  faz  o  estrangeiro. 


638 
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—  136  — 

Fazei  por  viverdes  bem : 
Se  o  esposo  obrar  mal , 
Fique-vos  sempre  o  consolo 
De  serdes  consorte  leal. 


Bem  sabeis  que  já  de  amante 

fiQQ    3  ^^^^  ^^^*  *^'  °"  9"^^  tormento; 
Vede  bem  o  que  será 
Ao  depois  do  casamento. 

a  constância , 
„,p.     . -^    «.  .w«..  ^.ilhante  tocha; 
<  A -? j.  gjj^  ^^  peito 

rocha. 


Depois  dos  sessent'annos 
Casareis  com  certa  dama 
Que  por  desgostosa  de  vós 
Ate  fugirá  da  cama! 

Trabalhe,  amige,  trabalhe, 

f^íQ   }  ^^"^  I^^^'^  ^^^^  nasceu  ; 

^  Já  tem  os  bens  da  fortuna 
Nos  braços,  que  Deus  lhe  deu. 

Herdarás  d' uma  pequena 
^^„    3  Com  a  qual  tens  amisade 
^  Uma  garrafa,  um  bahú, 
E  d' um  capote  a  metade. 

Compra  dez  meios  bilhetes 
_        j  Da  primeira  loteria  ; 

K  Q^j^  tirarás  um  bom  premio, 
O  Fado  i'o  anuuncia. 


—  137  — 

Faz-tc  amigo  dos  graúdoty 
_.,    5  E  conhecido  dos  j)ovo3, 
^  Q»ie  serás  muito  feliz 
Em  liQssarci  negros  novos. 


646 


Depois  dos  quarenta  e  sele 
Terás  un)a  dor  mui  forte: 
Mas  nao  te  assuste  a  noticia  j 
Que  triumpliarás  da  morte. 

Uma  brasileira  amável , 
^.^    3  Mimosa,  cor  de  canella  , 
Ha-de  causar  tua  morte; 
Abre  o  olho,  foge  d'ella  ! 


648 


649 


650 


Um  grão  de  sal  bem  raoido, 
Vai  ao  sereno  deitar: 
Se  amanhecer  dissolvido, 
Nada  poderás  alcançar. 

Que  sois  mui  bem  comportado 
E'  tudo  quanto  se  diz  ; 
Mas  todos  antipathisam 
Com  vosso  tremendo  nariz. 

Se  pensas  ter  bons  amigos, 
Vives  de  certo  illudido, 
E  se  alguém  te  dá  tal  nome, 
'Frata-o  por  conhecido. 


ÍUma  promessa  terás 
De  ii 


^,,     *  De  importante  valimento, 
\  Que  te  faltará  no  dia 
(^Do  tratado  cumprimento. 


—  138  — 

f     Conseguirás  o  que  intentas, 
Pois  que  a  infeliz  te  cajjtivíi, 
'\  Depois  tomarás  purgantes 
(^  De  — ^  tismia  solutiva. 

Podes  viver  descançado 
Se  algum  receio  te  abrasa  , 
Porque  não  ha-de  sabel-o 
Senão  uni  de  cada  casa. 

Uns  dizem  qiie  sois  pateta, 
654  }  ^"Iros  que  tendes  lombriga, 
E  que  viestes  ao  mundo 
Só  para  encher  a  barriga. 


65â 


653 


655 


657 


658 


Uma  demanda  só  lerás, 
E  será  tão  intrincada 
Que  morrerás  sem  o  gosto 
De  a  ver  de  todo  acabada. 


Todos  fallarão  mal  de  ti, 
656  <  ^  ^^'^  não  julgo  injustiça: 
Se  queres  ter  melhor  fama, 
Deixa  de  amar  a  preguiça. 

O  teu  mesmo  pensamento 
E'  o  seu  ,  a  toda  hora ; 
Por  ti  vive  aj^aixonada, 
Por  li  somente  elia  chora. 


Apesar  que  os  [)ais  não  (pieiram , 
Ella  quer,  isto  e  bastante; 
Em  fim,  tens  na  lua  nião 
Possuir  esle  brilhante. 


f>b9 


660 


662 


—  139  — 

De  um  vosso  p^rande  defeito 
Andam  todos  a  fallar; 
Dizem  que  passaes  as  noites 
O  monte  sempre  a  jogar. 

r  Qual  e  leu  sincero  ami^o, 
)  Vou-te  dizer  sem  mangarão: 
procura  muito  longe, 
o  leu  cào. 


j  Nào  o  proci 
(_H'  Júpiter, 


r     Um  pateta  como  sois 
.     *  O  que  ha-d'experimeiitar  ? 
Tudo  aquillo  que  as  hellas 
(Jostumam  sempre  causar. 


f     Ninguém  mcllior  do  que  vós 
l''eliz  Calado  Iia-de  ter: 
"J  Os  favores  da  f(»rtuna 
(^Fazeis  bem  por  merecer. 


663   -< 


í 


66i> 


Inda  crés  muilo  de  leve, 
Pois  vás  nisso  acreditando; 
Amor  sempre  foi  com  eija 
l'azendo  de  contrabando. 

Quem  como  vós,  meu  ar 
'Icm  de  constante  o  hrasào. 
Não  tein  receio  de  mudar 
De  amor  ou  de  condição. 


r     Das  moças  que  aqui  divisas 
rc\     1  Nenhuma  te  tem  aíToicão: 
\  Ve  se  alguma  de  tora 
f   To  deu  seu  curacão. 


—  140  — 

Em  segredo  I  . .  . .  Pois  as  moças 
fiíífi    ;  Ilao-de  agora  s'occiipar 

Em  ter  amor  a  um  maluco 
Que  nem  sabe  o  que  é  amar ! 

Nâo  cuides  nisso;  do  tempo 
ç,^ry    y  E'  própria  a  variedade  : 
Custoso  e'  achar  firmeza 
Em  meninas  da  Cidade. 


668 


669 


672 


A  pessoa  que  te  ama 
Em  te  amar  nào  faz  serviço; 
Vai  tenteando  a  amisade, 
Porque  ella  ,  nem  por  isso. .  . . 

O  assumpto  e  de  tal  monta, 
Tu  es  de  tal  qualidade, 
Que  a  mesma  sorte  não  pode 
Dizer  sem  erro  a  verdade. 


A  sorte  maios  te  augura 
r7n   }  '^^^  amorosas  questões; 
Cuida  em  negocio  certo, 
Neste  ha  muitas  lograçòes. 

Sois  feliz,  o  vosso  amor 
^j,     ^  Ate  hoje  nuo  vai  mal; 
Como  sois  acautellado, 
Inda  não  tendes  rival. 


Sabe  que  inda  e  constante 
A  tua  mimosa  donzella: 
Nem  e  ingrata  comtigo 
Como  tu  es  para  com  ella. 


—  141  — 

Se  e  leu  gosto  ser  casado, 
^j„   j  Farei  que  asaim  lo  aconleça; 
*        Mas  vê  que  com  tal  cslaclo 
Padecerás  da  cabeí;a. 

rQuem  esla  sorle  procura 

^^.    1  Não  conhece  o  que  e'  virtude: 
C74  ^  Cl  1  '1 

be  que  casaras  pobre, 

fiui  que  a  sorte  l'ajude. 


675 
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679 


)  Sabe  que  casarás  pobre 
IA 

Ella  nunca  foi  casada, 
Porem  com  niuila  razão. 
Diz  alguém  que  fazes  mal 
Conlrahindo  essa  união. 

r     Ve  se  t'esquece  o  casar, 
j  Por  grande  favor  t'o  peço; 


U' 


Mas  se  teimas  ....  desgraçada ! 
aze-o  já,  que  não  l'empcço. 


r     Cuma  moça  casareis 

^^j    )  No  vosso  paiz  nascida: 

")  Com  ella  vivircis  bem  , 

(^Dui 


iranlc  o  tempo  da  vida. 

r     Hirás  casar  á  Turquia, 
)  E  viver  bem  pretendes  ? . . . . 
^  Toleirão  com  tacs  perguntas 
(^A's  porluguezas  offendes. 

Ç     Mu  lio  amiga  de  funcçoes, 
)  Demasiada  gaiteira, 
j  Muito  golosa ,  e  })or  fini 
(^Infiel  e  chocalliciía. 


680 


682 


681 


685 
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—  143  — 

Como  inda  está  no  principio, 
Pôde  essa  bclla  te  amar; 
Jurou  uma  voz,  portanto. 
Podes  inda  acreditar. 


De  mil  amantes  que  tendes 
fifíl    }  Nenhum  vos  quer  para  mulher; 
Sede  freira ,  e  desta  sorte 
Punireis  quem  vos  mat  quer. 


Senhora ,  a  sorte  não  pódc 
Cumprir  o  desejo  seu: 
Seus  bens  estão  nos  olhinhos 
Que  a  natureza  lhe  deu. 

r     Herdareis  d'um  vosso  tio, 


^   „    )  Cousa  que  não  esperaes, 
^  ' 'm  conto  e  dez  reis  em 
>ous  pares  de  casliçaes 


)  Um  conto  e  dez  reis  em  cobre, 


r     Não  vos  canceis  em  buscar 

*  Esses  bellos  vinte  contos, 

\  Quatro  mil  pessoas  cahem 
(^Na  esparrella,  quasi  tontos. 

r     Se  inconstância  se  vendesse 

*  Grande  negocio  faria, 

^  Pois  no  armazém  de  seu  peito 
(^A  firmeza  e  sem  valia. 

r     Não  te  assuste  íi  nova  triste 
}  Que  te  não  devo  occultar: 
Dejuiis  dos  setenta  e  cinco 
Tudo  terás  que  receiar. 


( 


687 


—  113  — 

Í     Corcovada  esperarás 
Pela  visita  da  morte , 
'i  Depois  de  contar  noventa.... 
(^Mas  talvez  se  engane  a  sorte, 

r     Certa  n 
j  Estorva  a 

\  Porque  o  mesmo  (jiie  desejas 
(^Klla  para  si  procura. 

Que  gostaes  de  fallar  muito, 

rííQ  }  ^^^^  ^^'^  desembara(;ada 
Amiga  de  í'un(;anatas, 
Pouco  seííura  . . . .  e  mais  nada. 


G88 


mcnma  travessa 
tua  ventiira  , 


690 


Eu  quero  desenganar-te , 
Se  acaso  estás  vacillante: 
Nâo  tens  amiga  sincera 
Por  seres  muito  inconstante. 


Das  que  vos  tem  sido  feitas, 
r()^    3  ^^^^  cumprir  a  de  bom  fim 
Hoje  e  mister  uma  morte; 
Dizei  se  quereis  assim. 


692 


693 


fHide  tomar  um  parecer 
Com  a  vossa  conselheira, 
"1  Que  a  sorte  dizer  não  pôde 
(^Que  teimeis  em  tal  asneira. 

r     Tenha  sempre  eaulella 
)  Em  tudo  quanto  fizer: 
^  De  homem  nunca  se  fie, 
(^Muito  menos  de  mulher. 


—  144  — 

Todos  de  vós  dizem  isto, 
-q.    }  Mentira  ou  verdade  seja, 

Que  gostaes  muito  de  bailes, 
Porem  que  fugis  da  Igreja. 

Contendas  nunca  tereis, 
^«r    J  E  nem  se  deve  esperar 

Que  moça  bem  educada 
Com  tal  se  queira  occupar. 

r     D'aquelles,  que  vos  conhecem, 
(\QC    )  ^°'^  ^^^  prenda,  um  feitiço; 


697 


698 


)  Porei 

If:  m 


orem  em  amor  e  constância, 
elhor  não  fallar  n'isso. 


Não  te  enganas  nessa  idêa 
Amor  fiel  foi-se  embora: 
Quem  te  rouba  o  seu  peito, 
E'  certa  amarella,  de  fora. 

Um  lance  d'olhos  bem  pôde 
Vosso  desejo  exprimir, 
E  do  seu  primeiro  effe ito 
O  mais  podeis  colT-gir. 


!     Esses  mesmos  que  vos  amam^ 
Que  só  sabem-vos  gabar, 
Dizem,  que  de  vós  segredo» 
Jd  ninguém  pôde  fiar. 

r     Eu  quero  ser  enforcado 
^00    }  ^*^  amisade  já  existe; 
'         i  E'  animal  fabuloso: 

(^Assim  e  que  te  canto  cliiste., 


701 


702 


705 


—  1  i5  — 

Ç     Soffrerás  lá  pVa  o  futuro 
)  O  mal,  que  te  Iraz  om  brasa; 
à  Teu  amnntc  a  li  profere 
f  Uma  criada  da  casa. 

Casarás  ctn  breve  tempo, 
E  serás  táo  raal  casada 
Que  fugirás  c'uin  sujeito. . . . 
Ao  dançar  a  galopada» 


Elle  de  ti  se  esqueceu 

703  -?  ^^^""^"^  °  mesmo  lhe  fizeste; 
Vingou-se,  fez  muito  bem, 
Pois  táo  má  paga  lhe  deste! 

Sois  constante,  e  sereis  sempre; 

704  )  '^""ca  mudança  tereis: 
Ate  nos  vossos  desejos 
Tudo  da  sorte  alcançareis. 


Não  affectes  de  innocente 
Senhora  mocinha  sonsa  : 
Quem  lhe  estima  está  distante 
Felizmente,  forte  Onça! 

fUma  galante  Senhora 
Vos  ama  com  lealdade, 
/vv  -^  p,  espera  mostrar- vos  isso 
(^Entrelaçando  a  amisade. 

Elle  comporta-se  táo  bem, 
707  3  ^'  ^^^  '^^^  pagaes  táo  mal ! 
Mos  isso  nào  e  de  admirar, 
E  nas  moças  e  natural. 
13 


708 


—  146  — 

r     Por  uma  preta  d' Angola 
J  O  cruel  vos  deixará, 
í  E  por  isso  entre  moletas 


Entrevado  acabará. 


r     A  dama  jamais  deve  ser 
709  3  Inconstante,  nem  brincando: 
i  Segue  o  teu  mesmo  systema 
(^Que  o  mundo  está-te  espiando, 

Í     Antes  te  doa  a  cabeça 
Do  que  te  lembres  de  amor, 
Que  não  pode  dar  venturas 
Cruel  monstro  devorador. 


711  L^ 


Não,  Senhora,  elle  é  fiel 
ssim  como  sois  constante: 
"\  Vosso  amor  depositastes 
(^N'um  coração  vosso  amante, 

ÍOs  ciúmes  o  apoquentam; 
Por  vós  só  nutre  paixão; 
Acreditai  nesta  sorte: 
E*  vosso  o  seu  coração. 

Já  se  foi  o  melhor  tempo; 
713  ■}  ^S^^^  quasi  duvido, 

Porque  tu  buscaste  amante 
Devendo  buscar  marido. 

mi     Esposo  rico  tereis  , 
)  O  qual  lá  por  certa  nica 
í  IJa-de  deixar-vos  as  moscas, 
(^Por  saber  cjue  não  sois  rica. 


720 


721 


—  147  — 

Bom  moço  no  parecer, 


„l-     1  Mas  de  tal  forma  cioso, 

j  Que  l)a-de  vos  trazer  mirrhadíi, 
(^Logo  que  for  vosso  esposo. 

ÍHas-de  casar-te  n'Aldêa 
Com  um  rapaz  amarollo 
Todo  cheio  de  borbulhas, 
Pore'm  amante  mui  bello. 


Casareis  o' um  veterano 
pyjy    3  (1^0  ^^^^  já  sois  namorada) 
'^.ue  dará  baixa,  e  depois 
ivireis  bem  desgraçada. 


Por  vossa  desconfiança, 
710  }  ^^^  vosso  muito  ralhar, 
""  ^^  casal  será  de  anciã 


)  Por  ^ 

iO  ca 

(^Misti 

Í  Baldar 
O  tempo, 
Exisle ,  Cl 
Leal,  veri 


irado  com  pesar. 

Baldar  esse  amor  não  pode 

a  distancia ,  a  sorte, 
como  existiu 
rdadeiro  e  forte. 


Casarás,  e  bem  que  tenhas 
ma  consorte  estimável , 
ilhinhos  te  reduzirão 
A  um  termo  deplorável. 


725 


726 


3  No 


De  leicenços  e  de  ernpigcns, 


79Q   }         corpo  praí^a  infernal, 
Se  não  mudares  de  vida 


i 


Tia-de  ser  leu  cabedal. 


Adula,  com  geilo  e  arle, 
721    3  '^^  geba  teu  conhecido. 

Que  serás  delle  o  iierdeiro, 
Pois  já  te  tem  escolhido. 

És  o  homem  mais  forreta 
754.  J  ^^^'^  "°  mundo  pode  haver. 
Perde  pois  as  esperanças 
De  um  só  premio  te  caber. 


Se  um  meio  de  ter  fortuna 
Necessário  se  te  faz , 
Cabala ,  pede  aos  amigos 
Que  te  fa^'am  Juiz  de  Paz. 

Os  estranhos  desvarios 
D'uma  louca  mocidade 
'J'e  apressarão  a  velliice: 
Que  maior  enfermidade ! 

Morrereis  aos  sessenl'anno5 
707  3  ^°'"  ^  barriga  empanzinada, 
^  Por  comerdes  uma  noile  %§ 


Carne  de  cabra  damnada 


% 


Ora!  vai  tratar  das  bombas, 
deixa  de  pergiinlar 
alcançarás  a  ventura 
Que  nem  tu  deves  desejar. 


—  149  — 


S9 


732 


735 


izern  uns  sois  namorado, 
roá  que  sois  fura- bolo 


3  Ouli 

ÍQucm  de  perlo  vos  conhece 
E'  que  sabe  que  sois  tòIo. 

r     Tratas  com  pouca  attençrio 
noi)    j  Negocio  lào  importante, 
^  Por  isso  acreditas  ter 


li 


mi  "OS  a  cada  instante. 


Essa  pessoa  que  agora 
731    J  Occupa  o  teu  pensamento 
Niio  sabe  negar  promessa, 
Porque  odeia  o  fingimento. 


r     Nâo  illudas  teu  amigo 
\  Com  quem  estás  acreditado; 
\  Deixa  de  mão  a  pretení;ão , 
(^K  nTio  te  faças  malvado. 

Por  seres  extravagante, 
7'J3   }  Nada  em  segredo  tens  feito; 
Por  isso  ninguém  se  cala 
No  quanto  te  diz  respeito. 

As  cousas  que  de  ti  dizem 
7'?-i  3  ^^^^  boas,  e  outras  feias: 

Que  gostas  de  ser  prestavel , 
Também  de  moças  alheias. 


r     Por  hirdes  ii  grande  sucia 
1  Em  noite  de  S.  João, 
^  Uma  |èendencia  tereis 
(^Por  causa  de  namorarão. 


150  — 


r     Procura  um  bem  claro  espelho ^ 


^of^    }  E  nelle  mira-te  a  goslo; 
'■  Quanto  de  t'i  se  ju igara 
Tens  esculpido  no  ròsLo. 


Saber  pensar  dos  humanos, 
„nry  j  Sempre  a  meu  alcance  está; 
Mas  a  lua  sorle  calo 
Porque  o  tempo  t'a  dirá, 

fQuem  pretendes  lograrás. 
Porem  fora  melhor  que  não, 
"^  Porque  lhes  tens  tu  de  soffrer 
(^A  mais  dura  sem-razâo. 

C     Se  mais  credito  quereis 


^„Q  J  Em  o  vosso  pátrio  ninho, 
)  E'  preciso  mais  prudência, 
i^E  gostar  menos  de  vinho. 


r     E'  tão  raro  achar  amigos 
74.0   3  ^''"C<-'SOS  e  verdadeiros, 
i  Quanto  e  difficulloso 
(^Conhecer  os  lisongeiros. 

(     Senhor,  da  amante  que  julga 
-^1    j  Ter  um  sincero  coração 
J  Breve  experimentará 
(^[Jma  horrível  traição. 

fPor  tuas  extravagâncias 
Dar-te-háo  á  força  um  estado: 
#-**,   '  Q^^  ^  bocca  na  botija  , 

(^Serás  uin  dia  apanhado. 


743 


748 


{• 


—  151  — 

Eu  lastimo  a  lua  sorte: 
ve  em  continua  tormenta 
Chora  por  li ,  como  chora 
m  macaco  por  pimenta. 


De  systema  mudareis 
7J.it  3  í^^'»^  familia  obrigado; 
Esse  penoso  tributo 
Paga  o  homem  casado. 

ÍNa  pessoa  que  te  adora 
Jú  todos  tem  reparado: 
Assim  que  encaras  com  olla, 
Vira  o  rosto  pr'a  um  lado, 

r     Sempre  e'  bom  teres  cautella, 
7ií^     '  Com  segredos ,  toda  e  pouca ; 
^  Cré-me  pois,  quem  te  ama, 
Tem  a  cabeça  muito  oca. 


(■ 


Em  quanto  tu  tens  dinheiro 
,y  ^    ^  Ella  jura  que  te  quer  bem: 
'  Outro  amor  procurará 
Mal  te  veja  sem  um  vintém. 

r     Por  via  d'oulro  te  tomará 
*  Grande  aborrecimento; 


"i  Nuo  fará  isso  por  mal , 
CSim  por  seu  divertimento. 


Persiste  neste  systema, 
7iQ    ^  Ouve  o  que  a  sorte  diz  : 

""  8è  coiisUnte,  que  no  mimdo 
Tu  vivirás  sempre  feliz. 


—  152  — 

Andarás  por  calma  c  frio 
-, «    y  Loucamente  a  padecer  , 
Se  pretendes  as  venturas 
Do  fingido  amor  obter. 

Ella  lastima  o  seu  sexo, 
r^r^     )  E  delle  conhece  o  mal; 

Te  respeita,  bem  que  saiba 
Que  tem  mais  d'uma  rival. 

r     A  roupinha  que  lhe  deste 
ryf.0     '  -^^^  9"^  ^  tornou  desgraçada; 
j  Não  houve  parente  pobre 
(^Em  quanto  andou  enfeitada. 

Casarás,  e  muito  cedo; 
^rty   J  Pore'm  respeito  e  cautella: 
'  Se  não  torces  a  consorte , 
Apanharás  da  mão  delia. 

Casareis  remediado, 
„r^    3  ^^^^  vireis  a  empobrecer; 
J)e  novo  ficareis  rico 
P'ra  em  fim  saberdes  viver. 


755 


756 


s? 


Certa  viuva  tafula, 
a-de  comtigo  casar-se ; 
orem  no  fim  de  dons  annos 
ralará  de  dcsquitar-se. 

r     A  moça  mais  desleixada 
\  Que  nas  campinas  houver, 
\  Já  que  es  tão  curioso, 
(^Terás  por  tua  mulher. 


—  153  — 


r     ingrata  foi  a  natureza 
^,^    *  Sobre  vossa  perfiílçâo 

"  Se  nacionaes  não  vos  querem  , 


760 


762 


I: 


rambem  estrangeiros  nuo. 


Casado  com  brasileira, 
7SR   }  ^^  ^""*  baixa  condição, 
Farás  por  ella  vilezas, 
Que  de  ti  próprias  nâo  são. 

ÍHa-de  ser  mui  inclinada 
A  divertir-se,  porem 
^  Nâo  lhe  faças  nisso  o  gosto 

(p< 


Porque,  em  fim,  não  te  convém. 

Nem  feliz,  nem  desgraçado 
O  vosso  estado  ha-de  ser: 
Se  n'um  dia  passardes  bem, 
Em  outro  lereis  que  soffrer. 


Ora  dai  uma  risada, 
7ri     )^^fihorí^j  ^  noticia  e'  boa; 
Ilides  casar,  já  se  sabe, 
C'um  mocinho  de  Lisboa. 

Ç     Ha  quem  deseja  ancioso 
j  A  tua  fortuna  fazer, 
j  Mas  ciiucha  no  dedo;  sempre 
(^Discreta  e  pobre  lias-de  ser. 

fVm  estranho  qtie  só  por  vós 
Acaba  desesperado, 
í  Deixa- vos  todo  seu  ódio 
(  Por  o  terdes  desprosado. 


76Ô 
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r     Não  precisa  sorte  grande 
*7<í J.   3  ^"*^^"  ^^  s^"*  doles  possiie ; 
J  Corno  ás  vezes  vale  a  fe , 
(^Sempre  e  bom  que  continue. 

Quando  fordes  mais  idosa 
Fareis  negocio  excellente, 
"J  Vendendo  por  essas  mas, 
(^ Os  pasteis,  e  uianjar  quente. 

Nào  temas  que  a  enfermidade 
Venha  murchar  teus  encantos; 
Só  te  auguro  em  quatro  mezes 
Mais  de  sessenta  quebrantos. 

ÍFoge  de  qualquer  excesso, 
Nâo  te  metias  em  folias, 
*"'    ^  Come  pouco,  e  pouco  dorme, 
(^Que  terás  extensos  dias. 

r     Menina,  deixa-te  disso, 
nna   3  ^^  sorte  assim  te  aconselha, 
Porque  teu  pai  contra  ti 
Já  traz  a  pulga  na  orelha. 

Dizem  o  que  vós  mereceis: 
7fiQ     I  Que  tendes  costumes  feios, 
i  E  alem  d'outras  cousinhas. 
Que  gostaes  d'homens  allieios. 


770 


r     Tinhas  uma  boa  amiga 
)  Que  muito  firme  te  amou, 


11 


Porem ,  como  a  no'.>  presaste , 
om  bem  razão  te  deixou. 


—  155  — 

r     Sho  taes  as  vossas  Tirtudes, 
„,y.    \  Sabeis  tanto  merecer, 

'  Que  a  vós  jamais  alguom  falt* 


(o 


que  chega  a  promeller. 

Sim :  porem  deveis  perder 
772   }  ^  trabalho  que  está  feito; 
Podeis  isso  conseguir 
Se  lhe  applicardes  o  geito, 

Ç     Alui  longo  tempo  estarão 
,y^„    )  Teus  segredos  bem  guardados; 
'  Depois  por  certa  resinga 
Serão  todos  divulgados. 

Ç     Sois  uma  moça  mui  guapa, 

774  3  ^^'^  digna  de  ser  amada, 

\  Sois  em  tudo  mui  perfeita; 
(^Só  um  tanto  estrangeirada! 

Tereis  com  certa  Senhora 

775  3^'"''^  pendência  mui  bella, 
E  será ,  por  vós  gostardes 
Do  moço  marido  delia. 


776 


(i 


Pelas  vossas  qualidades 
Sois  de  todos  mui  bem  vista; 
A  mães  o  trabalho,  e  por  isso 
Sois  geralmente  bem^quista. 

Quem  ama  nâo  tem  socego, 
fjpj„    \  Bem  o  dás  tu  a  perceber: 
Porem  vive  dcscançada , 
I'oiã  te  quer  bem  a  morrer. 


778 


779 
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78i 


—  156  ^ 

No  vosso  louco  desejo 
Bem  vos  mostraes  ser  inulher: 
Olhai  para  vós,  e  vede 
Se  elle  podia  querer. 

Comoteimaes,  o  defeito 
Que  tendes,  direi  agora: 
Serieis  mui  bella  moça, 
Se  niio  fosseis  falladora. 

Amigas  não  podem  trazer 
Teus  niaus  procedimentos. 
Pois  nâo  te  presam  pessoas 
Que  não  tem  merecimentos. 


Desgostos,  minha  Senhora, 
f^^^     )  Experimenta  quem  ama: 
^  Os  gostos  tem  sido  seus. 
Chore  os  males  na  cama. 


esmera r-sc  o  Fado 
-vos  um  bei  lo  estado, 
coração  como  o  vosso 
em  empregado. 

Nas  geringonças  de  amor 
7fl^   j  Urn  pateta  igual  não  vi ; 

i  (.Coitadinho  I  anda  babando 
Noite  e  dia,  só  por  ti. 


Tem  mudado,  l)a-de  mudar; 
Na  carreira  as^sim  não  pára, 
K  SC  mais  mundos  houvera. 
De  certo  que  lá  chegara. 


785 
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—  157  — 


NTio  ó.  homem,  c  Senliora 
sciiamanto  btíirizinlio: 

*  a  sua  boa  amiga  ; 

ride  já  ,  dé-lhe  beijinho. 


(      Em  segredo,  cerlo  moço 

)  Te 

-< 


m  por  vós  amor  violento, 
Mas  em  publico  vós  tendes 
De  adoradores  um  cento. 


r     Não  vos  paga  bem,  nem  mal, 
1  Vive  mnilo  descanrado: 
\  Ilide  com  esla  noticia 
(^Comer  bacalhau  assado. 


Isso  é  oíTender,  Senhora, 
7nR   }  ^  ^^'^  capacidade; 

lím  extremo  ha-de  presar-vos 
Ale'  o  resto  da  idade. 


Como  sei ,  linda  menina, 
Que  em  constância  é  extremosa, 
y.m  a  (firmar  tal  verdade 
Dou-ihe  a  fama  que  já  gosa. 

Se  fores  acaulellada, 
Quanto  serás  venturosa! 
Mas  se  acreditas  de  leve, 
Como  serás  desditosa ! 


7<n  í^' 


Çenliora,  vós  tendes  rival; 

as  e  tâo  meiga  e  tâo  bella, 
Que  ellc  resistir  nào  pôde 
Aos  puros  encantos  delia. 


-.  1Ô8  — 

Não  se  sabe  onde  o  rapaz 
792  J  Apanhou  tantos  piolhos, 

O  certo  e  qu'03  tem  gordinhos 
Te'  nas  pestanas  dos  olhos. 

ISíão  tens  casado  te  agora 
7Q^   3  Talvez  pela  tua  culpa: 

Não  digas  que  nisso  minto, 
Pois  não  vale  a  desculpa. 

Em  certo  baile  da  moda 
jyq .    3  N^ani<^r*'i>eis  um  rapaz  : 

Depois  de  casar  com  elle 
Vereis  a  prenda  que  traz ! 


795 
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797 


Casareis  com  um  ilheo. 
No  fallar  atravessado, 
Mas  sabei  que  esse  magano 
Casará ,  sendo  casado. 

Por  andares  vendo  terra» 
Casarás  em  Mathosinhos 
Com  um  moço  pescador, 
Tolo  e  feio,  dado  aos  vinho». 

Saber  a  terra  do  noivo 
Não  é  cousa  de  valor: 
Vosso  desejo  e  casar, 
E  seja  lá  com  quena  fôr. 


Vivei  bem  n*essa  união 
7n«   J  -^^  quanto  ella  não  falha, 
^  Que  vosso  esposo  não  deixa 
Passar  camarão  na  malha. 


—  1Ô9  — . 

r     Será  velho  e  corcovado, 

7qq  3  ^'^^'■^^^  "^"^  desgostosa, 
\  Vendo-vos  mal  empregada 
(^Apesar  de  ser  formosa. 

r     Será  mui  desconfiado, 
^ç.ç.   3  ^^°^s°s  passos  pesquisará, 
\  Pelo  qual  motivo  amargos 
(^Desprazeres  vos  causará. 

r     Foge  de  ser  ermitão, 

jj^l     )  Também  cá  podeis  ser  Santa: 

Trocai  a  saia  da  noiva 

Pelo  desditoso  manto. 


802 


803 


ÍA  occasiáo  já  perdeste! 
D'ajunlar  notas  e  bom  ouro; 
Já  não  e'  agora  tão  fácil 
Roubar  de  novo  o  Thesouro. 


r  ^ 

3  De 

Vre 

tMi 


Ura  teu  parente  amigo 
e  quem  tu  e's  o  desvelo, 

deixará  certa  cousa 
isturada  com  farello. 


ião  creias  em  loterias, 
804  3  ^^°  lacinhos  do  diabo, 

I  os  quaes  vão  os  patáos 
dinheiro  dando  cabo. 

Í     Farás  um  bello  negocio 
Pondo  casa  de  sorveta; 
Nella  depois  poderás 
Sem  gelo  vender  foguetes. 


—  160  — 


807 


809 


f     Terás  saúde  excel lente. 
Pois  tens  boa  natureza, 
j  Bem  que  isentar-te  não  pódes 


on/»  7  ^^^s  '•^'"S  boa  natureza, 
em  que  isentar-te  nac 
>a  doença  da  pobreza 


Uma  velha  d'oilenta  annos 
Ha-de  causar  a  tua  morte  , 
E  á  custa  de  teus  dias 
Ella  ficará  bem  forte. 


Como  sempre  foste  tola 
flOR   J  ^""^  pretender  impossivois, 
Nunca  serão  da  fortuna 
Teus  planos  atlendiveis. 

O  que  se  contará  de  vósT 
Que  tendes  a  parvoíce 


ÍDe  suppôr  que  as  bellas  moças 
G< 


Gostam  da  vossa  tolice. 


Um  só  amigo  tiveste 
ftin  3  ^"®  ^^  roubou  a  desgraça, 
E  jamais  encontrarás 
Outro  que  te  satisfaça. 


r 


Dos  que  te  promeltem  cousas 
p,^    j  jJcm  poucos  virão  a  cumprir, 


Porque  os  um  desesperado 
Respeito  ao  verbo:  —  pedir. 

r     Não  teimes  mais  no  amor 
filo  3  ^"®  ^*^"^  co'aquella  pessoa; 
'"     1  Deixa  tudo  á  revelia, 
(^Porque  a  peça  não  é  boa. 


^  161  — 

r     Se  teu  segredo  descobres, 
j^,  _     )  Tens  de  sentir  grave  pena  , 
'\  Pois  SC  caiado  te  salva, 
(^Descoberto  te  condeinna. 

Muito  mal,  porque  dáâ  causa, 

.  .    3  P  ""^  Q^'®  ^^  ^^  ^^''^  ^  gente; 
^  Se  arrepias  da  carreira 
Crêr«-te-liâo  homem  prudente. 

Nunca  contendas  terás, 
Por  tuas  boas  maneiras, 
Excepto  algumas  intrigas 
Armadas  por  brincadeiras. 

r     Desta  tua  reputação 
„,-    lO  mundo  quererá  dar  cabo, 

olO<r»  jI* 

)  i^orque  de  ti,  nao  sem  razão, 
(_Dirão  cousas  do  diabo. 

E'  verdade :  mas  e'  justo 
«17   J  Aguentares  com  tolerância, 
Pois  que  tanta  desventura 
Nasce  da  lua  inconstância. 


Blô 


818 


Se  vosso  fim  for  honesto, 
Não  lereis  ditTiculdade 
Em  possuir  como  vossa 
'ITio  superior  beldade. 


Todos  quantos  vos  conliecem 
n-[n  }  ^os  tem  por  um  pa])elào: 
Sois  um  tolo  muito  grande, 
Alem  de  muito  fanfarrão. 
14 


820  y, 


Es  digno  de  ter  amigos, 
Mas  não  tei)s  um  verdadeiro; 
Trata  a  todos  com  disfarce, 
Que  o  melhor  e'  o  leu  dinheiro» 


821 


r     Muitas  cousas,  se  imprudente 
1  Desejoso  de  ter  ouro 
j  Venderes  galo  por  lebre 
(_Para  augn^enlar  o  ihesouro, 

r     Quando  menos  o  esperares, 
J  Casarás  com  tua  amante, 
j  Pois  um  rival  poderoso 
(^Será  teu  denunciante. 

Ella  jamais  le  quiz  bem: 
flOS  J  Eis-ahi ;  que  intentas  ? 
^  Ar:_-.g  pQj.  curioso, 

desta  pelas  ventas^ 


824 


Por  uma  moça ,  que  um  dia 
íaveis  de  amar  com  ardor, 
larqis  dç  condição, 
systenoa,  não  de  amor. 


Logo  no  jogo  das  prendas 


QOí^    1  Cumpriras  o  gosto  teu, 
Sou  eu. 


r  ^ 

Ula. 
(.A  s 


Um  teu  segredo  sabido 
flQíí  J  ^.a-de  dar-te  em  que  pensar, 
]  Quando  certa  intrigasinha 
seu  geito  o  aproveitar. 


—  163 


Ô27 


fCom  singeleza  te  tríiíaj 
Sua  constância  e  segura: 
^  No  amor  é  infallivel ; 
(^Tal  e  a  tua  ventura  ! 


Ha-de  odiar-te  quem  aiíias 
828  J  ^^^  ^®  amor  outro  feitiço, 
E  quem  agora  te  escuta 
Que  se  importa  com  isso  ? 


829 


ÍNem  bem  nem  mal  a  ti  fazes  ^ 
Porque  em  nada  e's  profundo: 
Também  ignoro  a  razão 
Para  que  vieste  ao  mundo. 

fQue  ventura  alcançar  pôde 
Q.  -  -  -^      H 


^30    '  ^"^^"  sempre  foi  lisonjeiro, 
'\  K  nos  contractos  de  amor 
í  Um  refinado  embusteiro? 


Nâo  tens;  ella  e  que  tem  uma 
gg,     )  E  sente  que  hajas  gostado 
De  cousa  tào  ordinária; 
Vai-te  d'aqui,  desgraçado! 

Sempre  novas  agradáveis 

832  ^  Haveis  ter  da  vossa  bella ; 
Por  sua  honra  somente 
Em  amar- vos  se  desvela. 

Era  viver  sempre  solteiro 

833  }  9^"5Íste  a  tua  ventura; 
Se  casares  .  . .  reflecte  bem  , 
Pois  e  mui  que  sempre  dura. 


r    VA 

5  Neste 
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que  a  sorte  desta  noite 
.    3  Neste  ponto  e  verdadeira: 
j  Til  casarás  assim  ,  assim, 
(^Com  a  Josefa  tendeira. 

ÍO  Fado  crê  que  e  donzella 
Vossa  futura  consorte; 
\  Hoje  te  encanta,  amanhã 
(^Ter*Ihe-has  raiva  de  morte. 

C     E'  preciso  ser  muito  tolo 
\  Para  incommodar  o  dado 
Só  a  fim  de  examinar 
Onde  has-de  ser  casado ! 


835 


836 


838 


839 
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Ç     Casarás  com  linda  china, 
^„^    )  Porem  depois  d'o  haver  feito 
j  Com  repelidos  ílagcllos 
(^Nunca  andarás  satisfeito. 


Ç     A  paixão  que  tem  por  vós 
*  E'  de  tão  grande  energia , 
\  Que  amor  sempre  se  conserva 
(^Como  no  primeiro  dia. 

Ç     Uma  mulher,  das  da  moda 
j  Que  bondade  poderá  ter? 
\  Pur  boas  prendas  que  tenha, 
(^Sempre  ella  será  mulher. 

r     Bem  que  tarde ,  huo-de  ter  fim 
3  ^^  males  que  padecereis, 
^        '\  E  quasi  no  termo  da  vida 
(^Algum  descanço  lograreis. 


—  165  — 

Vossa  mimosa  belleza, 
ft4.1    3  ^^  tantos  já  procurada, 
N'uni  ridiculo  brejeiro 
A  vereis  empregada. 

Da  fortuna  os  bens  que  pedes 
fl4Q  3  ^^'"'^  todos  para  mau  fim; 

íí  Nada  lerás  »  minha  rica, 
Ilas-de  viver  semjjrc  assim. 

fNáo  julga  o  Fado  por  ora 
Que  herança  podereis  ler; 
*'"'*'   "j  Como  se  mudam  os  lem])os, 
(^Pr'a  o  futuro  pode  ser. 

fNâo  tirareis  sorte  alguma  , 
Porem  premio  igual  lereis, 
^  Vindo  das  bel  las  máosinhas 
(^Da  pessoa  cpie  sabeis. 

f  Criai  gallinhas  e  pinlos, 
Vendei  ovos  e  franguinhos , 
í  Que  sempre  fareis  negócios 
l^Em  icceber  os  cobrinhos. 

r     Depois  de  crescida  idade 
«4g    ^  Terás  táo  grande  enxaqueca, 
j  Que  aos  gritos  e  torcicolos 
(^Darás  sem  remédio  á  breca. 


815 


817 


r     Tu  comes  mais  que  um  cafre, 
1  Pj  nâo  le  sabes  governar: 
"i  Se  nuo  muda»  de  reginieíi 
(^llas-de  mui  pouco  durar. 


848 


849 


850 
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Alcançarás  com  demora, 
Porem  nunca  mais  de  um  mez : 
Se  queres  melhor  despacho, 
Pula  a  fogueira  uma  vez. 

fPor  serdes  tão  maviosa, 
Tão  circumspecta  e  tão  boa, 
j  Em  qiiaesqucr  reuniões 
(^Vossa  fama  se  apregoa. 

Ç     A  que  tu  chamas  de  amiga, 
*  Sempre  foi  mui  lisongeira, 
j  Mas  em  breve  no  Alcmtejo 
(^Terás  uma  verdadeira. 


ÍPor  sua  infelicidade, 
E  por  não  guardar  segredo 
A  respeito  de  promessas , 
Sempre  ha-de  chuchar  no  dedo^ 

r     Forte  birra  de  teimar! 

fjro  3  ^^'^^^'^''^  9 '  *^'~^^  pôde  ser  ; 
\  r>Jâo  queira  com  suas  artes 
(^Deitar  o  homem  a  perder. 


«53 


Já  que  com   tal  desvario 
Procedeste  Síim  recaio , 
Quem  não  saiba  teus  erros, 
ISão  haverá  cão  nem  gato. 

r     Por  soberba  e  por  vaidosz^ 
pr  .     )  Muita  gente  vos  conhece 
^  E  com  estes  dous  defeilos , 
(^V^osbo  sexo.  desmerece. 


—  167  — 

Quem  tem  vossas  qualidades 
ore.   }  Sempre  de  contendas  s*absiem  | 
<  p^jg  j^qJq  mundo  sabe 

Que  sois  pessoa  de  bem. 

Sois  sinceramente  amada, 
RhR  }  Podeis  segura  viver  ; 

Quem  nâo  tem  que  recear, 
Também  não  tem  que  temer. 


857 


8Ô8 


Tu  viv^es  alhicinada, 
Por  isso  não  ves  o  certo : 
'J'ira  a  venda  desses  olhos, 
Que  tens  tudo  descoberto. 

r     Conseguireis  certamente 
*  O  fim  do  vosso  desejo, 

ue  vos  encherá  de  pejo. 


j  Mas  depois  d'um  triste  lance 
(^Que  vos  encherá  de  pejo. 

Í     Senhora ,  como  quereis 
Qu'eu  em  vós  note  vicio, 
Se  as  virtudes  dâo-se  as  mãos 
Sempre  em  vosso  beneficio. 


860 


061 


,  nem  fingida 
ou  has-de  ter: 


mulheres, 
homens  bem  pôde  ser. 


Por  vossa  nobre  constância 
amnos  experimentareis: 


i  Sòue  honrada  e  sede  firme, 
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862 


863 


f     Responde  aquelle  sujeito, 
E  manda-lhe  levar  o  sim ; 
")  De  teu  bom  ou  mau  estado 
(.D. 


E  manda-lhe  levar  o  sim 
)e  teu  bom  ou  mau  ( 
>epois  saberás  o  fim. 

Vosso  coração,  e  o  d'e]Ie, 
Certo  —  não  sei  que  —  lá  tem , 
Que  tudo  o  que  o  vosso  sente, 
O  d'eUe  sente  também. 


Para  quem  tem  tanto  sizo 
gp.    5  E'  pergunta  suspeitosa: 

Apesar  de  mil  mudanças, 
jNunca  serás  venturosa. 


865 
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ÍAqui  ha  uma  pessoa 
Que  vos  adora,  e  com  fe; 
Consultai-me  em  cincoenta, 
Que  enláo  vos  direi  quem  e'. 

Nâo  consta  que  sejas  amada, 
Consta  que  gostas  de  amar; 
E  a  fallar  a  verdade 
Tu  es  pouco  de  cobiçar. 

r     Por  vossa  causa,   Senhora, 
1  Em  saudades  se  definlia : 
j  Logo  por  uma  tal  sorte 
(^Cantareis  uma  modinha. 

fO  mundo  está  de  ta!  sorte. 
Dos  homens  e  tal  a  liçla, 
í  Que  nâo  sei  so  p'ra  o  futuro 
f  Vós  sereis  aborrecida.. 


—  169 
Jú  tem  a  precisa  idade 


B69 


870 


y  Para  ver  o  que  llie  convém; 
\  Quer  ser  constante  por  elle, 
(^E'  gosto;  taz  muito  bem. 


Como  consultaes  a  sorte, 
Ouvi  o  que  o  Fado  diz: 
lí  Amai  iim  tolo,  bem  lôlo, 
c(  Que  sereis  muito  feliz.  » 


Coitadinho!  elle  de  dia 
.  Km  amar-vos  tem  constância; 
)  De  noite  e'  que  por  variar, 
Faz  a  sua  extravaj^ancia. 


D" 


872 


(Paciência,  minha  rica, 
O  sujeito  é  molandrino; 


& 


iscou  seu  amor  com  lápis, 
buscou  outro  destino. 


873 


Casarás,  e  tantos  filhos 
íías-de  ter  dessa  união, 
Que  te  causarão  peri<íos 
De  máxima  ponderação. 

ÍE'  balda  de  moça  pobre 
Marido  rico  pretender: 
Tereis  um  que,  com  dinheiro, 
Ha-de  vos  dar  que  fazer. 

r     Vm  nacional  ,  viuvo  rico 
^^,     y  Por  marido  alcançareis; 

í  J'orem  homem  de  um  caracter, 
(^Que  não  sei  se  o  aguenlaruis. 


—  170  ^ 

fUm  velho  riiui  rabuji^eiitó, 
Em  triste  sertão  nascido, 
"'"  "^  Bem  contra  tua  vontade 
(^Ha^de  ser  o  teu  marido» 

Se  vives  inda  solteira, 
oy^    ;  A  causa  eu  te  explico: 

E'  porque  quer  a  fortuna 
Dar-te  um  iuglez  mui  rico 

Como  podeis  descançar 
878  )  ^^^  l:)raços  da  paz  fagueira. 
Se  vós  sois  de  natureza 
íiesnielenfra  e  resingueira? 


879 


880 


Ila-de  ser  mui 
Nem  vos  deixará  cliegar 
A's  janellas,  com  receio 
De  vos  alguém  enamt>rar. 

Ç     Pessoa  do  muito  porte 
j  íía-do  ser  vosso  marido, 
"as 
ue  passará  d'iiisoífrido. 


(Mas  ha-de  ser  tao  zeloso. 
Que  passará  d'iiisoífrido, 

r     Enviuvavas,  e  depois 
881    J  'arranjado,   bas-de  encontrar 

(L'n)  officio  rendoso 
C'om  f]ue  poderás  bern  passar, 


882 


Í     Muito  rico  lias-de  ser  , 
Porem  de  sarnas  somente; 
^  E'  l>em  (]ne  asáim   te  aconteça, 
(^Por  seres  lào  negligeuLe, 


833 


^  ITl  — 

f     NSo  teus  de  estranho  ou  parente 
1  Herança  alguma  ^'esperar, 

(Poiá  sabem  que  nào  possues 
Fortuna  que  lhes  deixar. 


De  tirar  a  sorte  p^rande 
.    j  iiiinca  terás  o  tropheo, 
j  Pois  a  quem  não  tom  cabeça 


)Nui 


(J  ols  a  quem 
Não  e'  preciso  chapeo, 

r     Em  jogo,  escriptos,  namoros, 
r    3'^'"  vives  semin-e  empregado; 
*^         í  Gastas  assim  quanto  tci»^, 

(^Depois?  te  queixas  do  Fado. . . . 

Í'J'erás  alporcas  e  tinha , 
Finalmente  hydropisias, 
Que  sem  mais  applicaçòcs 
Te  darão  cabo  dos  dias. 

r     Para  viver  mais  trint'annos 
j  Não  sip^as  mulher  casada; 
1  Se  o  fizeres  ,  ouve  a  sorte  : 
(^Morrerás  d'uma  estocada. 


837 


Essa  gloria  appetccida, 
ííflft   3  ^^^^^  gostos  lisongeiros, 
Venturoso  alcançarás 
Depois  de  trinta  Janeiros. 


889 


Julga -se  nas  reuniões 
Que  tendes  boas  maneiras, 
JVIas  que  sois  insuppoitíivel 
Quando  touiues  cabcUciiaM. 


890 


891 


893 


894 


—  Í7Q  — 

Por  um,  que  chamas  de  amigo, 
Has-de  ser  atraiçoado: 
K'  justo  que  te  previnas 
Pr'a  não  ficar  descuidado. 

A  velha  namoradeira 
'le  prometteu  casamento: 
Deixa-te  da  chuchadeira, 
Que  ficas  a  barlavento. 


No  esiado  em  que  te  vès 
892  }  T"  "^°  podes  retrogradar; 
Se  tens  bastante  coragem 
O  melhor  e  continuar. 


r     Nâo  confies  a  mulheres 
*  Os  si^illos  do  coração; 
"^  Se  a  fazes. .  . .  rpie  desventura ! 
(^Olha  a  sorte  de  Sansào. 

fSó  elogios  merecem 
Tuas  acções  não  vulgares, 
j  Não  temas  que  alguém  condemne 
(^Quanto  affouto  praticares. 

fOlha  que  a  justiça  e  torta 
Hoje  pela 


895  '    '^.1®  P^-'^  maior  parte; 
y  Tu  ,  não  tendo  que  disponder 
(^13em  podes  desenganar-le. 

r     Em  qtie  conia  serás  tido 

896  V^^^'"  tanta  galanleria, 

i  Se  não  por  bello  Adónis 
(_ror  gergelim  da  liahiu  .' 


—  173  — 

r     Se  melhor  gosto  tiveras, 
\  Ditoso  quanto  serias  I 
í  Não  luras  atraiçoado, 
(^Seni  suspeitas  vivirias. 

r     Seu  desejo  era  que  sim  , 
\  Mas  seus  parentes  não  querem; 
]  Talvez  que  o  rei  de  Marrocos 
(  Par'a  menina  esperem. 

r     Na  bisca  ,  no  trinta  e  um  , 

*  Ga!)liarás  uns  rriagros  cobres, 
^^^   "i  Porque  nestes  Jogos  reles 
(  Tuas  astúcias  encobres. 


897 
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901 


902 


903 


í'     Em  perguntar  tal  asneira  , 
\  Sois  bem  pouco  escrupuloso; 
\  Como  ha-de  ser  estimado 
(^Um  homem  lào  orgulhoso! 

r     Um  dia  pelas  Avc-Marias 
\  Terás  uma  dòr  mui  forte ; 
\  Mas  nâo  te  assuste  a  noticia, 
(^Que  triumpharás  da  morte. 

r     Depois  de  mil  contratempos, 
\  Depois  de  muito  soffrer, 
j  Sem  casar  com  quem  intentas, 
(^Desgraçado  has-de  morrer. 

Diz  que  to  quer  muito  bem, 
Que  nào  tem  mancha  seu  peito; 
Se  julgas  que  tíido  e  certo, 
Que  te  íaça  bom  proveito. 


^  174  -^ 

Ç     Ora,  o  senhor  bein  deseja 
)  Moslrar-sc  em  breve  mudado; 
y  Porem  tenha  paciência, 
(^Porque  não  consente  o  Fado. 

ÍNâo  penses  nisso,  que  a  mo^á 
Que  se  desvela  em  te  amar, 
Agora  só  chora  por  ti, 
Afílicta ,  em  outro  lugar. 

Ç     Se  tiveres  a  constância 
J  De  te  conservar  calado, 
\  O  segredo  de  que  temes 
(^Nâo  ha-de  ser  publicado. 

ÍTrapasseiro,  arrenegado, 
Sonso,  feio,  tonto  e  louco, 
^  Ninguém  quer  vossa  amisade, 
(^Nem  o  vosso  amor  láo  pouco* 

O  amor  em  ódio  eterno , 
Verás  p'ra  sempre  mudado, 
Do  teu  amante  bemzinho 
Virá$  a  ser  despresado. 

No  g^iro  que  faz  no  muPído 
P^Q    \  Do  tempo  a  inconstante  roda, 
'^  Nâo  tenhas  constância  em  nada, 
Que  assfm  andarás  á  moda. 

Recorda  os  trágicos  fins 
Qin  3  ^^'^'  aiut^r  a  muitos  tem  dado; 
Se  t'íigrinjoam  seus  ferros. 
Tal  será  teu  negro  fado. 


904 


90Ô 
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907 


908 


—  176  — 

A  respeito  de  rival , 

fill    3  ^^^^^  ^^^'^  ^  ^^^'"  iiiico, 

Porque  aloii)  de  ser  valente, 
E'  um  moço  muito  rico. 


912 


915 


Suspira^  cliora,  e  padece: 
Seu  amor  e  cousa  rara. . . . 
Mas  o  peior  é  que  vòcq 
Quer  tudo  de  |^3^  meia  cara! 


E'  muito  justo  que  te  cates , 
Q.  «    J  Porque  namorado  estás: 
*las  nesse  penoso  estado 
iue  de  dcsírostos  não  lerás  I 


i  Mi 
(.Qi 

ÍHa-d. 
Tudo  a 
Se  quizt 
Ponha  1 


Ha-de  casar  ;  oh  !  pois  não , 

^,  >    }  Tudo  a  sorte  lhe  depara: 

yi4f  <  c         •  u     •. 

^uizer  moça  bonita, 

uma  mascara  na  cara. 


ÍHas-de  vir  a  ser  casado, 
Mas  devo-te  aconselhar 
Que  mulher  moça  e  bonita 
Jamais  deves  procurar. 


Promettesto  nm  casamento 

916  J  ^"^  ^^^  razão  nào  cumpriste; 
Se  o  remorso  t'a tormenta  , 
Sabes  onde  a  noiva  existe. 

C'uma  parda,  perseguido 

917  }  ^^  ^"^  sorte  importuna, 
í*ara  teres  quietação 
Casarás,  e  sem  fortuna. 


—  176  — 

r     Se  tu  tens  avessa  a  sorte 
918   3  ^^^^^  esperas  ser  feliz  ? 

\  Abre  o  Fado,  e  de  lie  colhe 
(^O  que  a  leu  respeito  diz. 

r     Se  casares,  conseguirás 
01Q  3  -^^pan'^^»"  "líi  dote  bem  bom: 
"j  Porem  ^  bordar  de  parente  , 
(Isso  não  tem  tom  nem  som. 


920 


ÍEm  casando  poderias 
Achar  um  dote  menos  mau  , 
Mas  ventura  lá  por  dentro. 
Somente  com  sova  de  pau ! 

Foge  de  seres  casada , 
<)21    }  Porque  um  marido  terás 

De  quem  mil  duros  desgostof 
Innocenle  tu  soffrerás. 

r     Os  vossos  bens  da  fortuna 
922   3  (^^^  ^^^  maior  desengano!) 
i  Hão-de  ser,  ate  os  quarentti 
(^Terdes  um  filho  cada  anno. 

Certa  parentinha  que  tenâ 
QQo    3  Dona  d'immenso  cabedal. 
Fazendo  o  seu  testamento, 
l'e  fará  dom  de  um  dedal. 

Queres  acertar  no  consorte,- 
q^4.    3^*'^  loteria  presumir; 

Km  tudo  queres  boa  sorte, 
E'  aiuilo  querer,  vai  dormirí 


928 


929 


í' 


—  177  — 

r     No  neçocio  que  tratares, 
Q^r    J  Depois  de  ])a6<;ar  cincoenla, 
j  Ilas-do  ter  toda  a  ganância 
(^Que  tua  ambição  intenta. 

Í     Tereis  vagados  fingidos, 
Faniquitos  concertados, 
í  Quando  moça;  em  sendo  velha, 
(^Desgostos  e  maus  agrados. 

Apesar  do  Le  Rod^ 
q27   J  Fallecerás  sem  jazigo 
\  A'  terceira  enfermidade 
(^Que  tiveres  de  perigo. 

Í     Volvendo  espesso  volume j 
Por  entre  futuros  vejo, 
Amor  co'a  dextra  gentil 
Coroando  o  teu  desejo. 

r     Suppõe-se  que  vives  triste 
*  Por  occultar  a  paixão 
j  Que  consagras  a  um  sujeito 
i^A  quem  prometteste  a  mão. 

Nem  sincera,  nem  fmgida 
QOQ  j  Tens  amiga,  ou  has-de  ter: 
Não  te  fies  em  mulheres; 
Em  homens  sim ,  bem  pôde  ser. 

r     O  execravel  traidor 
931    W"*"0'*  comtigo  de  casar, 


^  K  os  laços  d'hymcneo 
(^Com  outra  vai  elle  apertar ! 
15 


^  17a  -~ 

Depois  d'aquelle  negocio 

OQO  J  ^"^  ^^^®  ^^^  ®^'®  teve, 

'*'  cousa  vai  muito  bem, 

por  força  teimar  deve. 

!Na  clausura  do  peito 
Conserva ,  como  era  degredo 
Das  tuas  extravagâncias 
Tudo  que  for  de  segredo. 

Ç     Vosso  proceder ,  Senhora , 
j  E'  de  tal  forma  estimado , 
\  Que  todos  dizem  que  sois 
(^Das  virtudes  um  traslado. 

{Bem  que  hajaes  de  sahir 
De  vossas  contendas  mui  bem. 
Meu  conselho  sempre  é  que 
Jamais  litigueis  com  alguém. 

Tendes  um  génio  tão  forte  ^ 
<)3fí   }  ^"®  J^  ninguém  vos  tolera , 
•^        "^  ^evia  ser  mais  humilde 
tuem  boa  fama  espera* 


S34 


937 


!E'  verdade:  quanto  sinto 
Dar-te  noticia  tão  crua  I 
Mas  de  tanta  desventura , 
Minha  flor,  a  culpa  e  tua. 

Esse  vosso  desejo  não  tem 
_.        ..lem  fundamento,  nem  razão 
\  Pois  conseguireis  com  elle 
Só  vossa  mortiíjca^iio. 


P< 

Só 


Í)39 


940 


lD41 


í 


—  179  — 

Bem  que  sois  moça  mui  guapa, 
E  mesmo  muito  formosa, 
Tendes  o  grande  defeito 
Be  serdes  muito  zelosa. 


{Twwles,  SenhoFa,  uma  prenda^ 
Que  e  melhor  que  imraenso  ouro, 
E'  uma  amiga  sincera; 
Conservai  esse  thesourOi 

r     Triste  mal  do  coraiçâo 
j  Sem  prazer  te  deixará 
\  Se  nâo  tomas  promptauienlc 
(^O  remédio  de  Le  Koá, 


Primeira,  e  segunda  vez 
^4.a    )  Casareis  sem  ter  queixumes; 
iMas  no  terceiro  consorcio 
JVlirrtiar-vos-hão  os  ciúmes. 

E\\e  nâo  maldiz  o  lemiM) 
^j  .„    y  Em  que  vos  amou  fiel ; 

Todos  cumprem  o  que  o  Fado 
Tem  escripto  em  seu  papel. 

Vai-te  pôr  atraz  da  porta 
tU-i  3  ^^  ouvires  sitn  ou  não , 
E  terás  o  desengano 
D'aquel]a  tua  prelençao» 

E*  um  que,  quando  vo?  encana ^ 
blá    )  Abre  um  oliio,  outro  fecha, 
I']  mirando  os  vossos  gestos, 
Socegada  nào  vos  deixa. 


~  180  — 
r     Apesar  de  aííligires 
<í4fí   3  ^om  injustos  queixumes 

j  Seu  coração  extremoso  ,  . 

(^Te  quer  mais  do  que  presumes^,) 

r     Por  serdes  muito  ardilosa      ^; 
q  .^    \  E  muito  desemchabida , 
\  Sois  e  sempre  sereis 
(^Geralmente  aborrecida. 


948 


951 


Como  está  tão  cançadinha! 
Diga-nos  para  onde  vai? 
Não  faça  injustiça  ao  moço, 
Da  sua  affeiçuo  não  cahe. 


Da  vossa  ingénua  constância 
q.Q  3  "'^  gente  toda  falia  bem; 

E*  este  em  todos  os  tempos 
O  premio  que  a  honra  tem. 

Levarás  muita  pancada, 
qrf\  j  Serás  sempre  aborrecida, 
Nunca  terás  um  só  vintém 
Se  não  cuidas  em  outra  vida. 


Í     Senhora,  sinto  dizer-vos 
Que  a  vossa  sorte  é  tyranna, 
Pois  tendes  uma  rival 
Hespanhola-americana. 


Eu  lhe  digo :  está  com  scisma 
QrQ  3  ^^  ^^^^  ^^^'^  enganado, 
\í  de  occupar  seu  peito 
Amando  a  um  deputado. 


953 


954 
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959 


—  181  — 

Um  velho  torto  e  pansudo, 
Com  nariz  de  palmo  e  meio, 
lía-de  ser  leu  maridinho 
Mui  breve,  segundo  creio. 

r     Casaras  nesta  Cidade 
\  Com  um  mocinho  galante, 
j  Que  tanlo  terá  de  rico, 
^Como  terá  de  chibante. 

Casarás,  e  quanto  antes, 
Por  ser  estado  mui  bcllo 
Para  li ;  porem  não  queiras 
Viuvo,  nem  amarello. 

Já  me  linha  admirado 
Nâo  mettores  tua  colher 
Tratando  de  casamentos. 
Ou  feitiço  da  muliíer ! 

Deixareis  três  casamentos 
Com  filhotes  do  Brasil 
Lm  minhoto,  vosso  esposo 
Vos  dará  desgostos  mil. 

r     Senhora,  dizer  nâo  quero 
j  A  sorte  a  que  estaes  sugeita ; 
í  Ou  vivaes  mal  ou  feliz, 
(^D'ambos  a  asneira  está  feita. 

fO  marido  será  bom, 
Mas 


dous  enteados  teus 
iráo  cousas  peiores 
o  que  fosbem  judeuá. 


960 


961 


962 


963 


—  182  — 

No  futuro  laço  unida, 
Satisfeila  vivireis: 
Um  só  desgosto  de  amor, 
Descançai ,  que  nâo  tereis. 

Andarás  a  farejar 
Por  noiva  rica  e  formosa ; 
Mas  virás  a  casar  pobre, 
Com  mulher  feia  e  teiniosa. 

Será  tal  a  tua  pobreza , 
Que  para  teres  uni  vintém 
Levarás  teu  recadinho 
A  qualquer  moça  de  bem. 

r     Certo  parente,  que  tens, 
(Pensa  bem  na  sorte  tua) 
j  Umas  casas  de  sobrado 
Ijie  deixará  nesta  rua. 


Teimas,  mas  teimas  debalde 
Qfi4.  3  ^^^^^  porfia  importuna, 

Porque  sei  que  serás  sempre 
Engeitado  da  Fortuna. 

Serás  feliz  certamente : 
Q^r     )  Vè  stí  agrada  ao  teu  desejo; 
Agradou-te  ?  Pois,  amigo. 
Dá  cá  dez  reis  i>ara  queijo. 


966 


Por  seres  extravagante 
Ganharás  tanta  ferrugem , 
Que  bem  moço  nu  o  terás 
-Na  cabeça  uma  peniiugem, 


^  183  — 

Se  ao  contardes  cincoent'anrw)« 
Q^^    ,  Nâo  tiverdes  estupor, 
•        )  Acabareis  de  sessenta, 

Feito  03"  vidima  de  amor. 


963 
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Tu  só  pretendes  dinheiro, 
Mas  com  tao  grande  avareza, 
Que  por  muito  que  possuas 
Sempre  phorarás  pobreia. 

As  damas,  quando  dançaes, 
Fogem  de  ser  o  vosso  par. 
Pois  com  estes  pe's  de  remo 
Costumacs  de  as  pisar. 

És  digno  de  ter  amigos, 
Mas  niio  tens  um  verdadeiro; 
Trata  a  todos  com  disfarce, 
Que  o  melhor  e  teu  dinheiro. 


ÍA  menina  que  seduziste 
Te  prometteu  prendas  d'amor : 
Receberás  só  cacetadas 
Assentadas  com  bem  vigor. 


Aconselho-te  que  nao  teimes, 
Porque  teimar  sempre  é  mau; 
A  teima  e  cousa  tão  ruim, 
Qae  se  decide  só  a  pau. 

Em  que  cofre  os  enterraste 
Para  não  serem  sabidos  ? 
Com  outros  tcniias  cautela^ 
Estes  já  lá  Yuo  perdidos. 


—  184  — 

Í     Contra  ti  todos  embirram, 
Eu  não  sei  por  que  razão ; 
A  casaca  elles  te  aparam 
Era  qualquer  occasuio. 

ÍEm  contendas  não  te  mettas, 
Que  podem-te  pôr  a  perder, 
Porem  se  fores  caixeiro, 
Podes  bem  fortuna  fazer. 


976 


Tu  gosas  de  grande  estima 
Porque  tens  boas  maneiras, 
És  de  todos  applaudido 
Por  mais  que  digas  asneiras. 

provas  queres 
por  isso. 


978 
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980 


Senhor,  nào  vos  capaciteis 
e  losrrar  tanta  ventura : 


~\  hila  vos  ver  não  quererá 
(^índa  que  seja  em  pintura, 

Nâo  e's  tão  bom  como  pensas, 
Tens  um  vicio  aliás  mui  feio. 
Que  te  faz  lançar  as  unhas 
A  tudo  quanto  é  alheio. 

r     Abri  os  olhos,  n'um  tempo 
j  Onde  o  tudo  lisongeiro, 
i  Teydes  amigos,  cm  (juanto 
(^Possuis  algum  dinheiro. 


—  185  — 

!     Terás  saúde  excellente, 
Pois  tens  boa  natureza, 
Bem  que  isenlar-te  niio  podes 
Da  doença  da  pobreza. 

ÍPor  teres  vistas  mui  curtas 
iVlinistro  nào  te  nomearão, 
Mas  como  tens  bons  ouoidofy 
Servirás  para  espião. 

r     Se  tão  mal  tens  empregado 
qp„   3  '^"^  extremosa  paixão, 

j  Como  queres  que  constante 
(^Deva  ser  sua  afleição? 

ÍA  sorte  males  te  augura 
Nas  amorosas  questões ; 
Cuida  em  negocio  certo. 
Neste  ha  muitas  lograções. 

r     Ninguém  te  presa  ou  te  ama 
*  Dos  que  se  acliam  presentes , 
^  E  creio  que  te  acontece 
(^O  mesmo  com  os  ausentes. 

Oh!  que  descoberta,  amigo! 
Pois  que  ?  Ficaes  amarei  lo  !  . . . . 
Nada,  não  fio  segredos 
De  um  homem  tão  bacharelo. . . 


985 


986 


Ç     Tudo  está  bem  empregado, 
Qj.~   J  Anda  com  o  prumo  na  mão 
^  Se  queres  para  o  futuro 
(^Conseguir  igual  decisão. 


988 


989 
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993 


994. 


E  porque  nâo?   Pois  queria 
Ter  constante  a  Nymplia  bella, 
Fazendo  vòve  das  suas, 
Sem  ser  constante  para  ella! 

r     E'  tim  traslado  de  amor 
J  Essa  a  quem  amas  constante, 
i  Nâo  pódès  achar  nm  peito 
(^Que  te  seja  mais  amante. 

í      Perguntas:  se  gosarás 
*  A  victoria  que  pretendes: 
j  Que  nâo  to  dii^Q,  e  de  amor 
(^Não  falles,  que  o  não  entendes^ 


Tens  um ;  da  g'raças  a  Deus 
Por  não  leres  rnais  d' um  cento: 
O  tal  seniprê  foi ,  e  será 
Até  á  raorte  rabugento. 


Coitadinha  !  tenha  pena 
Daquella  a  quem.  enganou.  .  . , 
Vive  só  pensando  no  logro 
Que  vossa  mercê  lhe  pregou. 

r     Longo  tempo  cm  caíapientQ 
j  Porás  sizudo  embaraço, 
i  Mas  apenas  chegue  a  hora  , 
t^ Virás  a  cahir  no  laço? 

nâo  podes  comllgO| 

solteira  vida, 
J  Como  e  que  queres  casnr 
I^Para  entrar  im  forte  lida? 


r     Se  tu 
j  Inda  na 


095 


996 


997 


998 


999 


1000 


1001 


-.  187  -- 

Tantas  asneiras  tendes  feilo 
Qucas  não  posso  numerar, 
E  para  confirmai -as  todas 
Com  viuva  haveis  casar. 

r     Discreta ,  gentil  e  gorda 
*  Tua  estrella  te  dará 
'\  Para  consorte  uma  moça 
(^Que  de  Vallongo  virá. 

Oh  lá!  se  casa,  muito  cedo; 
Porem  respeito  o  cautela : 
A  mulher  e  das  Arábias, 
Apanharás  da  mão  delia. 


Ç  Vossos  arr 
j  Só  fazem  a  « 
j  Se  fordes  mf 
(^Tudo  haveis 


Vossos  arrufos,  senhor, 
gente  rir, 
lais  tolerante 
de  conseííuir. 


'D 


Terá  ares  de  muito  santa 
li  amiga  de  confissão, 
E  só  vos  pregará  petas 
Quando  tiver  occasiào. 

r     A  maior  felicidade 
I  Por  um  filho  te  chos:ará: 


Vi 


erlameiíte  na  velhice 
Teu  destino  mudará. 


Tanto  vos  heis  de  agradar 
De  uma  touca  bem  composta 
Que  seguireis  um  estado 
De  (jue  o  mundo  pouco  gosta . 


—  188  — 
Com  capinha  na  cabeça 
1002  }  Andarás  de  porta  em  porta, 
Seguindo  a  mesma  rotina 
Que  seguia  tua  avó  torta. 


Um  parente  que  te  ama 
Te  procurará  um  dia 
Para  te  dar,  satisfeito, 
Uma  grande  melancia. 

t*     Vamos  a  fallar  verdade: 
j  Da  loteria  o  bilhelinlio 
\  Veio  da  rua  das  Flores 
(^De  meias  com  seu  bemzinlio. 

Serás  muito  venturosa, 
1005    <  ^^^^'"^"^  estou  prophe tilando 
Que  ousada  só  tentarás 
Negócios  de  contrabando. 


1003 


1004 


1006 


f     Depois  dos  noventa  e  seis 
Vivirás  angusliada, 
"J  Surda,  cega  e  remelosa , 
(^Scm  cabello  e  desdentada. 


f     Muito  me  alíligG  a  cruenta 
Noticia  que  te  vou  dar: 
í  Muilo  breve  ....  que  desgraça  [ 
(^Morres,  porem  e  jjor  casar. 

f     Desiste  da  louca  empre/a 
Que  otVonde  o  modesto  |)ejo, 
\  l'()is  nuo  d(íves  alcançar 
(^Tiiumplios  de  um  vào  desejo. 


—  189  — 
r     Ha  tempos  que  se  dizia 
innn   3  (^^^'^^"^  "^'  verdade  fosse) 
\  Que  sempre  cn)  reuniões 
(^Morrias  por  comer  doce. 


1010 


r     Certa  amiga  te  jura 
\  Que  só  por  li  se  consome, 
í  Mas  dialanlc  dos  teus  olhos 
(^Nem  se  lembra  do  teu  nome. 

C     Esta  noite  Cupidinho 
)  Em 


-^,,     yilm  sonl)os  te  promelteu 

^  Que  leu  bem  será  constanie; 
^Digo  que  sim,  que  será  teu. 

ÍNada  ,  nada  ,   foge  disso ! 
Que  só  perigos  te  dará; 
Vj'  melhor  hires  beber 
Agua  quente  com  seu  chá. 

f:     Para  não  serem  sabidos 
Iftll   3  ^"^  ^"^  bocca  os  foste  pòr ! 
j  E'  bem  feito  que  se  contem 
(^Teus  segredos  de  amor. 

r     Sois  tão  cheia  de  bondades, 
1014.   3^"^  ^^^  ^^^  quem  vos  reprehenda, 
j  Com  temor  de  que  atrevido 
(_A  própria  virtude  offenda. 

ÍTuas  contendas  te  porão 
Em  uns  termos  deploráveis: 
i\jio    "S  \ij.ihQP  ç^^y.^  pQp  j^j  convir 

(.Em 


uns  termo3  lasoaveis. 


í 


—  190  -« 
Uma  cousa  muito  cert^ 


10Í6  3  I^sííSa  por  esta  Cidade 
■^ue  sois  ciumenta, 
falta  de  caridade 


j  Que  sois  ciumenta,  invejosa  f 


Primeiro  cincoenla  vezes 
1017  J  ^^^'ás  despontar  a  aurora  ' 

i  Antes  de  saber  de  certo  ^^fi 

O  que  duvidas  agora* 

Não  é  fórá  do  possivel- 
irníí     7  Vosso  desejo ,  mas  porem 

Esperai  mais  algum  tempo,  ^' 

Porque  não  tarda  quem  ahi  veníi 

Tens  um  vicio  abominável,    , 
1019   J  Que  o  praticas  sem  sentir. ,, .  ^^^, 

j  Intrigas  só  por  dar  pasto  *^* 

A'  inclinação  de  mentir. 

Vèd€  as  quje  se  acham  presentes y 
ífiSO  -?  í^ssa,  que  mais  vos  olhar  j 
E'  vossa  amiga  sincera , 
D'eIIa  vos  podeis  fiar. 


1021 


1022 


r     Varias  m  azei  las  terás 
)  Bem  que  de  rninimo  valór, 
J  Que  ó  maior  dos  males  teus 
(^Deve  proceder  de  amor. 

Que  pressa  tendes,  Senhora*^ 
De  vender  a  liberdade? 
Kspcrui,  que  o  casamento 
Só  é  bom  [>rn  o  fim  da  idadx;. 


ÍtJíoa  pE^ixâp.que  tiveste, 
De  que  estaes  arrependida^ 
¥íit  com  que  hoje  em  amores 
Sejaes  m^\  corrçsjX)ndida. 

Ç     Tons  uma  rival  galante  ^ 

1094.     '  ^°  ^1'^^  '■'^  muito  melhor, 
^  l.evar-te-ba  ieu  amante, 
(^Que  namorava  de  cór. 

r     Ha  pouco  esteve  sentado 
lOO^í   3  ^  sujeito  que  vos  quer  bem  í 
\  E'  trigueiro,  magro,  esperto J 
(^Eis  os  signacs  que  clle  tem. 


O  H?oço  de  calças  pretas , 
mais  pintado., 
em  segredg  suspira; 
<Í*çs^ç  Gpiiado! 

ÍHia  a  cousa  muito  bem, 
Vossa  sorte  era  ditosa, 
Mas  tudo  está  transtornado 
Por  uma  arnica  invejosa. 


r 


Este  é  um  perdido  ,  moça  : 
Desde  pequeno  foi  assim  , 
^  Sempre  a  quem  amou  foi  falso, 
(^E  ha-de  sèl-o  ale  o  fim. 


Í     Podeis  contar  co'a  firmeza 
Da  pessoa  a  quem  amacs  ; 
Por  tanto  os  vossos  desvelos 
Com  pioveitp  os  eoipregaqs. 


—  193  — 

Terás  ventura  nenhuma, 
•ir\on  J  Porque  fez  teu  coração, 
Para  objecto  de  amor, 
A  mais  nojenta  eleição! 

Vossa  rival  não  e  feia , 
10^1    3 '^'^"^  génio  mui  arrogante; 
j  Pore'm  tende  pena  delia, 
(^Porque  de  rosto  é  galante. 


1    r 


103Í2 


1033 


1034 


1035 


1036 


Pucba  o  lenço,  limpa  os  olhos ^ 
Para  receber  a  noticia : 
Teu  bem  está  como  abóbora, 
Depois  que  teve  icterícia. 

r     Se  queres  meu  conselho, 

*  Não  cases,  minha  menina, 
^  Porque  te  prediz  trabalhos 
(^A  estrella  que  te  domina. 

r     Casareis,  minha  Senhora, 

*  A  vossa  sorte  e'  real , 
^\  Cum  vistoso  figurão 
(^Que  possue  um  bom  casal. 

r     Has-de  casar  ,  mas  sentida 

*  Tratar  a  casa  com  zelo, 


j  Se  não  queres  que  teu  viuvo- 
(^Raivosa  te  escove  o  pello  1 

Teu  destino  malfazejo 
Não  tem  de  ti  compaixão. 
Pois  para  esposa  l'escoll)e 
Um  velho,  sem  tentação. 


—  193  — 

ÍCcrlo  eslranlio  qiio  eu  se?, 
A  quem  trazes  no  sontido. 
Apesar  de  alguns  estorvos, 
íla-de  ser  teu  marido. 

^     Jií  lá  vai  essa  affei(;rio 
j  Que  p'ra  sotnpre  vos  jurou  , 


1038 


)  IJU] 

(^Seu 


a  mo^'a  danrariíia 
corariio  vos  roubou. 


Pôde  ser  que  t'arrependas 

1039  }  ^^pois  de  teres  casado, 
Pois  ha-de  ter  o  esposo 
Um  génio  desesperado. 

Olhai  para  vós,  e  vede 

1040  )  ^^  mereceis  bom  marido. 
Que  assim  como  mereceis 
O  ceo  vol-o  tem  insLiluido. 


1041 


1042 


Aqnella  moça  que  ha  dias, 
De  taboa  ,   irosa  ,  te  deu  , 
íla-de-se  em  breve  unir-te 
Pelos  laços  d'hymeneo. 

Ç     Se  fordes  bem  comportado, 
*  Haveis  ser  muito  feliz 
"^  Com  heranças  d'um  amigo 
(^Que  vive  em  outro  paiz. 


Já  quasi  no  fim  da  vida 
1043   3 '^^'"^'^  herança  avultada; 

Mas  por  ella  vir  tão  tarde, 
JSiio  ic  prestará  p'ra  nada. 
i6 


—  194.  — . 
Vai  brincar,  não  sejas  nesciò', 
lOÁã,  }  Os  prémios  iiâo  sâo  para  ti: 
Pois  para  cara  tão  feia 
Nunca  a  fortuna  se  ri. 

Não  te  querem  para  ministro, 
ma.'»  J  Porque  es  muito  effeminado  ^ 
^  Mas  para  bom  mestre-sala 
Has-de  ser  aproveitado. 


1046 


1048 


As  tuas  extravagâncias 
Te  hâo-de  pôr  em  tal  estado 
Que  gemendo  com  as  anciãs 
Has-de  acabar  entrevado. 


Aos  setenta  e  sete  annos 
10.17   3  '^^''^^  perigoso  herpe  ; 

j  Se  o  curas ,  vens  a  morrer 
Inda  mais  velho  que  a  serpe. 


Sei  que  te  afílige  a  demora, 
Mas  desmaiar  não  te  faça; 
Teima,  segundo  o  provérbio: 
cc  Quem  porfia ,  mata  caça.  j> 


ÍAm 
De  ati 
Porq  u 
Que  n 


Amigo,  já  não  ha  quem  goste 
lurar  vossas  massadas , 
ue  não  abris  a  bocca 
não  digaes  asneiradas. 


lOiQ  3  ^®  aturar  vossas  massadas, 


1050 


*  Essa  paixão  tao  singular, 
^  Que  daquelle  mais  sisudo 
(^Sempre  deves  desconfiar. 


1052 


—  195  — 

f     Tu  andas  com  boc^a  aberta 
InM    3  ^®  esperanças  embaído; 
i  Debalde,  nuo  alcançarás 
(^O  emprego  piomellido. 

!Nâo  quer  a  sorte  que  sejas 
Feliz,  seguindo  esse  meio: 
Desiste  dessa  pretençuo, 
Repara  bem  quanto  es  feio. 

Não  se  descobrirão ;  porem 
ins<t  J  ^^^^  cautela  em  casos  laes, 
]  Que  vidro,  amor  e  segredo 
Se  quebrani  e  nuo  soldam  mais. 

És  apontado  por  gavola 

10S.1  3  ^*^  ^^^^^  "'^^  ^  propicia) 

Podo  ser  que  tal  nào  liaja, 
Mas  assim  corre  a  noticia. 

Ç     Se  vossa  honra  vos  chama 
inss    3^^^^^  alTronta  a  despicar, 
j  Contendei  porque  a  razão 
(_Por  vós  ha-de  pelejar. 

Ninguém  cro  no  qiie  tu  dizes  j 

^^r^  3  ^^^  n^^^  ^^^  ^^  "^^^^  '^*^^ » 
Das  baixezas  no  negocio , 
Também  faliam  muito  mal. 

Não  suspeites  mal  de  quem 
in''7   3  ^^^^  consumcia  a  pomba  imita; 
"^  A  sorte  louva  seu  peito , 
Teus  amores  felicita. 


—  196  — 

Quando  julgares  ter  já 
--..       y  A  posse  da  tua  amada, 

N'outretn  (oh  com  que  desgosto!) 
A  verás  mal  empregada. 

Não  te  entregues  a  vicios, 

in^Q  3  ^^^®  ^P^^  ^^^^^  outros  virão; 
^  Cartas  e  dados  só  servem  , 
Ao  homem  de  tentação. 

r     Quando  credes,  que  ninguém 
ICifíCí    '  ^^^  poderá  estimar, 

^  Tendes  um  sincero  amigo, 
(_Qu«  só  a  vós  sabe  amar. 

Doença  muito  rebelde 

inri    J  "^'^^^^  •-"  ^"®  supportar, 
]  Da  qual  só  terás  remédio 
Nos  crisleis  que  te  hão-de  dar. 

Não  farás  grande  fortuna, 
inííQ  J  ^^^  ^^^^^  grimpa  inconstante; 
l  Ninguém  se  confia  de  homens 
Que  mudam  a  cada  instante. 


1063 


106i 


ÍNâo  dês  fe  a  seus  agrados 
Fingidos  e  mentirosos, 
Nunca  em  seu  peito  tiveste 
Sentimentos  amorosos. 

r     Amor  não  te  dando  ventura, 
\  Mas  sim  fataes  dissabores , 
\  Darás  as  costas  ao  tyranno, 
(^Zombando  de  seus  favores. 


—  197 


fAquelIa  que  está  sisuda, 
Com  um  lindo  penteai 
^  E'  que  pelo  teu  amor 


1065    5  ^^"^  ""^  lindo  penteado, 
^  ^'  que  pelo  teu  amor 

onserva  o  peito  abrasado. 

fQue  segredos?  que  fins?  que  nadas 
R'  tempo  de  ter  juizo. ... 


1066 


^  Isso  o  feio ;  a  Ioda  gente 
(^Tal  philauc 


icia  causa  riso. 


ÍNào  durara  muito  tempo 
O  amor  que  nella  empregastes; 
Ha-de  deixar-vos  zangada 
Porque  a  escandalisasles. 

Ç     A  pergunta  está  mostrando 

1068  <  ^"^  anda  já  desconfiado, 
"i  Pois  faz  injustiça  á  moça; 
(^Nuocahe,  nuo,  'stá  enganado. 

Ç     Quando  se  tem  calculado 

1069  }  ^^  negocio  a  segurança, 
^  Na  constância  de  teimar 
(^Não  haja  a  menor  mudança. 

{Mal  fundadas  p  retenções 
Nunca  podem  ter  bom  fim ; 
Reprime  as  tuas  loucuras, 
E  não  te  queixes  de  mim. 

Ç     Rival  nào  tens,  eu  t'o  aífirmo, 
1071    }  ^^^^'s  nada  afiançarei ; 

i  Sc  o  terás  para  o  futuro, 
V_Isso  agora  c  que  eu  nuo  sei. 


—  138  — 
r     Que  novas  pode  esperar 

in70   3  ^"^"^^  ^^'"  ""^  carão  tão  feio? 
\  Queiia-lhe  dizer  o  reslo, 
(^Mas  tenho  grande  receio. 

Ç     Casarás,  mas  busca  esposa 

107^    3^^^^'^'-*-^"^^^^^^*^^»  melhor, 
i  Porque  devo  aconselhar-le 
(_Que  de  dous  males  o  menor. 


1074 


r     Já  estava  admirado 
j  Vendo  eu  neste  lugar 
\  Não  apparecer  um  lôlo 
^Com  vontade  de  casar! 


r     Casarás,  homem,  casaras 
107^   3  f*^'"^'"  depois  d'o  haver  feito 
\  Com  a  viuva  achacada 
(^Nunca  andarás  satisfeito. 

Oh  tempo  do  celibato 


Farás  o  teu  casamento 
irrfi     »  ^^^"^'  certa  moça  do  tnato, 
^J  Mas  clamarás  noite  e  dia: 


1077 


1078 


Í.E'  mui  juslo  que  to  cases, 
Porque  namorado  estás  , 
^  Mas  com  tua  franccsinha 
(^Quo  de  desgostos  náo  terás ! 

O  que  faz  a  boa  mulher 
E'  de  certo  o  bom  marido; 
Consulta  ])<)is  a  li  uiesino, 
E  verás  tudo  decidido. 


—  199  — 

Génio  pcior  que  o  diabo, 
107Q  J  í^^"^*^  ^^'  *  vossa  consorte: 
Aos  dons  mezes  de  casado, 
Lhe  desejareis  a  morte. 

Ç     lla-de  ter  vossa  consorte 

■JOftfi  3^"^  ^'^'  ^l"*'^^  formosura, 
í  Mas  roceiae-vos  que  ella 
(^V^os  dê  uma  vida  dura. 

r     Foge  dos  homens ,  porque  são 
inoi     ;  Fogo  vivo  consumidor, 
\  tj  ve  se  podes  existir 
(_Sempie  liberta  de  amor. 

Í     Quatro  patos  e  um  porú 
Todos  em  summa  magreza^ 
\  Algum  fato  domingueiro, 
(^E  disse  a  lua  riqueza. 

Ç     Vê  o  que  o  Fado  te  diz, 

108*?    y  "^^^  ^"^  *^  procuras  aqui  : 
)  Parentes  não  dão  fortuna 
^Tomaram  elles  para  si. 

r     Premio  que  vos  faça  conta, 

1084  3  "^  ísorle  não  vos  quer  dar, 

í  Por  que  muilo  soberbinha 
(^Com  elle  havieis  de  ficar. 

Pois  não,  formosa  menina! 

1085  }  ÍT^s-de  ser  mais  que  feliz, 
Mas  por  fim  te  ha-de  chegar 
A  mostarda  ao  nariz, 


—  200  ^ 
Terás  perfeita  saúde, 


1086 


1087 


1088 


1089 


1090 


1091 


1092 


j  Em  quanto  as  flores  durarem, 
(^Teu 


*  Mas  vê  que  só  te  dura 
garbo  e  formosura 

fNão  haverá  um  só  dia 
Que  vos  não  queixeis,  Senhora; 
"j  Só  depois  dos  oitenta  annos 
(^Bolareis  as  dores  fora. 

A  mal  fundada  esperança 
De  uma  louca  pretenção 
IV  justo  que  ache  o  fim 
Na  noite  de  S.  João. 

Dizem  vossas  conhecidas 
Que  goslaes  de  ser  faceira, 
K  q'a  respeito  de  amor 
Sois  muito  mexeriqueira» 

Visto  me  consultas,  mui  justa 
E'  que  a  verdade  te  diga: 
Das  meninas  que  conheces, 
A  mais  feia  e  lua  amieira. 


r  1 

ir 


Inda  agora  te  promeUem 
ro  amor  e  fe  eterna ; 


Desconfia,   minha  menina, 
Se  mais  rija ,  e  menos  terna. 

r     Faça  o  que  lhe  parecer 
}  Conforme  ordena  seu  peito; 
"i  ^^^j^  M"^  '^  ^^so  quebrado 
(^Nuiica  mais  fica  perfeito. 


1093 


1094 


1095 


1096 


1098 


1099 


—  201  — 

Uma  modesta  menina 
De  r^  lumes  conhecidos. 
Não  leme  que  seus  segredos 
Por  todos  sejam  sabidos. 

És  tida  por  feiticeira, 
Que  o  es,  dou-le  a  certeza: 
Pois  nào  ha  maior  mandinga 
Que  os  unguentos  da  belleza. 

Vencereis  uma  demanda 
De  uns  poucos  mil  cruzados; 
Mas  com  elles  juntamente 
Vos  hào-de  vir  mil  cuidados. 

Quem  tantas  virtudes  tem, 
Em  boa  conta  será  lida. 
Cuidará  gostosa  a  Fama 
De  fazer  honrosa  a  vida. 


És  uma  ingrata,  por  isso 
•trxqj    3  '^'^"S  essa  preoccupação; 

Sempre  julga  mal  de  outrem 
Quem  de  mau  tem  condição. 


Porque  descobriu  em  vós 
Cerla  acção  menos  composta, 
Sc  te  aqui  de  vós  gostava  , 
Já  bem  pouco  hoje  gosta. 

Í     Quereis  estar  na  janclia 
Noite,  c  dia,  e  toda  liora , 
^  .1'^  desta  sorte  entre  todcis 
(^Passaes  })or  namoradora. 


—  20S  — 

r     Bem  que  uma  amiga  traidora 
1100   J  ^^^  iia-de  aífronlar  com /igas , 
í  Tendes  com  tudo,  sinceras, 
f  E  muito  honradas  aniiofas. 


Os  calos  de  tal  maneira 


1101     )  ^^  P^^  ^^  íarito  iiicliar, 
^  Que  nas  patas  desm    " 
Vás  a  'todos  assustar 


1103 


U03 


r     Oh  que  sim,  de  casar  tendes j 
j  Mas  quereis  ouvir ,  Senhora, 
]  Retardai  quanto  poderdes, 
(^Essa  triste  e  infeliz  hora. 

Quem  pergunta  quer  saber, 
Eu  te  vou  desenganar: 
O  tal  senhor  teu  amante 
E'  íalso,  não  sabe  amar. 


Se  tivesses  mais  juizo, 
llOi    ^  ^'^^  pergunta  não  t'izei:as, 

""  Porque  conservar-se  na  mesma 
Já  não  e  das  nossas  eras. 


1105 


Ír     Quem  lhe  ama  está  presenlo 
j  E  seu  rosto  e  divino; 
Mas  saiba  que  essa  pessoa 
E'  do  sexo  feminino. 

r     Desde  o  dia  em  que. te  viu, 
llOfí    ^  ^^  amores  ficou  morrendo, 
^  Mas  o  teu  modo  indiscreto 
(  Já  lhe  vai  aborrecendo. 


—  203 
Ainda  sois  adorada 


^     Ainda  sois  adorada 
nn7    ;  Com  -muita  fidelidade, 
")  Mas  por  isso  ficareis 
(^íScm  uma  só  amisade. 

ÍTod  '  eslâo  bem  contentes 
Com  o  que  vós  lhes  fazeis, 
Se  rpceiaes  perder  alguém  , 
Dizei  já  qual  é  dos  beis. 

Í     Teima,  pois  te  diz  o  Fado 
Que  has-de  ser  aforltinada 
Com  tanto  que  a  teu  leitor 
Dès  uma  batata  assada. 

r     Depois  de  pranto  amargoso 

llin  3'^'*^^*'^^''*'^'  "^n'"'^^^  pesares, 
j  Alegre,  terás  de  amor 
(^Tudo  quanto  desejares. 


1111 


Não  tendes  uma  rival 
Mas  tendes  um  cento  delias 
Pobres,  ricas,  intrigantes, 
Sinceras,  feias,  e  bellas. 


Descança ,  que  boas  novas 
1119   3  ^'^^  ^^^  ^"°  has-de  vir  a  ter: 

*  '^  Sabbado  a  lua  foi  cheia, 
Deixa  o  negocio  correr. 

Apenas  tentaste  os  dados, 
-,.„     ,  Sorriu-se  terno  hymeni^o, 

*  j  li  para  teus  desposorios 
Sua*  uras  accendeu. 


Os  moços  lodos  já  sabem 

1114  ^  l^<t  sua  balda,  menina;' 
Viva  por  tanto  solteira: 
Eis  o  que  o  Fado  ensina. 

Vosso  marido  e  sol:-*ro, 

1115  )  ^"^'^^  ''^'^  ^^'^^  filiios  bastardos, 
Um  dos  quaes  somente  e  branco, 
Porque  os  outros  dous  são  pardos. 

Na  corte  haveis  ser  casada 

1116  }  ^^^^^  *'^'  ^  ^  tenção  vossa, 
Porque  moça  da  C'idade 
Do  lavrador  teme  a  coça. 

Francez  e  o  teu  cuidado, 

1117  <  ^^'"*^'"  ^^o^  minha  meriina, 
flas-de  ser  sempre  solteira, 
QuQ  o  Fíido  assim  te  destina. 

Perdereis  sua  affeiçào, 

1118  }  ^^^  qtie  julga  que  o  en<;anaes; 
H'  homem  que  desconfia 
Da  mulher  pelos  signaes. 

Coitada!   mal  empregada! 

1119  J  ^^'^"^  marido  fedorento, 
Cheio  de  hemorrhoitlas. 
Quebrado,  e  rabugento! 

fDcve  ser  muito  penoso 
E  terrível  vossf)  estado: 
\  Apóz  de  mu  dia  feliz, 
(^  \  irá  um  me/,  desgraçado. 


1121 


—  205  — 

Logra-le  da  mocidade, 
Namora  a  torlo  e  direilo, 
Ató  consorte  encontrares 
Que  seja  bcni  de  teu  gcilo. 


Um  perfeito  dcsongano, 
1103   3  ^^*^^  arnir^o,  como  qiien^s? 
K  |7jj  não  julgo  compalivel 
Ter  dinheiro  e  ter  mulheres. 


1123 


r     Confia  na  gente  ííslranha^ 
)  Que  dessa  alcançarás  bens: 


j  Que  os  teus  p 
(^Esbanjar  só  o 


teus  parentes  querem 
que  tens. 


r     Perdido,  roto,  e  arruinado, 

-\  IV] as  c'um  premio  de  dez  contos 
(^Tc  livras  de  sorte  tào  feia. 

Acabon-se:  na  politica 
-       .Não  fazes  negocio  algum  ; 
i  Uas-de  acabar  na  botica 
A  jogar  o  trinta  c  um. 


1126 


Í     Sarna,  tinha,  boubas,  e  lepra 
Terás  por  divertimento; 
Hemorrhoidas  o  lombrigas 
Causarão  teu  tormento. 


Conla  as  letras  do  leu  nome  , 
por  dez  as  multiplica  : 
a  som  ma  lotas  a  idade 
Que  a  bortc  te  prognostica. 


— .  206  — 
Ç     E'  líio  diíficil  entrar 

1128  3  ^^^  serrai  lios  da  Turquia, 
j  Corno  tu  o  conseguires 
(^O  que  tens  na  phanLasia. 

r     Em  quaesquer  reuniões 

1129  }  ^^"^  pouco  conceito  mereces, 
^  Porque  gostas  de  gabar- te 
(^De  moças  que  não  conheces. 

!Nâo  se  apura  com  amigos 
Extrema  deJicadesa: 
Confia  no  que  mais  amas, 
E  conserva-o  com  firmeza. 


1130 


?     Compraras  com  os  teus  vinténs 
Da  loteria  um  bilhete. 
Desisti;  a  sorte  grande 
ÍSao  te  sahe,  nem  a  cacete. 

C      Pula  a  fogueira  uma  vez 

V 


iior»    ;  J^^íis  nao  cahe  dentro  delia, 
1132    <Ai'  .       .• 

)  Alias  nessa  tua  teuna 

(^Cahirás  n'uma  esparrella. 


Í     Muito  breve  os  teus  segredos 
Estarão  no  meio  da  rua ; 
Tolera  a  infelicidade, 
Que  a  culpa  toda  é  tua. 

fUns  dizem  que  es  um  tolo, 
Porem  outros  dizem  que  nãoy 
'\  E  desta  forma  os  julgado 
(^Com  divcraa  opinião. 


1135 


—  207  — 

Falta-vos  ser  demandista 
P'ra  serdes  mais  infeliz! 
Que  as  demandas  ])crdereÍ9 
A  vossa  eslrella  nie  á\A. 


!Em  uma  roda  de  moças 
Na  qual  fostes  conhecido, 
Sc  disse  entre  galliofas 
Que  éreis  muito  presumido. 

Í     Suspeitas  sem  ter  motivos 
Só  cabem  n'um  pensar  louco; 
Socega  o  tou  pensanienlo , 
Nâo  te  aíHijas  por  tão  pouco. 

r     Ao  depois  que  presentiii 

113fí  }  ^"^  ^"  "*^  *'^^^  inconstante, 
\  A  fria  indifícrença 
(^Dominou  seu  peito  amante. 

r     Joga  o  burro,  e  não  te  meltas 
1139       ^  J^^o*'^*'  nunca  a  dinheiro, 
^  Porque  perdendo  o  que  tens 
(^Has-dc  dar  em  caloteiro. 

Í     Sempre  firme,  e  sempre  honrado, 
Triumphareis  de  perigos; 
Tendes  subidas  virtudes, 
Tendes  sinceros  an)igos. 

Ç     Para  chronicas  mazellas 
11  Aí    }  ^'*'  preparando  os  viulons. 
""i  Nada  temas  na  cab(jc;a  , 
(^Poríjuc  de  certo  a  nau  tens. 


1142 


1145 


—  208  — 

Nuo  cuides  nisto  um  instante 
Não  Ibi  feito  o  matrimonio 
Para  umi  liomem ,  qual  tu  es, 
Tâo  desasado  bolonio. 


Essa  ingrata  a  quem  tu  amas 
114'?    }  ^-om  tanta  fidelidade, 

Tem  a  inconstância  por  génio, 
Por  timbre  a  variedade. 

Depois  de  amor  adornar-te 
1144,    )  Com  os  louros  da  victoria, 
"^  Virá  dar-te  a  ingralidào 
Males  de  eterna  memoria. 


Nenhuma  moça  presente 
Em  vós  filou  seu  inlenlo, 
Porque  sabem  que  vós  tendes 
Enganado  a  mais  d'um  cento. 


Í     Bravo!  esse  meio  e  bem  bom  í 
Alem  de  novo,  e  galante! 
Que  descoberta  tão  bella? 
Segredo  —  e  toca  adiante. 

r     Pozcstes  a  confiança 
n  17    ^  ^^*^  homem  que  a  merecia; 
'\  Empregastes  vosso  amor 
(^N 'uma  mulher  sem  valia. 

r     E  não  ha-de  tardar  muito, 

II  l«  3  ^^^'  ^  ^"^  ^^  posso  dizer: 
\  Pensa  na  tua  desgraça, 
(^Corrc  já  ,  vai-te  esconder ! 


1149 


—  209  — 

Ç      As  tuas  teimas  tem  feito 
\  O  teu  maior  prejuízo: 
\  Desiste  da  louca  empreza^ 
(^Que  te  faz  perder  o  sizo. 

!Em  quanto  farás  tijolo 
Em  baixo  de  certa  jaiiella 
Receberás  molliadura 
Com  cheiro,  não  de  canellal 


1151 


1152 


1153 


\ 


Não  tens,  e  nunca  terás,  » 

E  disto  não  me  espanto:  f    -,.. 

Assim  a  mteliz  podcsse  ' 
Dizer  de  ti  outro  tanto! 

Tuas  boas  qualidades 
Fazem  essa  coitadinha 
Viver  por  ti ,  suspirando. .  . . 
Nas  gorduras  da  cosinha. 

Has-de  casar  certamente, 
Pois  não  ha  tolo  solteiro: 
Desculpa  o  meu  elogio, 
E'  duro,  mas  verdadeiro. 


Teu  mau  gosto  ha*de  iovar-tc 

1154  •?  ^'  paixão  mais  singular : 
Amas  a  uma  africana, 
Com  a  qual  te  has-de  casar. 

Amigo,  para  seu  gosto 

1155  }  -"^^^'s  ^^  ^in^Jí»  a  escolher  tem; 
A  viuva  dos  olhos  prelos 
E'  que  lhe  quer  mui  lo  bem. 

17 


^  no  -^ 

{Casarás  com  aquella  moÇa 
Por  quem  le  andas  babando; 
Tu  bem  sabes  a  paragem 
Em  que  ella  está  morando. 

ÍDas  da  terra  busca  esposa, 
Quanto  mais  baixa,  melhor, 
Porque  devo  aconselhar-te 
Que  dos  males  o  menor. 

r*     Andarem  sempre  em  desgraças^ 
-    -      VEm  angustias  submergidos, 
<  £jg  ^g  venturas,  que  dá 
(^Hymeneo  a  seus  escolhidos. 

{Com  a  mulher  vos  virá 
Riqueza  sim,  mas  tormento: 
As  demandas  vos  farão 
Infeliz  no  casamento. 

ÍSe  os  teus  meios  são  affagos  f 
Porqu'eslás  tu  duvidoso? 
Podes  crer  em  teus  amores 
És  um  homem  fortunoso. 

ÍOs  teus  sonhos  te  dirão, 
O  que  conseguir  poderás; 
Mas  se  queres  que  to  diga, 
Bem  que  velha,  casarás. 

ÍNão  terás  bens  da  fortuna , 
Mas  sim  terás  estimação: 
Serás  pobre,  mas  honrada. 
Que  muior  consolarão! 


—  Ôll  — 

ÍDe  ningneri)  tendos  que  herdar, 
Ficai  já  disto  inteirada; 
x»vt/   -j  g^  quizerdes  rica  ser, 

(_Dai-vos  á  agulha  e  almofada. 

letes  de  lotcria 
llfiJ.  }  ^^^  ^®  queiras  engolfar: 

'^^  '       '3  Banco  ou  do  amor 
farás  em  ajuntar. 


116Ô 


Vosso  negocio  é  agulha, 
lha  e  bastidor: 

uns  agradinhoS| 
trocas  de  amor. 


Í     Terás  males  desabridos; 
Eu  te  declaro  quaes  são: 
Pesadelos  da  saudade, 
E  doenças  do  coração. 

Que  busqueis  viver  cOm  bonrá 
li 67   }^  I''ado  vos  aconselha, 
E  não  procureis  saber 
Se  morrereis  moça  ou  velha. 

Vai-le  pôr  atraz  da  porta 
II68  )  ^^^  ouvires  sim  ou  nâo , 
E  terás  o  desengano 
D'áquella  tua  pretençâò. 


Si 

í: 

ÍNí 
Pc 


^Nas  reuniões,  Seníiora, 
1169   }  ^^^  tendes  muito  bom  nome; 
"orque  sempre  pareceis 
tue  andaes  morrendo  á  fome. 
* 


212 


(      Planta  um  gruo  de  milho  branco, 
*  Da  mais  encorporada  espiga 
"j  Se  amanhã  nascer  grelado, 
tCrê 


1170    ^  ^^  "^^'^  encorporada  espiga; 
'^  *^    nmanhã  nascer  grelado, 
que  tens  sincera  amiga. 

Í     Sobre  promessas  de  amor. 
Pobre  menina  ,  não  descança  : 
Não  dá  o  teu  coração 
Em  trocas  de  esperança. 

ÍFoge  disso,  nem  mais  queiras 
Cançar-le  com  essa  secca: 
Deixa  o  amor  desse  lôlo  , 
Qu'a  todos  serve  de  peteca ! 

r     Vôce  também  tem  segredos 
117'?    *  ^^  tamanha  ponderação 
^  Que  receie  a  descoberta? 
(^Ora,  que  maior  sem-razão! 

r     Se  pretendes  ter  bom  nome , 
-t^fyA    )  Pratica  d'outra  maneira: 
\  Por  ora  só  te  conhecem 
(^l'or  grande  namoradeira. 

A  socos  e  a  pontapés 
11 7^1   }  ^^^  tereis  grande  contenda. 
Não  levareis  o  melhor; 
A  bulha  será  tremenda. 

fDão-vos  as  vossas  riquezas 
'J'anlos  sentimentos  nobres, 
'\  Que  tendes  na  sociedade, 
(^O  nome  de  niãi  dos  pobres. 


1177 


—  213  — 

Toma  uma  bochecha  de  vinho, 
[iieijo, 
suspeiUi 
iro  por  pejo. 


ÍQuizera-vos  persuadir 
Que  suspendêsseis  por  ora 
O  vosso  desejo,  porque 
Sereis  infeliz,  Senhora. 

ÍO  vicio  q4ie  em  vós  se  nota 
Na  lingua  tem  sen  assento, 
Por  isso  quanto  fallacs 
Sào  vozes  que  daes  ao  vento. 

Ç     v^omo  iiíiia  iiiig 

j  Quando  parece  eslimar-vos, 
(^Mas  infiel  vos  odeia. 


1180 


Como  urna  fingida  amiga 
Muito  vos  teme  e  receia. 


As  tuas  boas  amigas 


liai    3  ^^"^^  "^^^  darão  gargalhadas, 
j  Vendo  que  contas  os  trinta 
(^Com  tuas  pernas  inchadas ! 

ÍNâo  vos  quero  dar,  Senhora, 
Resposta  ao  que  pergunlaes; 
Sois  inimiga  dos  híMiicns, 
E  assas  delles  precisaes. 

r     Corresponde  milito  e  muito, 
1133    ^  ^''  sempre  será  constante, 

^  Com  tanlo  que  lhe»  nào  negues 
V.O  teu  corarão  amante. 


Se  mudará  tua  sorte] 
llfi/i  J  *^  pergunta  me  espanta: 

Mas  em  fim  tu  nâo  lens  rival, 
Se  nâo  uma  em  cada  canto. 


1185 


Poderá  dizer-te  aqui 
Quem  te  idolatra  com  fé: 
Mas  para  teu  bem  me  calo, 
Pois  tu  já  sabes  quem  é. 

O  que  foi  da  formosura 
IIRP   }  ^^'^  pouco  favorecido, 

Em  amor  por  vós  se  abrasa; 
Coitadinlio,  está  perdido. 

E'  de  inteira  confiança 
11  «7   3  ^"^^^  pessoa  que  amaes , 
■        ^  Mas  e'  em  vão  que  por  ella 
Dia  e  noite  suspiraes. 


Í188 


Ha-de  mudar,  não  se  queixe 
Da  sua  sorte  essa  vez ; 
Que  elle  ha-de  fazer  o  mesmo 
Que  a  ouLro  Vm.*^^  fez. 


Faz,  menina,  o  que  quizereiv- 
IIRQ    )  '^^^  primeiro  reflecte  bem, 
'         Porque  de])ois  do  mal  feilo 
Já  nenhum  remédio  tem. 

fDe  li  depende  a  fortuna 
Que  deves  tirar  de  amor; 
^*^^^  "J  Modera  teus  pensamentos, 
(^Náo  auics  com  tanto  ardor. 


(.Ou 


—  215  — 
Uma  mulher  feia  c  velha 

llQl    )  ^^  capliva  o  coração, 

<  £y  ^Q  ^jgQ  Qj^(]g  cila  mora: 

Km  frente  da  Uelação. 

Ç     Ha  óias ,  lhe  aconteceu 

liQO  3  ^  '"^^^  '''*^''®  desventura 
*  J  Pois  aos  puxos  da  saudade 

(^Lhe  sabiu  a  quebradura  ! 

r     Quem  ha-de  casar  comtigo 

11Q1   3^^^"  ^"^^  ^^^"^  gentileza? 
'  Se  tal  intentas,  procura 
formosura,  ou  riqueza. 

Casarás  cõrn  um  empregado 
nQ<4  3  D'uma  grande  repartição; 

"^  Morto  elle ,  com  um  letrado, 
Depois  com  um  sacristão  I 

Esse  é  o  teu  cuidado; 
Porem  não,  minha  menina, 
Has-de  ser  sempre  solteira , 
Que  o  Fado  assim  te  destina. 

ÍNem  aqui,  nem  la  no  campo, 
Vivirás  sempre  solteira : 
Moça  feia,  e  sem  dinheiro, 
Querer  casar  e  asneira. 

r     Nacional  ou  estrangeiro, 
■ijqj    1  Agora  quasi  duvido, 

"^  Porque  tu  buscaste  amante, 
(^Devendo  buscar  marido. 


J195 


-^  916  — . 
Para  ser-vos  sempre  firme 
llQíi  3  ^°'"  fervor  elle  porfia  ; 

Não  deis  fé  aos  que  vos  dizem 
_Qii'eIle  de  vós  se  desvia. 

P^m  quanto  tu,  tu  pomba  fiel, 
,,qq    í  És  esquiva  aos  amantes  , 

Elle  mettid"),  quem  sabe  onde? 
Entre  amores  degradantes ! 

Terás  por  diária  ração 
IQOO    )I^^2Ías  de  vergalhadas, 
K  pontapés  com  beliscões 
Misturados  com  gargalhadas. 


1201 


1202 


ÍVai  já,  já,  sentar  praça: 
Nas  armas  serás  famoso; 
Ate'  a  cabo  d'esquadra 
Subirás  por  talentoso. 

Virás  a  ser  possuidor 
D'uma  burra  forte  e  cheia, 
Mas  por  uma  tal  fortuna 
Uas-de  morrer  na  cadèa. 


Serás  ainda  um  ricaço, 
IQO^  3  ^^  seges  andarás  rodando, 
^  Pela  deixa  de  um  parente 
Que  para  ti  está  ganhando. 

r     Em  nenhuma;  contentai-vos 
lOfil    ^  ^^'Om  o  que  tendes  tirado: 

j  Ha  quem  tcnlia  mais  direito 
(^Com  rosto  mais  engraçado, 


1205 


noG 


1207 


—  217  — 

ÍSe  prosegues  nesse  andar 
Dcsconcerta-se-le  a  bola , 
1']  em  vez  de  pingue  fortuna 
Andarás  pedihdo  esmola. 

Para  cbronicas  mazellas 
Vai  preparando  os  vinténs: 
Nada  temas  na  cabeça , 
Porque  de  certo  a  não  tens. 

íí  Vaso  ruim  não  se  quebra;  n 
Do  mundo  e  rifão  antigo: 
Que  vivirás  muitos  annos 
Também  agora  te  digo. 


Já  vaes  tarde,  não  alcanças 
1^08    )  ^  ^"^  buscas  de  obter; 
Sc  fosses  mais  diligente, 
Talvez  teu  viesse  a  ser. 


1209 


1210 


Ninguém  te  tem  por  fidalgo; 
Se  tal  crcs,  estás  caduco: 
Riem-se  lodos  comtigo, 
Cliamam-le  António  Maluco. 


Ç     Teus  amigos  o  que  q 
j  K'  penetrar  teus  segred< 
jPara,  em   teu  damno, 
(^Urdirem  torpes  enredos. 


Teus  amigos  o  que  querem 
redos 

infames , 


O  legado  que  lhe  promcltc?m  , 
1211    -5  ^^'"^*^  ^1"^  lamba  os  beiços: 
Jamais  vossa  merco  tem: 
Perdidos  estão  seus  desejOs. 


^  218  -^ 

És  patela,  e  nunca  podes 
1212   }  LogTar  a  lua  pielenyâo; 

Se.  queres  ter  melhor  sorte, 
Busca  cargo  de  sacristão. 


1213 


r     Guardados  estreitamente 
j  Os  teus  segredos  estão: 
\  Vive  tranquillo,  porque 
(^Revelados  nunca  serão. 

r     o  que  de  ti  se  murmura 
1Q14   3  í^'"^*'^  °^  grandes  e  pequenos, 
J  E'  que  incensas  de  conlinuo 
(^O  altar  de  Baccho  e  Vénus! 

r     Por  motivo  de  contenda, 
1215   3  ^'^^^^  iiodQ  beqi  escura, 
1  Chuparás  sova  de  pau 
(^Com  grande  descompostura. 


Í     Censuram  os  vossos  modos 
Quando  nos  bailes  vos  achaes, 
Por  que  nelles  com  desdéns 
As  Senhoras  maltrataes. 

ÍE'  verdade  que  tem  sido 
Combatida  fortemente, 
Mas  da  peleja  o  lrium])hQ 
A  ti  e  dado  són^enle. 
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r     Mais  constante  que  um  rochedo^ 
)  Mais 


IS  tirme  que  uma  poria, 
medo 
torta. 


"^  Mais  amante  q'um  pei 
(^Vos  c— vossa  negra  te 
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K*  defeito  esse  c|vie  o  Fado 
lOlQ   3  ^  ninguém  pôde  curar, 
*  ^  Quanio  mais  lòlo  e  o  homem, 

Tanto  mais  gosta  de  amar. 

P'oi-se  o  tempo  d'amisade, 

1000  ^ '^  ficção  só  hoje  illude, 
'*'*'         Que  a  corrupção  dos  costumes 

Privou-nos  d'aquella  virtude. 

Terás  tu  ventura  nenhuma, 

1001  }  Porque  fez  teu  coração 
Para  objecto  de  amor 
A  mais  nojenta  eleição. 

Sei  que  a  sorte  vos  promotte 
Lm  muito  prospero  estado, 
(^om  tanto  que  vós  também 
Era  tudo  sejaes  honrado. 
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Sempre  fingiu  que  te  amaví^ 
Só  para  te  ver  sujeito; 
Porque  amor  sincero  e  grato 
Nnqca  teve  a  teu  respeito. 

Nâo  é  mister  grande  lempq 
1901   3  P<ira  em  vós  haver  mudança; 
Por  que  não  pôde  ser  firme 
Quem  obra  como  criança. 

DÍ2er-le  a  sorte  nâo  ]:6de 
1225   3^^*®'"  ^^  consagra  alTcição: 
Pensares  que  alguém  te  ama, 
E'  errada  su])posiçuo. 
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Era  bem  bom  esse  meio, 
joog   }  ^"^  quanto  foi  um  segredo; 
^  Mas  depois  de  divulgado? . . 
Fuja  dclle,  tenha  medo. 
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r  Por  vós  tudo  duraria, 
)  Pore'm  pelos  outros ,  nâo 
j  Porque  ninguém  quer  aturar 


ore'm  pelos  outros,  nâo,  nâo 
orque  ninguém  quer 
Essa  vossa  perseguição. 

Pretender 
122ft    3  Em  mulher  achar  firmeza, 
E'  querer  vêr  invertida 
A  ordem  da  natureza. 

Teima,  que  serás  ditoso; 
loqq   J  Mas  vê  que  por  lai  ventura 
**  Soffrorás  sem  refrigério, 

Muito  cruel  amargura. 

ÍA  sorte  dos  teus  amores 
Depende  do  teu  juizo: 
Ama  constante,  e  verás 
Quanto  importa  o  meu  aviso. 

r     Ora  SG  tens!   Pois  duvidas? 
jooi     )  Tens  um,  e  grande  fadador: 
j  jNâo  ciiores,  que  estes  ossinhos 
(^Sào  o  remédio  do  amor. 

r      Acharás  um  prelo  vel 
*  N'utna  hiri^a  enciuzadil 


12312 


( 


\\  dclh;  terás  noticia 

Da  tua  bclla  de  mantilha! 
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Em  dar-le  um  bom  casamento 
lo^i   3  ^^^  mniío  <l"e  o  Fado  anliela  , 
'*'         '  Buscando-lc  para  esposa 
Uraa  meia-cara  bel  la.    • 


1234 


Em  casando  serás  feliz, 
Nisso  tens  a  tua  dita: 
Abre  o  olho,  t'o  aconselho, 
Não  busques  mulher  bonita. 


r     Casarás,  e  muilo  cedo; 
-ç«r     \  Porem  respeito  e  cautela: 
j  Se  não  torces  a  menina, 
(_ Apanharás  da  mào  delia. 

ÍNa  Aldeã  tu  nâo  casarás, 
Táo  j)ouco  na  Cidade  nâo: 
\  E  fnidarás  tetis  dias 
(^Em  caixeiro  de  um  leilão. 

Ç     Ilas-de  casar  com  patrícia; 
1  Pois  não  ha  tolo  solteiro; 
]  Desculpa  o  meu  elogio, 
i^E'  duro  mas  e  verdadeiro. 

r     Quem  tem,  como  vós,  esposa 
■tono    j  ^om  tão  nobre  coração. 

Não  vem  consultar  a  sorte 
Se  vivirá  bem,  ou  não?  » 


1236 


1237 


Será  mui  desconfiada, 
V< 


,Q„Q    /  VOSSOS  passos  espiara; 


(o 


Pelo  (]ual  motivo  alguns^ 
csgoslos  YOà  causara. 
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ÍNém  ianta  condescendência , 
Meu  amigo,  quando  não, 
Se  ilie  negas  um  pedido, 
Lá  se  vai  toda  a  paixão. 

r     Solteira  vivireis  afinos  , 
1941     5  Porem  depois  casareis; 

j  Mas  quando  isto  não  succcda , 
(^Que  desgraçada  não  sereis ! 

A  mais  brilhante  fortuna 
Já  vos  deu  a  natureza 
Em  um  coração  tão  meigo, 
Em  tão  rara  gentileza. 

r     Grande  fortuna  alcançarás 
•toA'i    ;  t)'"m  teu  parente  chegado, 
\  Que  té  pTomette  alviçaras; 
(^Só  ení  moeda   um  cjuzado! 

Í     Ouvi ... .  boiiitô  cavalheiro' 
Em  loteria  se  porá : 
Vos  correreis  a  cUucnaacira, 
A  sorte  grande  vos  caberá. 

f     D'aqui  a  bem  pouco  tempo' 
-íQA^    }  Bom  negocio  has-de  fazer , 
^  Se  bastantes  detmamadau 
(^Prej)araes  para  vender. 

Varias  mazellas  terós , 
íOác    )  I^cm  que  de  pec^ueno  valor, 
'*'  Que  o  ujaior  do^  inales  teus 


Deve  proceder  do  amor 
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Vivifeis  inais  Irinta  annos 
(Ouvi  bcin  ,  que  nào  o  pela) 
Se  escapaidcà  da  influencia 
Do  mais  próximo  comelti. 

Scnhot-a,  o  que  pretendeis, 
Haveis  de  em  breve  alcançar, 
Som  que  preciso  vos  seja 
Muilo  tempo  amofinar. 

Faliam  multo  em  vós,  Senliofa , 
.  Por  serdes  namoradeira, 
1^49   -^  £  g^lj^g  ^^^^Q  p(^r  terdes 

O  vicio  de  lambareira. 

Todas  dizem  que  te  abrigam 

J  ^^"^'■^  ^®  *^"®  corações, 
12o0   ^  jyjgg  ^jj  jjg^  ^jjjjj  fazem 

Nisso  muitas  mangações, 

Não  te  entristeças,  porque 
...     .  Naquelle  peito  innocente 
j  A  fe  que  te  tem  jurado 
Durará  eternameiUe. 

Se  mais  teimas,  e  loucura ^ 
19=19     ,  Porque  o  tempo  vai  perdido: 
^^'^'^  i  E'  melhor  mandar  á  fava 

Tudo  quanto  tens  no  sentido. 
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Quanto  sereis  infeliz. 
Senhora,  tudo  dirá; 


"^  Alem  dos  vossos  segredos 
(^Muilu  couáa  augmenlarú. 


Ningnem  ousa  censurar 
12ÍJ4  }  ^  vosso  procedimento, 

Onde  brilham  aceòes  piasy 
Despidas  de  fingiaienla. 

Em  contenda  porfiada , 
12^5   }  Travada  com  rival  Lua , 

Levarás  grandes  unliadaSy 
]£'  verdade  nua  e  crua. 
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Senhora,  sois  inclinada 
Ao  jogo,  bem  o  sabeis; 
Largai  por  tanto  esse  vicio-, 
Se  respeitos  pretendeis. 

fE'  zero  a  tua  suspeita; 
Socega  o  teu  pensamento: 
j-^t//    -  (^ue  o  Fado  em  tua  ventura 
(^Será  sempre  a  teu  cantento. 

Para  que  desejas  tanto-y 
Se  nada  has-d<2  alcançar? 
Julgo  mais  acertado 
Que  deixes  de  desejar. 

r     Sois  muito  bom  educada^ 
lORiQ    '  ^  ^"^  prendas  muilo  subida; 
^  Porem,  certamente,  e' | 
O  serdes  tào  presumida. 


1258 


lâco 


\  Porem,  cerlameiíte,  e'  pena 

ir      ■     • 

rPois  me  consultas,  mui  justo* 
W  que  a  verdade  te  diga: 
i  Das  meninas  que  conl)eces, 
(^A  niaiá  ruim  c  Lua  amiga. 
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r     Cínmos,  dcsrjoslos,  raivas, 
J  D<'Sj)re7os  d'utíi  ínconstanli? 
í  SoíTrcniaí  —  Quí^rn  lo  mandou 
(^Fiares*tfi  cm  estudante  .' 

r     Antes  que  se  passe  um  anuo, 
lofía    ^í^í^nliora,   haveis  de  casar 

\  Porem  c'uin  lioniem  tão  brulo 
(^Que  vos  lia-de  maltratar. 

í      Vcrjis  primeiro  uma  rosa 
}  Em 


lon^    *  i>in  /íHi/-me-<7íicr  convertida  , 
"^  Mudar  em  cravo  um  jasmim  , 
(^Que  seres  correspondida. 

ÍE'  tâo  bello  o  vosso  amado, 
í".  lem  tanta  perfeição, 
QuG  não  podeis,  contra  elle, 
Ganhar  já  nova  paixão. 

Ç     O  ta!  que  no  acto  da  dança 

í  E'  que  suspira  só  por  ti , 
{\í  morro  por  te  alcançar. 

.     í      Debalde  tanta  cnnceira  ! 
■iorr-    }  I^eiuilde  tantos  cuidados! 
r  orque  teus  ternos  amores 
Não  ser'; o  recompqirsados. 


r      Quanto  á  amisado.  .  .  .  vai  hii 
y    1  iMasa  respeito  de  amor 
i  A  modo  que  vai  diittin 
(_./á  esteve  a  cousu  n)elh 
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^     Ha- de  jiirar-te  constância, 
*  Dizer-te  que  e'  lodo  leu  , 
^  Ale  um  dia,  e  no  outro 
^Ha-de  ligal-o  o  hymeneo. 

f     Vive  alegre,  pois  nascesle 
-.Qnq  3  -^"^  ^^'"^  clara  e  formosa, 
j  Paia  seres  de  quem  amas 
(^Sempre  amada,  e  venlurosa. 


1270 


f'     A  ventura  vou-lhe  contar: 
Almoço:  socos,  bofelòes ; 
"J  Descompostura  ao  jantar; 
(^Merenda;  pau:  cêa ;  empurrões. 


Tens  rivaes ,  c  poderosas : 
1071    }  ^^^  ^^^^  moças  de  marraía, 
Nào  são  velhas  amorosas, 
E'  o  jogo  e  a  garrafa ! 
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Foi  tal  a  dor  que  sentiu   - 
Com  a  vossa  ingratidão, 
Que  caliiu  nos  braços  d\)utra, 
P'ra  não  morrer  de  paixão, 

Síth  ,  tu,  dezoito  deitaste 
Por  lei  do  destino  insano! 


"j  Ou  morrerás  brevemente, 
(^Ou  casarás  por  leu  damno. 

r     Aquellc  senhor  chibanle 
^     3  í^^^"^*^'*^  certo  escriplinlio, 
N  Uepois  de  tudo  patente 
(^Ha-de  ser  leu  maridinho. 
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r     Um  velho  torto  e  jjansudo, 
*  Cotii  nariz  de  palmo  c  meio, 
i  IJa-de  ser  teu  consorte 
(^Mui  breve,  segundo  crcb. 

r     A  Senhora  muito  bem  sabe 
107fi     T  Q*»<^  "'^  corte  hade  casur, 
<  Visto  que  sua  Índole 
(^Api)etece  um  militar. 
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IS  ao  casaste  c'o  Careca, 
E  foi  tudo  ])or  tua  culpa: 

fio  digas  que  não  o  amaste, 
Pois  não  tomo  a  desculpa. 

f     Podeis  crer,  bella  Senhora, 
Foi 


I07n    ^  ^^^^  completa  a  mangaçào 
<  |7jie  fingiu  vos  amar 
(^Para  ter  vossa  affeição. 
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^     Da  raça  mais  lazarenta 
\  Serão  as  vossas  rivacs; 
^i  As  prendas  do  casamento 
(^Serão  tormentos  falaes. 

^     Bulha  de  dia,  de  noite  bulha, 
V^'nores  frios,  pobreza  dura. 


Ce. 


lhos  e  filhas  uma  dúzia, 
om  tudo:  saúde  e  sor  dura! 


o 


lADICE   BAS  PEHCIIXTAS 

QUE   SE   ACHAM   NO   ÍMIIÍSENÍTE   VOLtJME. 


Q, 


-UR  eslailo  terá. .-. .  ,. 5 

Se  lerá  bens  da  foilmia.  . . 6 

Se  lerá  fortunas  c  herarío.ls  codí  piireutes 7 

Se  tem  úe  ser  feliz  nas  lolorias iJ 

Se  lerá  forhina  hos  n('ç;ocii>s 9 

Se  lerá  doenças  ,  e  achaques i  O 

Sc  morrerá  moço ,  ou  velho 11 

Se  alcançará  o  que  deseja  e  eípera. . J  2 

Qne  jiiizo  se  faz  a  seu  respeito. • 13 

Que  ventura  lerá  o  homem. cora  os  amigos,  e  a  Seniiora 

com  as  amigas 14 

Se  deve  acreiUlar  no  que  se  lhe  prometlc 13 

Se  deve  ou  nrio  teimar  no  que  pretende J '"» 

Se  lhe  revelarão  os  se!,'redos J  7 

Quo  diz  o  publico  do  seu  procedimento 1  ^> 

Como  se  sahirá  de  contendas TJ 

Em  que  conta  será  lido 'ÁO 

Se  é  verdade  o  que  pensa £1 

,Se  logr.irá  qycm  proteiide íiíí 

Se  tem  ,  e  qr.aes  sào  seus  defeitos  e  vicios., 'i:í 

Se  tem  sinceros  AiHigos »  . . . .  2  ' 

Até  S.  Juuo  futuro  o  que  cxporinícnlará \  ....  Si  ' 

Qual  ha-de  ser  íseu  estado i?*' 

Se  é  corrcspondi(1o  pelo  olijeclo  .dos  seus  cuidados ':!> 

Se  mudará  de  comliçílo  e  de  amor ;..,.";! 

Quji!  dos  presentes  lhe  é  mais  a;nante '-■' 

Se  algucHi  íhc  adora  çra  scgrodu :^0 

Sc  a  pessoa  a  qut^in  ama  e  estima  lhe  pa;:a  bem 'M 

Se  quem  lhe  an.a  ha-de  vir  u  aborrecer. l!ie 3'3 

Se  faz  bem  em  ser  cuuslanle o.'{ 

Que  ventura  lerá  com  amoreá •. . .  í}4 

Se  tem  ou  nSo  rival ÍJ»' 

Que  novas  lerá  de  quem  ama  ausente '^'í 

So  casará  ou  nào •í7 

Se  casará  bem  ou  mal 'it> 

Se  rasará  com  donzella  ou  viuva,  com  solteiro  ou  com 

viuvo -''J 

Se  caiará  na  Aldra  ou  na 'Cidade ■'í^ 

Se  casará  com  pessoa  nacional  ou  eslraniicira U 

Se  os  casados  vivirào  bem ■^■^ 

Se  o  futuro  consorte  lerá  lioas  qualidádiía 4;í 

Quo  ventura    lerá  ••  marido   con»  a  mulher,  e  a  uíuIIiít 

.1. 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SUPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


PQ  O  Fado,   ou  jogo  de  sortes 

9151  engrajas 

F3 


imii 


m 


